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LUNA15 
amanhã na Lua 

Ontem o Observatório Britânico de Jodrell 

Bank informava que a trajectória da Luna-15 

indicava que só chegaria à Lua amanhã 

:o hol11em a caminho da Lua 
' 1 

&s 14:,32 
a 4.POLLO li 
• • • IDICla 

• a sua viagem 
CABO KENNEDY, 16 -

Três astronautas americanos 
partem hoje para a Lua na 
'viagem mais épica do homem, 
:esoetan4o abrir , caminha aos 
'futuros viajantes do espaço. 
, Enquanto a contagem de
crescente prosseguia até à ho
. ra do lançamento (14,32 de 
Lisboa), o foguetão c,Saiurno 
· 5H, 'preto e branco, que trans
. portará os aitronautas para o 
· ~paço, mantinha-se firme em 
, Cabo Kennedy. 
: Cercá de mil técnicos traba
, Iliam durante toda a noite à 
'TOlta da rampa de lançamen-
· IO 39-A procedendo a visto-
·. t -
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.HONDURAS 
E 
S. SALVADOR 
. CONCORDARAM 

-NUM CESSAR-FOGO 
(LER NA OLTIMA PAGINA) 

NEIL A. '.ARMSTRONG 

rias da úÍtima hora ~o fogue
tão e na nave espacial, en
quanto os três astronautas, 
Neil Armstrong, Edwin Aldrin 
e Michael Collins, dormiram 
durante oito horas, antes de 
acordarem às 8.15 T.M.G. pa· 
ra serem submetidos a um úl
timo exame médico de 45 mi
nutos. 

A seguir no seu programa vinha 
um almoço de bife com ovos. De
pois, quatro horas antes da altura 

EDWIN E. ALDRI~ . 

do lançamento, os três astronau. 
tas deviam começar com a' demo
rada e árdua tarefa de vestirem os 
seus fatos espaclals. Duas horas e 
40 minutos antes do lançamentos, 
os t,rs rastejam, um de ca~ vez, 
para entrarem na nave espacial 
«Apolo lb. 

Após uma última vlsrorla pelo 
pessoal de Terra à nave espacial 
e os sistemas de detecção e de 
escape de emergência, os três as
tronautas serão lançados para a 
sua viagem através do espaço que, 

l VISADO PELA CENSURA-} 

MICHAEL COLLINS · 

se tudo decorrer bem, deverá atln
lllr o seu ponto cumlnante na pró- , 
xlma segunda-feira, de manhã, com 
Armstrong e Aldrln tornando-se os 
primeiros homens a pisar a Lua. 

O comandante da missão, Arms,. 
trong, de 38 anos, e os tripulantes 
Collins, de 38, e Aldrin, de 39, de
morarão arpenas 11 minutos e 50 
segundos a atingirem uma órbita 
a 185 quilómetros acima da Terra. 

Esperava.se que as condições me
teorológicas fossem de tempo enc
voadn e quente. 

Se tudo decorrer bem, os astro
nautas iniciarão o seu voo de 
três dias até à Lua cerca de duas 

/Contintta na rlltima pagina} 

Actualidade lniernaci onal 

ANTONlO MARCELINO MESQUllA 

Um 
mistério? 

O assassínio de , um Mbo~•a, 
poderoso ministro do De:ien· 
volvlmento Económico do Qué
nia, estará destinado a ser um 
mi s l é rio indlclfirável? Não 
acredita mos nwn crime per
Ielto, mas sim na necessidade 
política de o 'tonur aparente,. 
me.qte perfeito. 

Vejamos. 
Mboya era memb10 da tribo 

Luo, a mais nwnero~--a' do Qué
nia, a seguir à tribo dominan
te dôs -Kllrulú a qúal detém 
a ,:-rande maioria do Partlao 
Kanu que governa o país. 
Campeão da lula pe,.a lndepen· 
dê.n,cia e pela llbtrdade da 
Afrlca, o extinto era o lndl&I· 
tado sucessor dé Kenyatta de• 
vido . ao Importante papel que · 
desempenhara na ,ida econó
mié'a, política e constitucional, 
mesmo nos anos ·anteriores à · 
independência, em 12 de l)e. 
zembro de 1963. Mas acontece 
que, enquanto Kenyatta tem 
defendido desde o início wna 
posição neutra entre o Leste 
e o Oeste, Mboya procuroü 
sempre Influenciar o governo 
dentro de uma «linha de pen· 
sarnento ocidental•. 

Poderá atribuir-se a esta clr· 
CW1Stâncla e também à rlvall
dade tribal o atentado? A ve.-· 
dade tribal, o atentado? A ver• 
deou wna vaga de amotina
ções e recontros entre elemen-
tos dos Luo e Klkulu e a ofen
siva levada a efeito contra .,... 
tea parece lndíclo dt- que Utes 
é atribuída a reai>onsablllda· 
de do aconteclmento. 

Não nos devemos lgualm~n· 

( Continua 11a última pag.J 
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OPINIÕES LIVRES 

RECORDANDO 
A P E N·A S • • • 

Na exacta hora histórica. nacio
nal e internacional. em que o 
Presidente do Conselho de Minis, 
tros de Portugal, pisa terras ~r ... 
rnàs do Grande e Querido Brasil, 
com o propósito bem definido de 
tudo fazer, quanto em si caiba, 
como fiel intérprete do unânime 
scn tir nacional - por que a tão 
a lmejada Comunidade Luso-Brasi
deira se torne, «efectivamente». a 
grande «realidade es tatal - espiri-

Pelo Prof. GIL MARÇAL 

tual» por que de há tanto tempo, 
em forma meramente retórica e 
ineficientemente platónica, se am
biciona, não obstante, bem avisa ... 
damente, de um e outro lado do 
Grande M~r Atlântico - é-me par
ticularmente grato recordar aqui o 

( ( 011ti1111a 11a 6.• pagina ) 

CONCURSOS 
na Faculdade de Ciências 

Na Scé:relaria da Faculdade de 
Ciências de Li sboa, recebem-se, 
até 25 do corren te, declarações de 
candidatura para os lugares de 
Prepa rador-Conservador e de Ca
talogador, além do quadro, do 
Grupo de Matemática. 

Os candidatos devem possuir o 
2." ciclo liceal ou habilitações 
equivalentes . 
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Visita às obras da refinaria 
da Sacor, no Porto 

Reali7..a-se dccpois de amanhã, às 
10.30, uma visita às obras de cons
trução da refinaria da Sacor, em 
Matosinhos, na qual tomam parte 
algu mas entidades oficiais e indi
vidualidades dos meios financei
ros e industriais No final será 
servido um almoÇO no Restauran_ 
te Boa Nova. 

1 MAIS COMODIDADi 
PARAOSFREQUENTADORB 

1 

DO CINEMA S. JORGE 
Em rccep,;ão oferecida ontt!m 

à Imprensa, os srs. Francisco 
Duarte, geren te do Cinema São 
Jorge e Edg.ar Franco, ge, ente da 
Rank Filmes, deram a conhecer 
mais um melhoramento efectua
do naquela casa de espectáculos, 
uma das mais acth1as no senti<lo 
de proporcionar a-os seus frequen
t:i.dores maior conforto e comodi
dade. 

Segundo as 1>ahvras cio sr. 

substancial redução vem e\"i<leo, 
t<.'mj,:!n tt: beneficiar o púhlkv 

1 nlormou ainda o sr. Frandsco 
Duarte os próximos programas 
do Cinema São Jor:;e. Em virtude 
de em A:;ms to ir ser cancelada em 
todo o mundo a exibição dos S 
filmes da série James Bond o 
Cmema São Jorge ,1ai apresentar 
essas películas pela última ve1 en
tn:· nôs de 24 a 30 do corrcfltr. 

l !!l •] Q íEi I do Porto] 

Francisco Ou.arte, boje, em toda 
a parte do munlo o.;; empresários 
de casas de espectácu los. para 
além de se preocuparem com o 
nível das suas programações pro
curem igualmente <.:otar as suas 
salas das melhores condições a 
fim de provocarem aos especta
dorcs, um desejo de voltarem. 

Neste caJ)Ítu1o, pode aíirmar-se 
que o Cinema São Jorge tem sido 
um do~ pioneiros, em todos os 
aspectos. Em complemento da 
reno\"ação da sua sala, at rnvés da 
in!ôitalacão de nova.; cadeiras 
tipo poltrona de cores suaves cm 
tons diferentes - foi ontem co
locado à disposição do púhlico o 
chamado «2.• Balcão» igualmente 
apetrechado com idênticas pol
tronas. 

Nesse perodo sera exibidll às 
mat:inécs uma curiosa lonl!a-me
tragem de azia Benedek, :wrênti
oo hino de amor à humanidade e 
especialmente dediCado ao púhli· 
co infantil. Trata-s ! do filme ... Na. 
muranha cios Mares», uma pcN· 
cula digna de ser vista pelo seu 
magnífico recorte cinematogrâfi. 
co e pela extra.ordinária ternura 
com que foi realizada e 110s é 
transmitida. 

OBRAS PUBLICAS 

A C. M. da 1'v1.aia abrru concur
so, até 31 do correm~. para a 
adjudicação da obra de reparação 
da E. N. 551, entre a E. N. 12 
(Areosa) e o lugar de Cutamas, 

, JJela importância de 187 200SOU. O 
n1unicípio de Valongo procedeu a 
igual diligência quanto à empreita

da de construção do passeio do 
lado sul da Rua Conde Ferreira, 
entre a Avenida Oliveira Zurria e 
o jardim público. 

CURSO DE FÉRIAS 

. ~? Instituto Britânico do Porto, 
m1c1aram-se os cursos de férias 
para aprendizagem da língu a e 
cuja inscrição para. a 3Ua frequên
cia continua a inda aberta. 

VlSlTA OFICIAL A FEIRA 
DO PORTO 

O chefe elo distrito e outras en
tidades, visitam oficialmente a Fei
ra do Porto, ao Palácio de Cristal, 
amanhã, quinta-feira, pelas 22 ho
ras. 

COMPANHIA PORTUGUESA 
DE COBRE 

Com a prest!nça do secretário de 
Estado da Indústria, vai realizar
-se amanhã, pelas JO horas, uma 
visita às ínstalações da Compa
nhia Portuguesa ele Cobre, à Es
trada da Circunvalação, a qual se 
integra no programa comemorati
vo do 25. • aniversário da sua fun
dação, cerimónia a que se seguirá 
um almoço oferecido aos visitan
tes. 

CONCURSO DO VESTIDO 
DE CHITA 

Como é já tradicional, vai rea
lizar-se no próximo dia 27, na Fei· 
ra Popular, ao Palácio de Cristal, 
um animado Concurso do Vestido 
de Chita que promete revestir-se 
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de muito brilho, tão cle,·ado é o 
número de inscrições. 

DE LUTO 

Por falecimento de sua mãe, D. 
Carlota Monteiro da Silva Ferraz, 
encontra-se de luto o nosso cama
rada ~ José da Sil\'a Ferraz, chefe 
da redacção do nosso colega «O 
Diário do Norte», ao qual apre
sentamos as nossas mais sentidas 
condolências. 

M.H l: RN!DADE DE JOLIO DINIS 

Na secretaria da Ma ternidade de 
Jl1lio Di nis, encontra-se aberto con
curso para o preenchimento de va
gas de 5egundo preparador de aná
lises cJínicas e de auxi liares de 
laboratório dos mesmos ser\'iços. 

ENGD!I-JEIRO ALBERTO FRASCO 

Encontra-se felizmente melhor, 
tendo entrado já em franca con
valescença da grave doença de que 
fora acometido, o sr. eng. Alber
to Frasco. dedicado filho do nos
so prezado camarada e bom ami
go Mam1e\ Agonia Frasco, concei
tuado elirector do velho e presti
g?oso semanário republicano «O 
Comércio ela Póvoa de Varzim ». 

HOMENAGEM MUNlCIPAL 
AO ATENEU 

Na última sessão da Câmara Mu
nicipal cio Porto, ontem à tarde 
realizado como já referimos, o pre
sidente ela Comissão de Toponí
mia propos que, em homenagem 
ao centenário do Ateneu Comer
cial do Porto, fosse dado o seu 
nome à Travessa da Rua de Pas
sos Manuel. Foi igualmente pro
posto o nome do dr. Nuno Pi
nheiro Torres, antigo president e 
do Município para o arruamento 
principal do Bairro de Lordelo 
do Ouro. 

Na mesma reunião foram ainda 
aprovadas as propostas anterior
mente apresentadas da concessão 
das Medalhas de Ouro e de Mé
rito da cidade. ao Hospi tal de 
Crianças Maria Pia e ao banqueiro 
portuense sr. Arthur Cupertino de 
Miranda, este último pelo cinquen
tenário do Banco Português do 
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Concurso Fotográfico 
de Ovar 

Tudo indica que o Concurso Fo
tográfico de Ovar, organizado pela 
Junta de Turismo do Fura<louro, 
irá constituir um grande êxito, da. 
da a grande quantidade de Regu. 
lamentos $0licitados de todo o 
País por fotógrafos amadores e 
profissionais. 

A rece1>Ção dos trabalhos tcT'flli
nará em 4 de Agosto e a Exposi
ção estará aberta de 24 de Agosto 
a 7 de Setembro. em local a 2.nun_ 
ciar oportuna.mente. 

Atlântico, de cujo cons'!lho de 
administração é . pres idente. 

CARTAZ (para amanhã) 

Teatro - António Pedro - «A 
raposa e as uvas». 

Cinemas - ColiscL1 - «O último 
fica vivo»; Rivoli - «Viú\'O ... mas 
alegre»; Trindade - «A borboleta 
vermelha»; S. J oão - «Jogos pe. 
rigosos»; Aguia de Ouro - «A vol
ta ao mundo em 80 dias»; Olím
pia - «O roubo das jóias e c,Uma 
réstca de azul»; Júlio Dinis - «:Fi
lhos de ninguém•; Estúdio -
«Obras-primas de Walt Oisney»; 
Vale Formoso - «Encontro com 
a vida•; Carlos Albreto - «Kindor, 
o invulnerável» e «Um estrangeiro 
em Sacramento». 

Feira Popular - Palácio de Cris
tal. 

Esta remodelação nos assentos 
de- São Jorge trouxe como con
sequên cfa a redução considerável 
do número de lugares elo conhe· 
cido cinema. Na verdade, para 
que as confortáveis poltronas pu
dessem ser instalad as e dar ao 
esp~ctador mais espaço houve que 
diminuir a lotação. Desta forma, 
o Cinema São Jorge que ainda há 
pouco tempo JX)Ssuia 1.790 luga
res após estas transformações 
passou a contar com l.440. A 

1 flll·j~ ífi I deCoimbr; 
• PROVAS ORAIS NO LICEU 

D. DUARTE 

As provas orais c!c exames do 
,; .• ano por disciplinas (para pes
soas de ma:ioridadc) a realizar 
no liceu D. Duarte, começam na 
pr·óxima sexta-feira, dia 18. 

A partir de hoje, serão afixados 
no átrio daquele Ji rcu, os rcspec
tivos horários. 

• XLV CURSO DE F~RlAS 

No fim dJ. 1arde de ontem, rea
lizou-~c. num anfit1.'âtro da Fa
culdade de Letras, .a sessão inau· 
gural do XLV Curso de Férias 
daouela Faculdade, a que esti
veram presentes, além dos alu· 
no5 inscritos, o dr. Santos Matos, 
secre~rio adjunto do Instituto de 
Alta Cultura, e outrns individua-
lidades. · 

O sr. pror. Ma.nucl opes de Al
meida proteriu uma lição de «Al
gum-as nota~ sobre os centcná
nos .de D. Mant1cl J e Vasco da 
Gama ». 

O ilustre dircclor da Biblioteca 
Geral da Univw sidnde, depois de 
se 1·cfcrir à rbta do nascimento 
de D. Manuel, crradame:Hc indi
cado por Damião de Góis e, mais 
tar·dc, rer tilicad:i por t=rancisco 
Leitfio Ferreira , falou da educa
ção que recebeu rio seu mestre 
padre Francisco Fernandes e da 
Corte de D. João i J, tendo tam
bém an~lisa<.1~1 a su:1 acção como 
rei. Dissertou, dcJ)Gis, acerca de 
Vasco da GamJ., falou de sua fa
mília e da Sl13 vida de marinhei
ro, destacando largamente as suas 
, iagcns. 

No 1inal , o sr. prol. dr. Lopes 
d.:: J\lmei<la recebeu calorosos 
aplausor:; pelo seu exaustivo tra
balho de histori~1dor. 

Este ano o Curso já tem mais 
de uma cen tena de alunos,. espe-

r.-ando-se, ainda, a chcgadé. ele 
mais. 

• ESPECTACULOS 

CINEMAS - Avenida, «F. B. I. 
contra a Mafia »; Esplanad3 dos 
Bombeiros, cSaJ e pimenta». 

,11111111111 11111 111111111111 111111111111111111111111 1111111111 111111 

MARINHA DE GUERRA 
Foram evxonerados: o contra-al

mirante António Morgado Belo do 
cargo de director•geral da Mari· 
nha e nomeado para o de direc
tor~geral dos Serviços de Fomento 
Marítimo; e o comodoro António 
Valeriano Gomes do cargo de sub
director -geral da Marinha e no
meado para o de intendente das 
Capitanias. 

O capitão-de-fragata Joaquim Ar
mando Cabeçadas da Silva Reis 
foi exonerado do cargo de caµitfao 
do Porlo de Angra do Heroísmo 
e substituído pelo capitão-de-fra
gata Francisco José de Olh·eira 
Seixas. 

Deixou o comando da JPolícia 
Marítima do Porto de Lisboa o 
cct,pitão-de-fra-gala Olegário Bap
tjsta Borges. 
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SEMINÁRIO 
Depois de amanhã, üs 12 horas, 

o prof• dr. C. P. Whittingham, di
redor do Departamento de Botâ
nica do Imperial Co))ege of Scien
ce and Technology, Londres, fala
rá sobre «The relation Letween 

metabolism of lhe chloroplast and 
cytoplasm in the green plant cell». 

O prof. Whillingham é profes
sor visitante dos «Estudos Avan
çados ctC Oeiras», onde regerá, em 
1970, um curso sobre Fotossínte
se». A entrada é livre. 
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Vacinações 
Encontra-se a funcionar, no Cen. 

tro de Profilaxia do Hospital tle 
Curry Cabral, um posto público 
de vacinaç:k, onde são ministra .. 
das tocfrts as vacinas aconselhadai 
pela Direcção Geral de Saúde, 
com a competen te passagem <lo 
documento comnrova tivo da J"CS,, 

pectiva vacinação. 
O posto fw1ciona todos os dias 

úteis. das 9 às 12 e das 14 às li.30 
horas_ excep10 aos sábados_ t"m 
Que encerra às 12.30 horas. A en
trada faz-se pelo portão da Tra
vessa Marquês de Sá da Bandeira; 
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<, CIBERNHICA 1> 
no Instituto de Altos Estudos 

O prof. Warre11 S. Mac Cullocn 
profere hoje, às 18.30, no lnsl.ituto 
de Altos Estudos , da Academia 
de Ciências de Lisboa, uma con
ferência sobre «Cibernética,, . 
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~[CROLOGIA 
DR. FELISBl NO MADEIRA 

PORTO - Na povoação de Vilar 
de Amargo, do concelho ele Figuei, 
ra de Castelo Rodrigo, de onJe 
era natural, foi há dias sepultado 
o nosso muito querido amigo d:. 
Felisbino Madeira, clínico dislinlo 
e que há longos anos exercia a 
sua profissão nesta cidade. 

Democrata do mais fino quilate, 
republicano dos mais devotados, 
ideais que nunca renegou a des
peito do muito Que por eles so
freu, o dr. Felisbioo Madeira aca
bou por sucumbir vítima de doen
ça que não perdoa, deixando imer
sos na mais profunda dor não só 
a sua viúva, D. Emília Gastalh!> 
Madeira , e seu filho. eng. Celso 
Gastalbo Madeira, como 1ambém 
tantos quamos eram distinguidos 
com a sua amizade. 

Não obstante o funeral se reali
zar para terra distante do Porto, 
nem por isso deixou de nele se 
incorporarem largas centenas de 
seus am~gos e admiradores, a que 
se juntaram imensos conlerrâ. 
ncos. 

À família enlutada, "!xpressa , Re
pública» o seu mais pr.:JfuncJo pe
sar. - (C.) 

ANTóNIO DIAS DA ENCARNAÇAO 

MONTARGTL- Vindo da povoa· 
ção de Foros do Mocho, onde fal~ 
ceu, realizou-se para .• ., cemitér!J 
desta vila o funeral do sr Antónia 
Dias da Encarnação, agricultor, de 
75 anos, casado, natural e res:
dente nesta freguesia. 

Era pessoa muito ~stimada na 
região, pelo que o seu funeral ter~ 
grande acompanhamen!o. - (C.} 
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~M OUTUBRO 

Ueição 
da Rainha 
das 
Colectividades 

Dado o crescente número de 
Jec:ti\.·idades inscritas no concurso 
da Rainha dos Clubes Desportivos 
e Recreativos, a Organização resol
vru anunciar a final do popular 
certame para a segunda quinzena 
do próximo mês de Outubro. Além 
das representações de Lisboa esta
rão ainda presentes as candidatali 
das colectividades dos distritos de 
Setúbal , Faro, Beja, Evora, San
tarém e Leiria. As colectividades 
interessadas em participar no con
curso podem fazer as suas inscri
ções para Produções Joaquim Ras
quilho Vieira , Rua Mora is Soares, 
76. 4.' , Lisboa-!. 

Sntretanto, O Grupo Excurs io
nista $'Os Económicos» elegeu pa
ra o represen tar Francelina Vieira 
Ribeiro de Freitas «rainha» e Rosa 
Maria Amaral dos Santos e Ilda 
da Conceição Monteiro {damas de 
honor). 

ESTREIAS 
No MONUMENTAL - uSpar

tacusn 
Spartacus é uma figura <la His

tória romana cuja biografia che
gou aos nossos di~ls deformada 
por descrições tendenciosas, tal 
como as do socialis ta Catilina e 
dos irmãos Gracchus (os das re
f0rmas agrárias) . 

Spartacus, um escravo de ori
gem trácia, comanúou a revol ta 
dos escravos ou dos gladiadores, 
na antiga Roma imperial, implan
tando o socialismo nas regiões 
dominadas pelos seus exércitos. 
E ra um revolucionário. Após a l
guns anos de lut a fo i vencido pe. 
los exércitos comandados por 
Marcus Crassus, Pompeu e: Cnr

ncliano. 
O filme cm exibição no Monu

mental, desempenhado por acto
re~ de exccpcionaJ categoria, é 
uma versão deturpada (já se 
vê ... ) do acontecimento histódco 
de Spartacus, que é apresentado 
como um revoltado que chama a 
si os escravos, que procuram fu· 
gir, abandonando Roma em bar
cos tle pira.tas s.iciHanos, para 
voltarem às suas pátrias... (os 
escravos pertenciam, todos eles, 
aos países que faziam parte do 
velho Império Romano). Como 
assim? Não podiam fugir para as 
suas terras ... 

Os comba tes são-: hcs impostos 
por exércitos que pretendem cor
tar-lhes a fuga. Spar tacus é des
c rito como um escravo analfabe· 
to, rebelde e orgulhoso e não co
mo o revolucionár io social is ta 
que tealmente foi. Um dos ir· 
mãos Gracchus, in t<:::rpretado por 
Charles Laughton, é revelado co
mo a figura patusca de um rica
ço siba1i ta que utiliza a intriga 
política para combater os misto
cratas ... 

Mas o reaUzador Edward Le
wis não pretendeu respeitar a 
Hs tória,: serviu-se apenas de fi. 
guras lendárias para documentar, 
sem perigo, à base do sentimental 
choradinJ10, as lutas dos oprimi
dos em ânsia de liberdade. 

Os intérpretes desta pel/cula, 
que é na verdade empalgante e 
chega a comover o público, não 
precisam de apresentação, pelo 
seu renome artístico. São eles 
Kirk Douglas, Lawrence Olivier, 
Jean Simmons, Charles Laughton, 
Peter Ustinov, Job.n Gavin e To
r.y Curtins. - A. 

CONDES - «O melhor de Bu
cha e Estican 

Para gáudio de adultos e crian
ças ai temos de novo no Condes 
um programa em cheio para rir a 
bandeiras soltas. Especialmen te 

-as crianças têm com que se far ... 
tar: antes do Bucha e Estica, qua
tro magníficos desenhos da série 
Tom e Jerry abrem a sessão, com 
as suas aventuras, fugas e tram. 
bulhões. 

Quanto à película dos célebres 
cómicos ame ricanos Oliver e Lau ... 
rel, trata-se de mais uma antolo
gia de sequências elaborada, des ... 
ta feita, com base nas suas p.;:1-
cu las s0norizadas . 

A reabilitação. em termos artis. 
ticos. destes dois cxcepcionais bur ... 
lescos está já fe.ita. Bucha e Esti. 
ca fi zeram dezenas de filmes, a 
maioria sem interesst! para a his .. 

, tória do cinema. Mas alguns d~ 
les ficaram como obras-primas, 
características de uma épo·ca e os 
seus processos de fazer rir entra· 
ram na galeria dos «cJássicos• . 

A recolha ontem estreada no 
Condes parece-nos um pouco me
nos feliz que a outra antologia .:!e 
Bucba e Estica, há dois anos (sal, 
vo erro) exibida no mesmo cine
ma. Mas isso deye-se. por certo, 
a um aspecto curioso j á mil ve
zes focado : Bucha e Estica ( tal 
como Charlot) eram cóm icos :!o 
cinem:1 mudo. 
Aí alcançaram o máximo das sua~ 

possibilidades. A passagem para 
o sonoro, o aparecimento do 
«gag» verbal havfa de prejuclicar 
os mím.icos que eles eram, em es
pecial o portentoso Estica (não 
aconteceu o mesmo pràticamcnte 
com Charlot?). A estética do mu, 
do seria profundamente alterada 
com o aparecimento da palavra. 
Daí que todos os filmes de 'tra.nsi... 
ção tenham sofrido as con5e()uên ... 
cias. Daí que, em «O 1nelhor de 
Bucha e Estica», sejam as sequên
cias mudas as que continuam a 
convencer e a maravilhar as pla .. 
teias. Filme que todos os de me
nos de quarenta anos devem ver, 
para recordar e apreciar um due
to que faz parte da Jústória da ar, 
te das imagens. - U. C. H . 

a,J i cR lt:J----
NO MONUMENTAL 

tt Ri-te, Ri-te » 

Mais uma w z - e mais do que 
nunca é a qualidade plâstica «dos 
cenânos e fi gunnos t! dos batla. 
~. qm: est a nova revis ta tica a 
de\'er o QUt!, mt!güvelmente, tem 
no seu al rac tivo, lado a lado com 
a gnu;a e o cs p1 ri10 do poc.ma dos 
Paruchan tcs de Lisboa, assim co. 
mo a música e a tantas1a des-ta 
cspectanilar revista de Vasco Mor
gado •Ri-te, R1-1e• . Lisboa coJoca
~e assi m a par das grandes super 
real i1.ações musicais da Europa 
Ao apresen tar-se es Le esptX:táculo 
solicita-se a S.E .l.T., à [mprensa, 
Râdio, Tck:visão , Cinema e a todo 
o públ ico e. mui to especia lmente , 
às ent idades ligadas ao Turismo, 
o obséqu10 d a 1medata divulgação 
do alto ní vel espectacular desta 
superprodução musical que vem 
engr,mdeca o Tcarro em Portugal. 
No elenco d.: •Ri-te, Ri -te• os no. 
mcs de Cami lo e Florbela no co. 
mando do cartat. com Octávio de 
Matos. Delfrna Cruz. Orlando Fer
nandes Al ice Carla e Marllia Ga
ma. Mascarcnllas, Miguel e Barra, 
um triso elas mais ti~ las mulheres, 
um corpo de baile mternacional 

formado por 25 figuras, e ainda as 
atracções Con.iumo Musical «Hi
Kdoy•, e Pauta Ribas a mais in
ternac iona l das cançonetistas por
tugul!sas. Todas hS noites 2 :;essões 
às 20.45 e 23 horas. 

No V ASCO SANTANA 

oAnatomia de Uma História 
de Amorn 

Como acon u::ceu com «B1x:agt
Aima S~m Mundo» , primeiro tra 
balho para o tea t ro Je Luzia Ma
ria rv1a rtins, C!, fá.se a verifical o 
nÀgre..;so ás plateias de espe .. lado 
res que j~\ viram «Anatomia de 
Uma Hi s tória de Amor•. l sto quer 
dizer Q l :e. pa ra tá da surpresa do 
e, pt'c l•kulo ,il go tica a acordar no 
vos infere-; o;es para uma segunda 
tomada de posição no deba ll que 
se: ge ra cm cena: o romani;e de 
Romeu e Julieta, imortalizado 
Por Sh::i l.:cspea re é uma hi ... tóna 
de amor ou de ódio> O que levou 
os dois am antes de Verona a pre 
ferirem a morte à çeparaçao, o 
seu a mor ap~ixonado ou o ódio 
das suas respectivas fam1!ias ? fe. 
ma a licia nte, por certo, a que a 
plateia terá de dar resposta 

Cumprindo uma represenfação 

homogénea, como é timbre da 
Compar:hia do Teatro-Es túdio de 
Lisboa, desdobrando-se em mais 
de duas personagens, os actores: 
Helena Félix, Isabel de Castro 
Margarida Mauperrin Joaquim Ro
sa, Vasco de Lima Couto, lorge 
de Sousa Costa, Luls Alberto. Fi
lipe La Féria e o estreante José 
1\1a nuel Osório. 

Às 21.45 horas. 

NO LAURA ALVES 
uPepsien 

Em 14.• semana no cartaz do 
Laura Alves a deliciosa comédia 
de "' boulevard• «PE:.PSIE» um ori. 
ginal de Pierrete Bruno com tra. 
dução de R. Lobato de Faria . Tra. 
ta-se na verdade dum espectáculo 
engraçadlssimo c heio de peripé· 
cias cómicas e de crit ica mas que 
nunca atingem o grosseiro. «Pe. 

psie•, uma comédia cheia cte ju
ventude interpretada por Irene 

Cruz, João Lourenço, António An_ 
jos, Graça Lobo e David Silva, A 
encenação é de Jacinto Ramos e 

as cenas pertencem a João Vieira. 

Corta.: do dia. 
• 

lelel Ut11i.:Ao 54154 
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HOJE, às 15.15, IS.IS e 21.30 

(12 ll!IOSJ 

O INSPECTOR CLOUSEAU 
Com 

ALAN ARKJN 
FRANK FlNLAY 

... 
liil 
excepcional 

ÀS 15.30, 1~.JO C 21.45 
(Adultos) 

2.• SEMANA 
B ERNARD liLIER B 
BRUNO CREMER num 

filme de BERTRAND 
BLIER 

Como se eu fosse um espião 
UM POUCIA.L DIFERENTE 

AR CONDICIONADO 

Min~m,, 
Tcls. 12 15 2.3 . l2 6-1 10 

ÀS 15. lS, 18.15 e 2l.30 (Para todos) 

O MELHOR DE·BUCHA 
& ESTICA 

O GRANDE ESPECTACULCÍ DAS FJ!
RIAS! OS REIS DO RISO NO SEU 

MELHOR 

\fo~t \U\I\I. 
re1d ss sr 33 

HUH., às 2U.4.) e LJ n 
VASCO MORGADO 

APRESENTA A l.• RBVtS1A UOS PA
RODIANTES DE LISBOA 

RI -TE, RI -TE 
com CA.I\ULO, FLORBELA, Ocl:ivlo de 
Matos, Delfina (;na, Orlando Fern:m, 
des, Alice Carla, MarUla Gama, e as 
atracções Lufs Guilherme, a orquestra 

Hy Kdoy e PAULA RIIJAS 
Um Corpo de Balle lnlemactonal 

Direcção de PAULO RENATO 
CP.• Adultos) 

Domingo, à tarde, às 16 h. 
AS SEGUNDAS-FEtRAS U~SCANSO 

DA COMPANHIA 

AMANHÃ NO VARIEDADES 
a Companhia Teatro Alegre 

Após o triun fal êxito alcança
do na Madeira e Açores. onde 
e f e e t u o u uma digressão artfs~ 
tica, regressou a Lisboa, vindo de 
Angra do Heroísmo a Companhia 
ele Teatro Alegre, pelo que Vasco 
Morgado apresentará amanhã pa
ra a sua reaparição em Lisboa, a 

mais popular c ,;n;1xmhia de tea
tro cm ronugal. -«Uma noite na óperau 
dos irmãos Marx 
no Cineclube Imagem 

Em continuação do ciclo sobre 
a farsa, que se inidou no mês an~ 
terior, o Cineclube Imagem leva 
a efeito mais uma sessão amanhã, 
no Jardim Cinema, pelas 18.40 h ., 
onde será exibido o filme dos Ir, 
mãos Marx, realizado por Sam 
Wood, «Uma noite na ópera•. 

Novos sócios podem ser admiti
dos à entrada da sessão. 

llllllllllllllllltllllllllllllllllllllllllHl lll lllllllllll llt llltln 

(LER MAIS ESPECT ACULOS 
NA 14." PAGINA) 
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ÀS 15.15, 13.30 

• lU, 

(Adultos) 

2.• SEMANA DE EX ITO! 

'"" '""' 

SILVA KU~CINA - Jl!AN ~OREl. 
o GAJJRIELB f ERZl::TTJ 

i 

u~1AOSE}R!~!~~~J~T~c1-' 
TANTI! AVENTURA 1 

Scope - C.:01. 

MUNDIAL 
Tctetoao 53 S7 43 

ÀS 16.30 e 21.45 
(Adultos) 

Authony Perk.ins, Vera M.ils, Joha 
Gavln • Janet Leiglt no emocionante 

filme 

PSIC O 
Um .filme de mestre Alfred llilchcoc..k: 

AR CONDICIONADO 

t"elct 326.lm 
As 15.15 • 16.1> e tu 21.311 

EM tlL TIAIAS AVENTURAS 
O FILME OE ESrANTOSAS 

AVENTURA~ 

COMISSÃRIO X NO VALE 
DAS MIL MONTANHAS 

Coro Tony Kcnctau e Urad Harrts 

(Tecnicolor) 

te1etoac 12 T1 '11 
ÀS 15.JU • ll.JU (Adultos) 

2.• SEMANA 01! PLl!NU EXJTO 
De novo a excepc1ooa.t obra·prtma 

de Luchino Vlsc:ond 
Alain Delon - A.nn1c ül:atctot - &. 
nato Sah•a1or1 - Claudia CardinaJe 

ao tabutoso filmei 

ROCCO E SEUS IRMÃOS 
MI C.:UNDIC.:IUNAllU 

l'eld 4716.1 

Às 21.45 (.\!. 12 anos) 

Um filme delicioso que reúne pela 
primeira vez três idolos da cançiol 

DE BRAÇO DADO 
Com Massiel - Bruno Lomas 

Mlck)' e •Los Tonys• 

[i 1111111 I] 
letet 50595 

As 3 da tarde e 11.JO da ootte 

42 GRANDc!S A!HROS IN t l::RNACIO. 
NA1S no filme monumental em ver

são de 7U mm 
2.• SEMANA 

O DIA MAIS LONGO 
(MatOrC$ de u &DOS) 

[ODEON] 
l'eletonc J2 6113 

ÀS 21.30 horas 

ENCONTRO COM A VIDA 
com Maria Dulce - Rogério Paulo -

Luz Veloso - Curado Ribeiro 
- - ---- Agora para 12 anos 

Ã$ 15.15 e 18.15 (p. r.) - (Maiores 
de 12 anos) - Despedida do filme 

SOL E TOUROS 
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l PRClGRAMA 
: 13.55: Eurovisão - trans-

i 
missão directa do Cabo Ken
nedy do ' lao.çaméóto da 
,Apollo li» - Fecho. · · 

19: Abertura; 19.02: TV 
Educativa - Educação Mu

! sical; 19.30: Telejornal; 19.50: 
~ Programa Feminino - Nós 
f as mulheres; 20.15: Crónica 

- A Exposição de Bernardo 
Marques no Palácio Foz; 
20.30: Em foco - «Destino 
Lua»; 21: Telejornal e Bole
tim Meteorológico; 21.35: Me
sa Redonda - Novo Institu
to -para ·. Estudo da ·Decora
ção; 22.05: · Ladrão · Préé.isa-se 
- episódio cfilmado; 23.05: 
Recital com o barítono José 
de Oliveira Lopes; · 23.35: A 
Marcha · do Mundo - ·serviço 
informativo que inclui a re
portagem do dia da Volta à 
França em bicicleta; 23.55: 
Fecho. 

II PROGRAMA 

21: Telejornal e Boletim 
Meteorológico; · 21.30: Folhe
tim •David Copperfield» de 
Charles Dickens - 6.0 episó-

• 

1 
dio; 21.55: eS bem me lein- • 
bro; 22.15 : Série do Oeste 
«O Maioral,; 23.30: Fecho . . 

• 
AMA N ff.Ã

0 

I PROGRAMA 

- i9: Abertura,; 19.02: bêsê: 
nhos animados; 19.30: Tele
jornal; l?,50:_ ,Eurovisã? . . ::.. 
O voo da «Apolo li» ~ re-
sumo âoS· âcOntecirrientos' '' do 
dia; 'i0.10: Sangue na estra(la; 
20:30: 'Parada d;I. lndúsfrià ; 
21: Telejorna1 e Boletim Me
teorológico; ·21.'.lo: Comunica
ção do sr. Subsecretário de 
Estado da Juventude e Des
portos sobre os IV Jogos Lu
so-Brasileiros; 21.45: · Museu 
do -cinema; 22.05: Variedades 
- com Artur Agostinho, José 
Penicheiro, Ballet Stars Dan-

. cer's, Gerard Sotto, Florbela 
Queirós, Gabriel Cardoso, 
Paula Ribas, Conjunto de Ví
tor Campos, Jim Cuny et f 
Marion (equilibristàs) . . 23.05: 
Get Smart, ,- «Na,phen the 
Spy»; 23.35: Marcha dó -Mu:ÍJ.-
do - incluCà . réportãgein do ! · 

·.dia dá · ~offà à França em ' bi- · 
cicletà; 23.50: Fecho. · -

II PROGRAMA . 

21: ;t:elejomal e Boletim 
. Meteorológico; ·• 21.30: TV 
. Mundo ...,. Clark Chble; 22.25: 
, Danger Man; 23,15: Imagens 
· da poesia europeia; 23.30: 

Fecho. '} 

TELEFONF.S ·, DÉ . URGtNCIA '. 

CARTAZ DOS ESPECTÃCULOS 
(Para maiores de 12 anos) 

CINEMAS 
MONUMENTAL - 15.15 e -21.30 - .spar-

tacusa. 
ODEON - 15.15 e 18.15 - •Sol e tou. 
ros». - 21.30 - «Encontro com a vi~. 
EUROPA - 15.15 e 21.30 - cOliver». 
TlVULJ - l5 e 21.30 - •O dia mais 

longoa 
AVIS - 15.30 - ,Tom Dollar». 21.45 -

«De braço. dado». 
POLITEAMA - 15.15, 18.15 e 21.30 -

c(;omissário X no vale das Dlil mon
tanhas». · 

ESTúDIO - 21.45 - «O deserto mara
vilhoso». 

S. JORGE - 15.15, 18.15 e 21.30 - «O 
inspector Closseau». 

LIDO - 21.30 - aO perseguidor&. 
SALA.O LISBOA - 14 e 19 - •O vale 

do· mistério». 
IMPERIAL _;.. is e 21 - «O rancho da 

injustiça». 
OLYMPIA - 14 e 19 - «Oiro sangrento». 
CAMPOLIDE - 21 - C1Carabinas inimi-

Plrci'~oTORA - 15 e 21 - •O filho de 
El Cid». 

CASINO ESTORIL - 17 e 21.30 - • Que 
noite, rapazes! • . 

UNIVERSAL - 21 - «As ilhas encan
tadas». 

::. RÁD1_Q 1 \ 

J.• programa metropolitano napio· 
nal para o dia 17 de Julho de 1969 

7: Abertura - Anúncio de aber
tura;· 7 .05: Noticiário - Boletim 
meteorológico especialmente desti
nado à frota de pesca - Progra
ma da manhã; 7.15: Rádio rural-;
Programa da manhã; 7 55: Bole: 
tim meteorológico; 

0

8: Jornal dá 
manhã - Programa da manhã; 9: 
Noticiário - Movimento · dos na
vios e aviões - Programa da ma
nhã; 10.25: Variedades; · 10.50: Gi· 
n'ástica de pausa; li ;, Noticiário - · 
Cartaz dos espectáculos: 11.10: Mú
sica no trabalho; 11.45: Fados e 
guitarradas; · 12: Noticiário - Re
vista da Imprensa do Norte; 12.10: 
Caleidoscópio; 13: Diário sonoro; 
13.20 : Resumo do programa - Mú
sica, só múSica: 13.30: 5.0 episódio 
do folhetim «Tristezas à Beira 
Mar»; . 13.50: .Vedetas em voga; 
14.20: Atenção ao ritmo; 15: Noti
ciário - Informação da Bolsa -
Para o progresso ·do País, progra· 
ma do Gabinete de Divulgação Eco
nom,ca; 15.15: Uma orquestra; 
15.30: Cançonetas portuguesas; 16: 
Noticiário; ·16.0S: Luz no .Horizop
te: 16.30: Que quer ouvir?; 17: No
ticiário - Ginástica de pau,sa ~ 
P.rogr;una da .tarde; 17.2:i: .!, or-, 
que.stra de, .. ; 17}5; Do Choupal 
até à Lapa; 18: · Noticiári!) -:;- Re
sumo do programa ; 18.10: Progra
ma -dá irnilhe,; ~18.40: Música e _so-, 
nho; 19: Noticiário regional - Car: 
taz dos espectáculos; 19.45: Rádio 
rural - Música. só música;,20: Diá; 
rio sonoro;, 20,20: Resumo , d.o. prQ-. 
grama - Solistas. ligeiro~.: .20.40:. 
6.0 episódio do folhetim «;tristezas 
à Beira .Mar»; 21: Jornal de actua; 
!idades:. 21.30: Música li11eira; 21.40: 
Canções -de Portugal; ~.30: Noite 

de teatro; . 23.50: Programa <la noi- . 
te; 24: Noticiário - Programa cja 
noite; Q.50: tlltimas notícias - Re
sumo do programa; 1: Fecho. 

2.• · pr'ogram.a ·, 

. · 9: Resumo \10:· programa - Mú
·sica de teda;. 10.05: · Música coral 
sinfónica; 11.15: .. Música sinfóniéa; 
12: Selecção ' da ópera «Os Troi;t
nos,; 12.20: O ,compositor do mês: 
F!aendei; H: 'Diário sonoro; 13.20: , 
Resumo do programa - ·Música · de 
piano;' 13.30: .Música sinfónica; 
14.20: Defesa nacional; 14.30: Que 
q·uer · oyvir?; 15.10: Novos discos; . 
1~.30: .2.0 acto da ópera .«Lohen
grin»; 18: Músjq do século XX; 
19: Crítica , literária; 19.10: Folclo
re portugu.ês; 19.25:· Música de pia-. 
.no; .20: · Diário sonoro; .20.20: Re
i sumo~.do "..l}I'ogiama~' Música i!}'Si' 

trumental; 20.30: Obras corais;, ;11:· 
Trio- n.• 2 em dó maior op. 87; 

' 21..30: .Panm:amas da História; 
21.50: Recitàl ·de piano;· 22.12: Con
certo em ré maior; . 22.iO: Poemas 
sinfónicos; 22.58: Resumo do Pr<>: 
grama - Fecho. 

PAREDE - 21 - ,O preço de 5 joga-
dores ». i., 

ONIAO PIEDENSE - 21.30 - •Guerrei-
ros em fúriaa.- ' 

(Para maiores de 17 anos) 

TEATROS 

MONUMENTAL - 20.45 e 23 - «R!-te
Ri-te». 

LAURA ALVES - 20.45 - 23 - «Pep, 
sic•.· 

CINEMAS 

S. LUIZ - 15.15, 18.15 e 21.30 - «Es. 
pia sem nome•. 

ALVALADE - 15.45 e 21.45 - «Espia 
sem nome». 

ESTtJ'DIO - 15.30 e 18.30 - cMurieJ.. 
IMPER!O - 15.15 e 21.30 - «Doce No

vembro». 18.30 - •Morangos silves
tres». 

ESTúOIO 444 - 15.30, 18.30 e 21.45 -
o:Como se eu fosse um espião». 

PAR1S - 15 e 21 - cEscorrega.r t. cair•. 
MUNDIAL - 15.15 e 18.30 - ,:Vidas 

perigosas• 21.45 - cPsico• . 
vox - 15.15, 18.30 e 21.45 - «Os pro. 

tgonis~». 
JARDIM - 15 e 21 - «Morto ou viVo». 
EDEN - 15.15, 18.30 e 21.45 - •O rou

bo da Pictá• 
RESTELO - 21.30 - cPcqucno almoço 

em cama de casal». 
ARC0-1R1S - 15 e 21 - cO meu san. 

gue corre frio». 
IDEAL - 15.15 e 21 - «O grande car

naval». 
ESPUNADA ESTORIL - 21.30 - des

ses James contra a filha de Frankens
tein ». 

LYS - 15 e · 21 - <1Madigan•. 
ROYAL - 15 e 21 - «A noite escaldan

te do inspector J oss», 
AMADORA - 15 e 21.15 - «O doce 

corpo de Deborah» . 
VENDA NOVA - 21 - cUma nova cara 

no inferno». · 
CASCAIS - 21.30 - «O processo de Ju
lie Richards•. 

llllllllllllllllllll!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

·MUSEUS · 
· Vasco da Uama (Dafundo), t& 

Jétone 212338 (dom!ogo dás 10 às. 
IS); ·Arquólogos Portugueses (Lar
go do Carmo, · telefone · 304473, das · 
10 às 17 horas (fechado às se
gundas-feiras); Arte Popular (Pra
çà do lnipériol, tcletonc 011282, 
das !O às 17 horas (t'echado às se
gundas-feiras e feriados); Etnoló 
s:i.co Dr. Leite de Vasconc,;los 
(Praça do .Império - , Belém), te
lefone 610100, das 10 às 17 horas 
entrada 2$50, sábados e domingos 
entrada gratuHa cfechado às se> 
gundas-feiras); Antoniano (Largo 
de Santo António da SéJ, das ll . 
às 17 horas (techado às segundas. 
-feiras e feriados); Militar (Santa 
Apolóniá) .. telefone 867135 . das 10 
às 17 (fechado · às- segundas-teiras· 
e feriados); Dr. Alberto Mac Brj, 
'de (Hospital d Santa Marial, às 
segundas. quartas e sextas-feiras. 
das 10 às 12 e das 14 às 17 horàs: . 
Museu da Marinha, das 10 às 17.30, 
excepto às segundas-feiras e feria, 

·dos;· Agrfçola do Ultramar (B<> 
Iém), das li às . 17 hor:\5. exccpto 

.à, segunqas.-feiras e feri:idos; 8. 
.S . ,B.,. no quartel da , Avenida . O . 
,Carlos l. às terças e sextas-teiras,_ 
.d"s 15 às 17.3C: C<><:hes (Praça 
. Afpnso de Albuquerque - Belém l. 
telefone 635029, 'das 10 às 17 b<> 
ras, entrada gratuita (fech'.ldo às 
sea-undas-feirasl; C. T. T. (Rua 
D. Estefânia 175). dias úteis das 
15 às 18, domüÍgds das lO a.às 13 
encerrado às ,egu ndas-féiràs e fe
riados: Palácio da Aiuda, aberto 

.das 9.30 às 18 horas: M .,eu-e.sco 
la de Artes Decorativas. telefones 

0

8624/5. Todõs os dias úteis (ex
cepto segundas-feiras) . das 10 ls 
17 horas. Aos domingos, das 13 
às 17 horas. 
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BIBLIOTECAS 
Bibliotecas Municipais. dos Balr· 

•ros de Alvalade, das Furnas. dos 
Olivais, da Junqueira , da Avenida 

'. Fontes Pereira-de Melo e 4ê .Re-
. ~l'is·,12. 'dà's . · tis 17, 
1e,,<ja~ 2!J/ -is·,,22 ,·h0T;1S, ,.tcdos '95· 
dia. õt< • ex.oepto aos . sáhados , 

· em que abrem às 10 e fecham às 
11 horas. Junta -da - Frea-uésfa das 

, Mercês. ·Travessa das Merds, 23. 
• às segundas, _qua,rtas, quintas-fel, 
ras e sábados, ifâ• '" às ZZ. 

FARMACI . . . . 

TURNO I - Antunes Rosas, Rua 
C 1, lote 199 (Olivais Sul), tet 
3Í3610; Central dos Oliva1s, Lct ., 

. Rua Alferes Ba,pilaro Ruas, 7 ·C 
(Olivais Norte( téÍ. 315539; Ascen-

16 de Julho de 1939 

«EM POUTICA INTERNACIONAL 

COMO NAS 

CORRIDAS PEDESTRES 
O ESSENCIAL ~ TER FOLEGO, 

""· Rua 27, 41 (B.0 da Encarnação), PARIS 16. - A «llpoque, co. 
tel. 3U21~; Conceição, Calç. de D. menta a' viagem de Ciano a Esp,, 
Gastão ·· ·30-32, tel. 381279; S. Bar- nl,a e diz que o ministro dos ,/~ 
tolomeu, Vila Paulo oJrge, J (às gócios Estrangeiros da ltdlia VÔI 
Galinheiras), Charneca, te!. 790969; as balizas /las realizações futuras. 
Central do Lumiar, R. do Lumiar. •Il muito posstvel que, em breve, 
11, tel. 790480; Cabrita, Campo se assine um acordo económu:tJ 
Grande, 220-222, te!. 772397; São ítalo-espanhol. embora a Alema· 
Miguel, Praça Francisco de Mo- nha se tenha adiantado. Em ma. 
rais 1, tel. 771469; Sanex, Av. da léria política e militar parece q111 
lgreja, 31-C, tel. 776905; Rio de ainda há que esperar». 
Janeiro, Av. Rio de Janeiro, 4-C «Republique», comentando o 
(à Av. Est. Unidos da América), convite feito a Franco para visitar 
te!: 721409; do Aeroporto. Av. AI- Roma, diz que ele foi aceite,""' 
mirante Gago Coutinho, 101-D (à do de prever que ao caudilho o 
Av. D. Rodrigo da Cunha), telef. povo romano faça uma magnifica 
712384; Algarve, Av. de Roma, 7-B. recepção. «Mas a viagem de Fran. 
tel. 777478; Santa Cruz, Av. Gomes co - diz ·- terá os resultados da 
Pereira, 34-A, tel. 704828; Vitex, viagem de Smier ... E se Musso!i. 
Estrada de Benfica, 373-B, telef. ni decidir ir a Espanha. esta quar, 
780548; J . Ribeiro, Estr. da Luz, ta viagem terá os resultados das 
199-A te!. 780969; das Laranjeiras, outras três. Nada pode prevalecer 
Rua 'Filipe da Mata, 160-162, te!. contra os interesses profundo, dos 
761035; Belém, Rua Tristf.o Vaz, povos, sem contar que a França e 
10-A (à Encosta do Restelo), te!. a Inglaterra são hoje mais pod~ 
612248; Bom Sucesso, Rua Barto- rosas do que há seis meses e am• 
lomeu Dias, 63-A, te!. 611454; Go- da o serão mais dentro de igual 
mes, Sue., Rua da Junqueira, 3261 período de te.mpo. E soma e se .. 
te!. 638193; Dilena, Rua Aliança I gue. pois em política internado, 
Operária, 49-A/B, te!. 636620; Costa, . na!. como nas corridas pedestres, 
Rua dos Lusíact, :, 32, tel. 636704; o essencial é ter fôlego. - H. 
Viera Rosa Rua Prior do Crato, 1 
7~ t ··I. 660Í87; Elma, Rua D. Ma-1 
riá i'ia, 358-A, te!. 686176; Urbano 
de Freitas, Rua Silva Corvalho, 1 

1-9, te!. 662838; Tagus, Praceta da ' 
Rua Possidónio dá Silva, 162-A. te!. 
éb9485; Pinheiro, Rua de Campo êle 
Ourique, 131-133 te!. 686640;- -Júdi· 
<t de Oliveira, Rua de Campolide. 
54-A, te!. 6844~4; do Campo Peque
no, Av. da República 58-D/E tel. 
7~1661; Figueiras, Av. · Marquês de 
Te>mar, 20; te!. 44995; Cruz Nunes, 
Praça Duque de Saldanha, 14 te!. 
41845; Novais, Av. Lu•s Bivar, 11-13. 
t<:i' 44324; Salus, Rua Luciano Cor· 
déiro 73, te!. 42239; São Jorge, 
Av . Rovisco Pais, 32-A/B, telef. 
5.!4027; Luzma-r, Rua João do Nas
cimcn to Costa 16-A (à Picheleira), · 
tels. 728395-720703; Ibéria, Rua Ba
rão de Sabrosa (à Alameda), tel. 
7U277; Cândido Monteiro, Av. AJ • 
mirante · Reis, 121-B, te!. 45751; 
Góis Ld.• , Sue., Rua dos Anjos, 
J2.C/D (antiga Rua do Registo Ci
vil), tel. 840101; Branquinho Rua 
dos Sapadores, 87,' rei. 842725. Pe
rtira, Sue., Rua do raraíso, 98,100 
te!. R63224; Rodrigues & Aires, Rua 
da Lapa, 52-54 te!. 662246; Confian, 
,.;,,..Praça das Flores, 59, tel. 32790!'; 
Ribeiro & Castro, Ld.•, Rua-Duq'úe 
de Palmela, 30-B/C (ao Marquês 
de Pombal), te!. 43409 ; Pinharan
da, Rua da Rosa. 94-96, te!. 321534; 
Lima Amaro, Sue~, Praça T da Ale.· 
gria, 27-28, te!. 321149; Al'rir.ana, 

· Rua cBrna.rdino' Costa, 45, telef: 
369120; Valadas, Súé. Rua da Ma-

1dalcna, 235; .tel. 3262óÓ; Cortei. Roa 
de S: Nicolau. 93; te!. 325378 - A - · 

SERVIÇO MILITAR 
NA INGLATERRA 

·wNDRES, 16. - Os jornais do. 
~ mi.nicais dão as boas vindas ao.1: 

jóvens «milicianos» (Jue se apre· 
sentaram ontem. «A necessidade 
fez co,n que - escreve o «Sunday 

· Times» - o serviço militar, tanto 
para OS pobres com(J para Os ri• 
cos, se tornasse não só nu.ma 
ideia aceitável mas até louvável. 
O rompimento brusco e completo 
conz a tradição, provocou, em vei 
de {Jrotestos, aprovação unânime,. 
«Está estabelecido o principio -
diz o «Observer» - que todo o 
cidadã-O i,iglês t<:m o dever de de· 
fénder as velha•s liberdades das 
nossas ilhas». - H. ~ 

ACTIVIDADE HITLERIANA 
EM FRANÇA 

ARRAS, 16. - A propaganda ,a. 
cista continua em Arras, agora sob 
nova modalidade; que consiste no 
envio pelo Correio a· diversas pes~. 
soas 

0

da cidade. de , 'wn Jornal bi. 
:.mehsal ··chamado «Serviço Mtm· 
dia!»: Comporta seis a oito pági, 

·,·na,s, redigidas eni francê s' e fja réce 
ter como clle/e da redacçâo um 
certo .Ulriclt Fleishaner, tenente. 
.:coronel na reserva~ e como cola.. 
borador um sr. Shimer. E impre5• 
se. em Druck-Thiel e Bohm, em 
Erfúit. e dele fazem parte oito 

: edições · em linguas ·diferentes . . 

Trata-se, ãrtitúlt de u,n · dos mui4 

tos processos de propaganda hi 
Bombeiros ,Voltintll.rios aa AJu.. • ilérianá. A audácia · dos agentes 

da (C1112 Verde), P.raça da AI~ !-,fé ·Berlim vai aó pónto de pro, 
gria, 20, . te!. 327415. · Posto de .ro , eurârem numerosâs personalida. 
CX>rros permanente. Serv.u;o de en- ~·~ e cg'merci,;,;Íe~, . ~. qµe/n soli, 
fermagem l!O domicilio a qualquer citam subsídios para o co!11bat1 
bora do dia ou da n'oite. «Pélâ boa 'éaúsa» • ..:.. Ê; 

.u.i.;e~ - Mlráma,. tê!. ·z1204a. . 
'AU;t,1'.lllAU - <Jutm1a; ICI . l!IIWl2. 
AUIU:; VEDKUS·. - C.uamlo. ldA • 

oe~À. - MacedÓ u·enn'ques, ~o-
fonc 271297. · 

i\LMll\AüliM!! - Moderna. tcl /:'JYU':JJ. 
AMADORA - (;ar:'!leJe, ,tcl. 9~3303, l!e, 

!!nica, tcl. 93t1213, Amadora, telet. 
935Sl8 e S. Jorge, tel, 1 938703. 

· · .\MUK.t.JKA lAlcabu10Cl)cJ - 4.morcJ 
ra. tele! ll\"1313. , • 
. BAIXA t>A BANlil!.IRA - Aliança. 
tele!. l243ai 

h ·BAR:!Ul.IRo.- sáillra11"1e!et. :ZZ132111 
\ CÃSl::XlS .- 0 ,Matjpiiàl. ' te1. - l800781 "A., 
· Costa. ' te!. lll0214. 

. ~A'ECA ~Limf"'l4
~;,.. c1a 

L'haroeca, ldef<me 2511726. 
COLARES - U>larft, tele! . l.ll'JUllll , 
COVA DA Pil!DADB - C&tro Rodt1. 

~IÚL ~
21

~ (Monte), teleto~e 
2600)3. . 

'. 

POEIRA DO PALCO 

Receberam-se em Lisboa noti 
· 'ciás sob·re à -áctuação' de Ercllia 

Côsta na' América - a qual cons. 
. iituíu ti"ni 'êxito' z,ara a gentil can,. 
tãdélrti. · · · 

MONTUO (;eraldea, lel. llWJI, 
U1!1RAS - Qocllnho, lel. WllJ!jU 

,,J4~ t)B ~ws - h1nO•O• tel11, 

i ·"PAREl>I! - ,Macau; teí. , l47l711), . 
PON J INHA - t'ootmna lelCI ht1L!). 
QUELUZ - Andr' lel . 95004.' • OI» 

luz,' tet· 951841 . ' ' _ 
SEIXAL' - Soromenllo, tele!. DIOO 
S&ótMllRA - <.do <eler ~ 
SINTRA ( Vila) - MJser!CAlrdla I• 

tefone 980391. :s. Pl!DRV O!! SINTRA - Vllentmi. 
telet. 980456. 
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ar• ê• r11-a :111 •11 • . 

Recentemente o Prof. César 
Latles e sua equipa,. que traba
U1am em pes9uisas: ,com raios cós
rn i,·us na Univers..idade de . Campi· 

. nas e no monte Chacaltaya, na 
B .. Juvia, anunciaram ter obtido a 
Cl1mprovação em - laboratório 'cte 
que a produção múltipla de me
sons não é feita direotamente na 
colisão de nucleons, mas através 
dC" um estado intermediário da 

. matéria que não . fora detêctaclo 
antes. 

Esse estado se. apresentaria sob 
a t, ,qna de gás meson com tempe
ratura da ordem de um trillião 

· de graus e massa aproximadamen
te três vezes maiol' do q'ue a massa 
do nucleon. 

O resultado obtido pelo Prof. 
Lattes, pelo facto de não ter sido 
ainda oficialmente comunicado a 
entidade· ou' publicado em revista 
cientificas, não pode se ravaliado 
em toda a sua am·plitude e co
nhecido em todos os seus deta· 
lhes. Por enquanto somente atra
vés da Imprensa tivemos notícia 
dos resultados ·obtidos pelo cien
tista. O Prof. Lattes afirmou que 
apresentará o seu trabalho na 
reunião da .Sociedade Brasileira 
de Física, em Julho, e na Confe· 
rência . Internacional · sobre Raios 
Cósmicos, em Agosto em Buda· 
peste. 

Assim vamos fazer algumas con· 
siderações sobre as pesquisas rea· 
lizadas pelo cientista brasileiro e 

· a sua equipa; que devem tê-los 
conduzido à constatação actual. 

Como já procuramos demons· 
trar em artigo sobre a evolução 
da física nuclear public.ado nesta 
secção; em 1966, as pesquisas nes
ta especialidade - particularmen
te no campo das altas energias, . 
da, ordem de GeVs (biliões de 
cletron-volts) são realizadas gra
ças aos gigantescos e complexos 
acelerad~res. Esses engenhos -
conhecidos comummente por sin
crotons, cosmotons, etc. - exe
cutam função de çapital impor
tância . para o estudo do núcleo 
atómico, e somente depois do sen 
l\parecimeilto as pesquisas nesse 
bmi>à atc'ançara·m rendie11lnto sa
tisfatório. · · · 

O ciúe sé pretende nesses estu
~?S é. O sbnheciment? do meca· 

nismo de interação entre os vá~ 
nos componentes do núcleo do 
átomo. Embora para o leitor co
mum essa .afirmação possa pare
cer vaga e pouco expre.ss1va, µara 
os cientistas ela representa um 
mundo novo de pesquisas, c.ujo 
conhecimento se tornou ·anpres
cindívél ao desenvolvimerito da fí
sica e com consequências a longo 
prazo de alto valor para o pro
gresso da Hum.anidade. 

Quando se fala em ciência é 
prociso fazer sempre distinção en
tre a dência pura e aplicada Esta 
tem os seus feitos quase sem,pre 
cercados de grand~ interesse e re
percussão, pois representam con· 

Enquanto o maior acelerador 
actualmen te existente proporc10na 
energia da ordem de 75 GeV (bi· 
1iões de eletron-volts), os raios 
cósmicos podem enviar partículas 
com energia da ordem de 100 bi
liões de TeVs úriliôes de elec. 
tron-volts). 

É evidente que o valor da ener
gia conseguido não . é- o único fac
tor importante para a pesquisa. 
De outra maneira nãô seria neces
sário o investimento de milhões 
de dólares em aceleradores. 

Um grupo chefiado pelo Prof. 
Lattes iniciou, em 1960, na Facul
dade de Filosofia, Ciência e Le
tras da USP o estudo no campo 

1 
tindo a descoberta de urna série 
de dados que · irão formar a esta
tística do fenómeno. 

Igualmente essa análise pode 
permitir, por extrapolação, a des· 
coberta da energia primária da 
partícula. Aí, acreditámos, deve 
estar o ponto básico da constata
ção experimental obtida pelo pro
fessor Lattes, recentemente. 

Alguams poucas dessas particu· 
las que fluem do Universo como 
dissemos, são dotados de energias 
exccpcionais, da ordem de 100 {XX) 
GeV ou mais, e constituídas esPe
ciatmente de protons. 

Quando essas partículas integra· 
rem com as partículas da atmos-

A descoberta do prof. Lattes 
quistas práticas quase imediatas 
e fáceis de avaliar. A pesquisa 
pura geralmente ·assume, para o 
leigo, uma carácter abstracto e 
distante da vida quotidiana; con
sequentemente os seus feitos são 
geralmente ignorados ou recebi
dos com indiferença. 

O PAPEL DOS RAIOS 
COSMICOS 

,Nos ceniros de pesquisas de ff. 
sicá nuclear da Europa e dos Es
t&dos Unidos, os , cientistas utili· 
zam-se dos aceleradores para dt>
tar partículas do núcleo atómico 
de energia sufic'ienie para colidir 
violentamente com ·os átomos de 
um elemento quíITlico colocado 
como alvo, provocando a interac
ção entre a partícula incidente e 
o núcleo do elemento-alvo. 

Entretanto não sàmente através 
de aceleradores que conseguimos 
obter partícuJas elementares de 
alta energia: os raios c6Smicos. 
que caem sobre a Terra cons
tantemente, originários de ·algum 
ponto ainda desconhec,Qo do un'i· 

, verso, cQnstituem fonte a.pre.ciá· 
vel destas partículas. Aliás, as 
s:tias energias alcançatll às vezes · 
valores extraordinàriamente mais 
elevados cio que a prop9rcionada 
pelos ·aceleradores de partículas. 

MARCO ANTóNIO FILI PPI 
Redador científico de «O Estado de S. PauÍon 

das altas energias, com- raios c6~ 
micos, através do sistema de emul-
sões nucleares. ' 

Esse processo consiste na de
tecção de interações de partículas 
nucleares através de chapas fo
tográficas especiais formadas de 
filmes tipo radiográficos -entre
meados com pellculas de emul
sões nucleares. São elas '!eralmen!: 
te fabricadas à base de brometo 
de prata em ·:., suspenSão iem ge-
latina. : \·• ~ · 

A detecção é realizada de se
guinte maneira: colocando-se blo
cos de emulsões nucleares em 
grandes altitudes durante algum 
tempo. As partículas primárias de 
alta energia vindas dó Universo 
ao encontrar os átomos da atmos· 
fera terrestre inter-agem com eles, 
perdem gradativamente a sua 
energia, provocando, ao mesmo 
tempo, o aparecimento de novas 
partículas que par sua vez · irão 
inter-agi com outira,s e assi,m su.:. 

cessivamente formam os chama• 
dos «chuveiros extensos•. Ao atin
gir o bloco de emulsões nucleares, 
as. partículas impressionam as cha
pas; periàd icamente são elas re
tiradas e substituídas. As primei- . 
ras . são então anaUsad~s. permi-

fora (prinncipalmente protons e 
neutrons), originam espécies de 
«pacotes» de energia de duração 
inferior a bilionésimos de segun
do, que alguns cientistas chamam 
de bolas de fogo. Estas ao se de
sintegrarem, produzem múltiplas 
partículas, i nclusive mesons pl, 
que por sua vez se transformam 
(decaem) em rados gama. 

Esses raios gama podem ser' de
tectados nas câmaras de emulsões 
nucleares e, neste tipo de expe,. 
rimentação, são o único meio que 
têm os cientistas para recompor 
o fenómeno e determinar ac; suas 
propriedades. 

As bolas de fogo já apareceram, 
de certa forma, em trabalhos apre,. 
sentados por Fermi. O cientista 
japonês Haseguawa também falou · 
delas em sua teoria de H quantum, 
e a própria equipa do prof. Lattes · 

. já tinha tido algumas eVidências 
exiperimentais da s-ua existência, 
antes de' 1965. 

's ua comprovação é extraordinà• 
riamente d ifícil visto ser possível 
detectá-las sàmente por métodos 
indjrectos. -a corno identificar a 
constituição de uma bomba de 
construção desconhecida, analisan~ 
do alguns dos seus destr.oços. 

Mas, pelo que se depreende das 
declarações publicadas na lmpren· 
sa, o Prof. Lattes conseguiu êxi to 
s11bstancial pois comprovou em 
laboratório que essa produção de 
mesons não é feita directamente 
na colisão, mas através de um es• 
tado intermediário da matéria. 

Constatada a existência das ba. 
las de fogo, o próximo passo seria 
déterrn·inar as suas propriedad.es 
de forma a caracterizá-las flsica .. 
mente. Assim estaria aberto um 
enorme campo para a ffsica nu 
clear; e poderia fornecer valiôsot 
subsídios a uma área de pesqui• 
sa actualmente intensamente e.> 
tudada: a estrutura das partícu
las eleITlentares. 

As implicações que esses estu
. dos têm no futuro da física são 

aitlda desconhecidos em sua to
talidade pelos cientistas.. 

OS JAPONESES 

Os estudos realizados pelo Prof. 
César Lattes estão sendo feitos 
desde 1%2 com a colaboração de 
cientistas do Japão, que têm gran
de interesse nessas pesquisas. 

Desde 1965, físicos do Instituto 
de Estudos Nucleares da Universi
dade de Tóquio realizam · estudos 
sobre a matéria usando um siStC'" 
ma aperfeiçoado que se •cónstttul 
na introdução. no,, ' processo :de 
emulsões nucleares · àe placas ·; de 
chumbo ou de. outro elemento , ,pe
sado entre as camadas de emul• 
sões. Esse sistema aumentou sen.. 
slvelmente a capacidade de detec:> 
ção das emulsões devido ao au,. 
mento das interações nas camadas 
de chumbo. 

Quando os brasileiros iniciaram 
a sua participação no projecto; os 
japoneses já realizavam experiên• 
cias no monte Norikure, a 2 800 
metros acima do nível do mar. 
A grande altitude é imprescindf• 
vel na realização des~as eXoe-
riências. 

Actualmente as pesquisas são 
realizadas conjuntamente, grul)Os 
brasileiro e japonês no Labora• 
tório de Física Cósm ica da Univer• 
sidade Maior de San Andes. not 
Andes bolivianos. Esse laboraMrir, 
situr1do a S 200 metro~ acima do 
nível do mar é o mais alto exis
tente em todo o muf).do. 

i _:_
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, · , , - k·. dois · ein quatro pessoas». aos em ··Techn icOlor e ' Panavision · se-

gundo guião cinematográfico ; de 
-~ ,Um . véterano ,bntâniéo ·no 
. ·, fihrie, IP: ;''.,' .. • - ; 

Mact>hn MacD~well que deseni
penba o papel de ~ jovem re
beldd1imi ' colégiiÍ r,ârtiéu!àr, tio 
fiÍme dá' Pa rànióiint Piéttires ln-. 
!itulado .. l'F.:.; apárecéti Já em 
piais de trinta espectáru.los de t~ 
levisão da BBC antes de ter sido 
contratado para este importante 
papel. 

Malcolm MacDO\vcll partiu de· 
Inglaterra, com destino a Holly
wood. -a fim de as3istir ali à e.s
treia da pellcula no Cinema Pia· 
za, sendo uma das . personalidades 

. preseiites em tão importante acon-
tecimento. ' · 

IF ... , um filme Memorial En
trrprises, foi produzido -po..r Mi
chael Medwin e Llndsay Andêr
son. A pdlcula foi · realizada pôr 
Lindsay Anderson, que realizôu 
~ inolvidável proquçãó intftulada 
,This Sporting Üfe»,_,. 

., M~Jqoµn ~cDoweU, Richard 
Wárwíck, Christine. Noonâ e Da-·· 

'vid WÓod" estrelam-se . pela 'p ri- -
meifá vez na t • Arte. · , 

Rodado em Eastmaócolor, o 
f!,lme. IF... filmou se em Inglater-. 
ra. ' 

~ , ~!llQ~ny ~irkins no filme 
. uHa'Il of Mir~"arsn 

mente do elenco artíst!ico do fil
me «Catch 22» que Mike Nichols 
produziú, baseado nWD roma nce~ 
de Joseph Heller . · · 

Entre os seus créditos cinema
tográficos contam•se · as películas' 

·~Psico• ( Psycho), «On The Beach•, 
«Friendly Pers"uation•, «Feãr · Stri· 
kes Oub e «Paris já' está a arder?• 
{ ri Paris Buming?) · -

• Yves Montand e Bob New
bart conversam 

Anthony ' ferk ins foi oontrata
do para interpréllair um papel. im
portat1te . no _ fiÍme -- da Paramount 
Pictures intitúlado «.Hall of' Mir- Yves M~ntand e Bob Newhart, 
rors», que. : tem_ .. -~áúJ N'e~in '._e - amb,os representando o papel de 
Joanna Woodward nos prot,agi). -,médicos ·psiqula,tras na produção 
nistas. A pelíéula , é baseada · mim µe Howard W. Koch, intitulada 
romance de Roi,eo .. Stone. . _ '\ «On aclear day you can see fo. 

o.: filme , será ·'" realizado · l)Ór . ., ·· rever», ao enconp-nrem-se. pela pri
Stuart Rosçnbérg:_e_ 'pródl!~iêló. ~r, m~ra , vez no, estúdio da Compa, 
John Foreman para a Paramount •,,nbia, em Hollywood; meteram 

. · Pictures ·por- Produções Rosêh- - conversa um com o · outro e de-
!oerg-Newman-Foreman. ;:- ,, ., · 1'!m início a um diálogo deveras 

Ànthõny Perkins faz· par.te. igual- rurióso. 

«On a clear day you can see Do'ran WiHiam ,,,. Cannón, apreSen,. 
forever• conta com a presença de ta pela prirôeira 1vez ·nã tela: 0 1 
Barbrà Streisand no principal pa- . ,a,rtistas AUiStln Pendleton, AJe-
pd ·- feminino. xandra Hay e Luna.. 

• Groucho Marx faz uma 
aparição rara 

Groucho ~ faz um-a das suas 
raras aparições cinematográficas 
na película «Skidoo», um filme 
de Otto Penn,inger. 

Em «Skidoo», uma comédia lou
ro sobre o confronto entre o cri
me organim.do e o mundo «hip. 
pie», Groucho Marx desempenha 

opapel de «Deusi., ou seja, o pa
pel de chefe de um grupo de 
<'{gangste.rs». O fi!me foi produzi
do e realizado por Otto Prem-in
ge1 e tem Jackie Gleason, Carol 
Channing, Frank ie Awlon, Fred 
Clark, Michael Constantine, Fran0k 
Gorshin, John Phfl!ip Law. Pe,. 
ter Lawford, Burgeas Meredith, 
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OPINIOES LIVRES 
(Colíflnuado da 1. • pd~úta) 

meu claro pensamento, de sem ... 
pre, sobre t ão t ranscenden te e 
vita l problema lusCrbrasileiro, e 

. tal como, bem objectivamente, o 
defi ni , procurei concretizar e de
.sejei ver um dia, tornado (l;reali.
dade>, a· páil• · 86 e segs. do meu 
livro «Na Hora Suprema da Pá,. 
t ria Portuguesa», de 1962. 

Por me parecer út il e oportuno 
- nesta hora em que, incgàvel
mente, se me afigura da máxima 
con\·eniência proceder a uma Ji .. 
vrc defin i~'.âO de posi~-ões, por par
te de todos os po·rtugucses, livres 
e conscientes do real valor cívico 
da su-a concepção política, oman
cipada e esclarecida - a seguir 
transcreverei o qu<!, então. na .. 
q ucle meu livro se c::.screveu . 

o objectivar em no\'e concreti .. 
zactas Bast!s a mni ha, en tão, cora .. 
jo sa maneira política de pensar -
frente ao t remenUo drama políti
co, u ltramarino e nacional que, 
por essa altura, nos acabava de 
a;er posto, incvitàvelmen1t\ no agi
tado campo in ternacional da 
0 .N.U. como corolário especta
cularnlente posto em eficiência 
com os sangrentos acon tec ime:n
tos do Nort~ de Angola - eu ela
borei, nestes claros termos, aq ue
la rd'er ida B3se IX: 

«Finalmen te, com o cúpula su
p rema e chave decis iva do êx.i to 

desejável para a nova e hérculea 
tar-efà da radical reconstrução na
cional que se nos iro-põe, na or .. 
dem «Interna» e na ordem «Ex
terna» - procurar p.romover o 
e streitamento total e absoluto, 
(em todos os campos e sem quais
quer reservas ), das nossas rela,. 
ções de amizade fraterna e .de m
tercâmbio integral, nos campos 
cultura l, económico, polí tk-o , so
cia l, mi litar, etc., etc., «tal como 
se, de facto, de uma só Naçüo se 
t r atasse», com a Gran de Nação 
l rmã - esse B rasi l queri do e 
portentoso de quem é legít imo 
tudo podermos esperar, em devo
ção am iga, generosa e to ta l, e a 
quem nos compete con-esponc.lec 
com a nossa vel ha, leal e inco:-
n 1ptível amizade de sempre, p o

. rém , den tro de um novo espí
to en tendimento mútuo para que 
a « Unidade do Mundo Lusíad:.t:,, 
sob re o Gran de Mar Atlâ ntico -
seja a a lic iante rea li,Jade que, tão 
deslumbradora como desejável
men te, é preciso que seja - pa ra 
a devida grandeza, no Mundo, cfa s 
duas Pátrias Irmãs e de Coração 
único! .. 

«Tudo fazer e tudo tentar, no 
cam po político e ctiplo mát ico, pa
ra que is to se torne a rea lidade 
que se deseja, é, do mesmo modo, 
ponto vita l e inalienável do Su
premo I n teresse Naciona l, desde 
sem pre, e, mo1111.en te, nesta hora 

crítica e decis iva da nossa .::xis .. 
tência como Nação plu ricontin;!n
tal e mu ltirracial que sempre fo
mos e q ue, «invencít1elme·nte», 
q ueremos continuar a ser, 

«E o Brasil Irmão n ão nos la·l
tará, na hora própria em que re
solvam~s. finalmente, Jar rcd.'id:.1-
de à nossa proposta ·~ lmpr~sch
dível tarefa de actua lior.!e e to .. 
ta l reconstrução uac; ); 1~] - com 
todo o seu a uxíl io p,reci.>..;'.) e cnm 
to<lo O seu apoio e a01par0 - m o
ral, políft ico e m ate~i..11 - indis
p,~s:ivel e decisivo. 

«Disso - como i1ma luz reden~ 
tora de esperança e J e Lonfhlr.ça 
que reft.i 1gi rá sempr~. prometedo
ramente, no nO$.i,, ho1 iz·m:e p;', .. 
trio - mesmo 110s seu,; m3 is ene
voados mom entos, co.11 ,> o pre
sente - todos os Po·J'Lu~ucs,~s r o
dem estar certos . 

«F'onto é que ~.a1bJ.n1os agir 
Ct::.i::o em ta l sen ti,iJ - c:om lac
to cvm inte ligência , c:.1m r.ec('5o 
e ·t:cro firmeza - e em tcrrrws 
d~ tc-:-1:a r efect iva reali da·1"!, r:ua 
a t,.i, ccisa cv 0.,1µr>:t:1s:10 brasi!c J a, 
o o<lm irá v~I concç ·.o da tr~d :cio 
nal e firme am izade luso-b ras ilei .. 
ra, assim magistralme-nte defin ida 
pl!J0 cirit ilante ... s ,> i:;to do gen,al 
0:.iYo Bilac: . - «r ~r!·1g.:d eStende 
ao Bras il , at ravés das águas imen
sas, os seus br aços, a s ua alma, 
toda a infi nita confiança e todo 
o seu jnfinito amor» ... 

«Com ç[ei1.), soou 0 bora de, 
cora !O!-a1:1c:1 •~: agi r mos ni.::-.le 
sentido para que a e tect iva con
Ct<.:~..-:ui..:au t!1 l..:omunidade Luso· 
-Br<lsi:~ira passt: Jo campo das 
mera:; abst r,:l..'.çõcs, simplesmcn~ 

• •k f(' lóricns e protocolares -
p ara o c...;ur,i:C' das cfecl i\•as roo
lidades que tanto são de co mum.
rncnt ~ <.\:~l j.l1. 

«Para isso , é preciso con l i:11 
r:o Brasi l - manifcst:.unc nte, 
1.1ma da~ ma!orcs e ;nais port en
tnsa~ N:.v:õc,;; rlo Futuro, p ictó
rica de ri ciuezas e de possibi lida~ 

G•:~, n 1~.1t'": ,a;s e Cf.piri tuaís ioes
gu1:~h,.•1s t· de tol."::a a o rdem , não 
oí1.-.;tar•lt:, o r: l ll.: r a l cicio C\'Oiu
t ivo da sua actual agitação po!i
tioa e c~o r~ún1ica -- e , sobretm.lo , 
l: m·c..: ist' sil1u r. 11izar com eic, 
na ma!s ín tima l 1gaçâ("' e no m ais 
c0mpkt,) c;11<.11 c;1 mecto - volta 
a r epet ir-se pa ra que · náo co nti
nuemos a rnsis-ti r nas negligt!n
cias e nos erros fatais do Passa
do - o passo firme e decis ivo. 
n ,mo correcto ao Future da 
nossa comum existência estata l 

+ 
Penso q ue nada tenho a acres

centa.:- cu a alierar naq uilo qtic, 
cn túo -- h :'i já longos sete anos ... 
- escrevi c.;obre tà:J urgen te pro
blcm=t n~ti::'.o::od. 

Talvez, apcn::l:.; algumas breves, 
JpropositadJ.s e den:.ocráticzs pa
lavras, com o custumado desas
so:u bro , com $. t radicional in
d;:.·pendénci~, e a sinceridade de 
sempre: -· F..:ça mos todos nós, 
Pon ugucsc~. ardentement~. e sem 
prej uízo de q uaisquer ideologias 

po! itií:as pe:-.~oais - seja quaJ for 
<.l de ç~1c\a u111 dl.! no::i- - o.s me. 
lho.e~ t' mai~ patróticos votos 
por que a missão, do Senht1r 
t'i t· sim·nte do Conselho de Mi· 
ni~tro, de Pc 1 tug.;:i l, f(fi oalmemc•, 
<.dcan:.::t:. o i11tegra1 f:xito 01ealis· 
ta » que de ha tanto tempo se 
di.:se Fl e f:e c~pera, ba ldadamcn• 
t,·, a té a::,iora .. . 

C,m~l'gL:i-lo será, inegàveJmcn
t~. s..:.rvir - da melhor maneira 
pos.;;i\'d - o sup1 emo in teresse 
naciona l da Pátria Portuguesa -
a Pátri.1 de lodos nós - euro. 
-ai rq. :.i !!antH"-, como sempre a 
ccnl cbi, sem pre a p ropagan<lcei 
e ~cm a detend i, em fidelidade 
inco r n.iptívc l aos sábios ensinJ.. 

na· i>.<>.s qu~ recebi ~ serviram de 
sólida base da for mação, ruor.il 

e n..:1 1~ 1wrtu guesa, do m eu es· 
p.íritu po lí t ico, de tão ínsignes 
M,.: .. ,1 rc·, como o fo ram Afonso 
Cos ta, Bernandi no Machado, Nor .. 
lon de 1\ll.:1ttos, Ab(Jio Marçal e 
b:n tos outros «cm quem poder 
não tc,·c a m0rte». ;. 

Foi com eles q ue aprendi -
pa r·;1 não mais esquecer ... - a 
ser, conscientemente, Português, 
e, ai nca, q ue, para se ser um 
vt·rdadei ro Democrata, na cxac. 
ta acep;;ão do termo, é preciso, 
antes tle t udo o m ais, princi.· 
piar por se ser , ir.co rruptível
mcn le, iudependeni:e , honesto e 
jHs lo .. sabe:..ndo, dignam ente. dar 
a t.'ésar o c;ue é d e Ct sa.r .. . 
. ls;-;o ru< ~·mo o q ue es tou pro. 
curando faze·r - bem servindo, 
un!a , cz n:ais, Portugal, desin
teres~JdamL·ntc ... 

GIL MARÇAL 
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O português, adoptado pela 
FAO como língua oficial para 

a América Latma 

R IO, Julho - Por :niciativa do 
B rasil, apoiada pelos jelegados Ja
tino-americanos e algun,s ouLros, o 
Conselho da MAO aprovou o usn 
da língua portuguesa nas próxi11!as 
conferências regionais para a Ainé
rica Latina. O Relatório da 12.A 
Secção contém uma recomendação 
.implícita à 15.' Conferência pa;a 
que, ao aprovar o programa de 
t rabalhos e orçamento sejam in
cluídos os recursos orçamentários 
necessários. 

O embaixador Rua! Ferna;J.es 
condecorado «post · mortem )) 

Em reconhecimento aos extraor
d inários serviços prestados ao Bra
si~ pelo chanceler Raul Fernandes 
n os diferentes postos :!a vida pú
blica que exerceu, o G.::,verno ou
torgou-lhe, «post-mortem», a Or
dem de Rio Branco, no grau de 
Grande Oficial. As msígnias da 
O rdem foram entregues à sua viti
va, D. Lucy · Fernandes, pelo mi
n istro Magalhães Pinto, em Ct~ri
mónia simples na sesidência da 
a2raciada. Familiares do ilustre es
tad ista e diplomata, ent~r os q•Jais 

T APETES 

ARRAIOLOS 
Fabricamos e restauramos. 

Vendemos lãs e telas 

ARRAIOLOS TREVO 

R. Arco Cego, 75-C 

ÓCULOS 
Graduados e de sol grande 

var iedade, melhores p reços. 
ôptica Mundial, Rua D. Anião 
de Almada, 4-F (ao lado da 
Iareja de S. Domingos). 

os emba ixadores Mário Gibson 
Barbosa, Sérgio Correia da Cos~a 
e Gilberto Amado, que foram auxi
Jia.res directos do chanceler Raul 
Fer nandes, estiveram presentes à 
cerimón ia. 

NOTICIAS · DO BRASIL 
O Banco Nacional de Habitacão 
e o desenvolvimento do p·aís 

Ao falar, durante um almoço GÍC

recido pela Sociedade para o De
senvolvimento Internacional - S::c· 
ção Brasileira, o pre,;idente do 
Banco Nacional de fl ai':>;tação sr. 
Mário Trindade, a nu nciou que já 
está em fase de moot.agcrn o Cen· 
tro I ntegrado de Informações para 
o desenvolvimento urbano e lo,:al, 
que servirá como uma espécie de 
banco de dados com informações 
para o Programa de Acção Con
centrada (PAC}, isto é «atrizes eco
nómétricas q ue nos pe rmitirá sa
ber, por exemplo, se O!- valú1 es 

pro(issiona lizantes dão cond iç5es 
de se executar ou não um progra
ma de desenvolvimento habitacio
nal ou urbano em C.;"'tenninada 
micro-região. 

I nformou ainda o presidente do 
BNH que no próximo ms, du'.an~ 
te a conferência que fará na Es
cola Superior de Guerra, apresen
tará uma estimativa global, foita 
recentemente sobre o custo de ca~ 
pital soc ial e capital t"conómicl> 
para a absorção de 100 e 110 mi· 
lhões de habitantes nos próxm;os 
30 anos, «pois se deixarmos que 
esse crescimento seja dt>sordenaoo 
não haverá capital social capaz 
d(" aten dê-lo, haverá, sim, cresci
mento de tensões socia is e prnbJ::;. 
mas sérios. 
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COSMORAMA 
- Cinco tostões! Faço anos e passei p 'rá terceira. 
:e um pobre m iúdo descalço. Então a mendicidade e o pé desca-lço 

não n1orreram ? Mas quen1 é que sabe se ele não tem botas , .se as r cdu· 
ziu a farripas na bola, ou se a mãe - q ue a deve ter, pois um pobre 
ta mbém tem mãe - lha.s não pode agora com p:rar , éoitado! O certo é 
que o m iúdo ajeita·se, tem piada, encanto natural - q ue é um a rega lia 
dos pobres. Por via disso ganha os cinco tostões. Não por ter ven cido 
a segunda classe, coisa que só interessa ao Ministério e ao miúdo. E que, 
afinal, todos arranjamos miúdos e vai de revê-los nos da rua, aq ui tor
nados o espelho dos nossos. Sobe ao de cima a boa luta para ver os 
nossos dignamente enfarpelados, com botas e saúde. Às vezes, faz bem 
~ecebcr um coice destes na boca do es tôm ago: 

- Cinco tostões. Passei p' ra terceira, faço anos, e tc. 
Pois o m iúdo, erguendo-se do chão pan, peticiona r , envergonhado 

como o requerente e.m primeira mão, comete w n grandioso esforço, e 
sujeita-se à derrota. Já lá dizia o pàdre António Vieira que um não é 
sempre desagradável. Ora este esforço heróico de uma grande dignidade 
q ue já desabrocha com espinhos para um mundo que se não for cão é 
cadela, iguala a tarefa d ifícil de torlo aquele que procu ra meter-se nos 
problemas dos outros. 

- Sinta o que eu sinto! Ponha-se no meu lugar! Se você sofresse 
como eu! São a1ielos ou são \'Ozes? 

O verbo ela vida a dulta tem o eu, tu , e le, nós, vós , eles. Suplicando 
pela via dia léctica dos anos e da passagem à tercei ra, este pobre miú do 
só q uer ia que o seu eu ecoasse em nós. O particular no universal. 
O m iúdo e o gigante. A can ção in terrompida, a gesta bru tal, a flor 
e o sapo. 

NOVAIS GRANADA 

O Rio deplorará a rede hote

leira para a Expo-72 

Paralelamente ao Plano Urbanís
tico da Barra da Tijucz, para a 
Exposição Internacional de 1972, 
comemorativa do Sesq t1i.cen 1enáno 
da IndependL:ncia do B rasil, que 
depois fará permanecer ali vercta 
dcira cidade para 30 '.JOO hab itan· 
tes, revelou, ontem, o superinten
dente do EXP0-72, haver n~ccs
sidade de duplicar a a.::.tual estru
tura hoteleira da Guanabara . Ex
p licou o sr. José Eugen10 de Ma
cedo Soares q ue para fazer fé!ce 
a'.> afluxo de 500 000 pessoas por 
mês, só a complementação dl! 15 
mil leitos/ dia sobre as actuais Jis
ponib ilidadcs do Rio de Jane iro 
Já oiro projectos de hotéis de pri· 
meira classe estão em andame11to, 
para possibilitar a d ispun ibi li c.ú.we 
de 5 000 leitos/ dia , ao mínimo: Gá· 
vea Tourist Hotel, Ho'.el da Pan
-Amer ican, Hotel Nacional e H:.>tt l 
Sheraton, em São Coiirado; Rio 
Othon Palace e Rio Rit , na A,e
n ida Atlântica; Rio Var ig, no Le
blon; e Panor-ama Palace H0fel. 
em Ipanema. Adiantou que os 
hotéis ~onsiderados de classe B e 
em fase de ampliação vão afere· 
cer capacidade adicio~31 de, i>c lo. 
menos, 3 000 leitos e, ai nda, ,;;c:rào 
instalados motéis e áreas de «Cé\JlJ 

pi ng» na p rópria Barra da Ti juGl. 
o que, juntameme com a hosp..:-d;:i
gem em navios intermtcionais que 
servirão de hotel. atendl·rá às ne
cessidades res tan tes, para o fltJxo 
de turistas, aval iado ro peri,1do 
da exposição, de Abril a SeLemorn 

Escola de Condução 
CASA A. VIEIRA 

Ensin~ perfei to de LIG E I
ROS, PE SADOS e M OTOS. , 
Inscreva-se ho je mesmo na 
Rua de Campolide, 135. 

de 1972, pelo menos em dez mi· 
lhões de visitantes. 

Providências quanto ao accle:·a· 
men to dos preparativos da EXPO. 
-72 foram reveladas pelo sr. Jo"'~ 
Eugénio: abertura em 90 diJ s, dos 
concursos para s ímbolo e cartazes 
da exposição; lançame11to oficial 
do certame, no exterior, no dia 7 
de Setembro deste ano, e, já no 
mês de Julho corrente, início do~ 
comactos com os de;nais países 
participantes para as inscriçõ~s e 
designação dos delegados. - (E.) 

ANÚNCIO 
Faço público que pelo Juí1.o· rle 

Direito desta comarca de Lisboa, 
6. 0 Juizo Cível e 2.• secção, nos au.. 
tos ele acção especial para venda 
de p~nhor que An tón io Luís cie 
Oliveira Raimundo, comerciante( 
..norador em Lisboa, move oonrn 
() réu Nazaríno da Cruz Blanco, 
casado, comerciante. morador na 
R Cãrn.i ido dos Reis, 4-A na Ama
dora , correm éd itos de vinte dias 
a contar da segu nda e última pu
blicação deste anuncio, citando 
os crédores desconhecidos do rêu, 
para no p razo de dez dias, findo 
o dos éditos , deduzirem os seus 
direitos na mesma execução. 

Lisboa, 10 de Julho de 1969. 

Verifiquei 

O J uiz de Di reito 

FernaHdo H ellor Ba, ros 
de Sequeiros 

O Chefe da 2.' Secçiio 

Acácio da Silva Pmto 

APER I TIVO 115 
t LIUUtl 

Pedi r 1, ~10 1el d u nC" h1 'l'1 ~ 
Rua Poço dos Negros, 147 

L I SDOA 
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DESPORTO CICLISMO 

~ . A ACTIVIDADE 
VOLTA A FRANÇA 

Eddy M.erckx 
um caso à parte 
na Volta ·à França 
• Joaquim Agostinho (9.º lugar) 

MOURENX-NOUVILLE VIUE, 1 
16 - Ao vencer ontem a 17.• et·:t
pa do «Touri., o ibeh:a Eddy Merckx 
pode considerar-se o •;i:;ncedor da 

1 
Volta à França em B ic icleta, em
bora ainda faltem cinco dias para , 
a conclusão do «Tour», exclr..1 incto 1 
o caso de acidente. 

lJ~ tacto, Merckx, numa das m1is . 
\'iolentas etapas da prova, cor.se- 1 
gum um avanço de nad.1 menos do 
que sete minutos sobre e. seu mais 
próximo rival. 

Merckx, antes da eta.ra -je on-
1em, encontrava-se a 8 minu lüs e 
2i segundos de Roger Pingeou o 
segundo classificado. 

Das etapas que ta1ta correr, só 
uma é de montanha e não é na
tural q;,ie qualquer dos restautes 
concorrentes consiga d!?'~ê-lo e evi
tem que seja o primeiro corredor 
belga a vencer a «Volta~. <lepds 
de ~ylvére Maes, em. 1!'39. 

,\forckx aJcançou o famoso Ccl 
d'A.uo1sque, com os seus L710 me
tros, uma rampa de primeira ca
tegoria e mais difícil de todas, a 
7j quilómetros do termo da tira
da com um avanço de 7 minutos 
sobre o seu mais próxirr,o adversá
rio. 

O Ktamlsola amarelait na s ubida 
do Tourmalet ... 

Aos 110 quilómetros, na base do 
Tourmalet e pouco antes de cor!'"'e
çar a subida do «Col a'AubisQue» 
{l7IO metros}, Merck.x tinha u m 
a\'aaço de um minuto e trinta so
bre Pingeon, Poulidor. Bayss:ere, 
Zimmcrmann, Theil icre e Van Dcn 
Bocsche. · 

Sobre um grupo composto por 
Gandarias, Gutty, Wagtmaas, Van 
l mpe e Joaquim Agostinho, o hel
ga tinha um avanço de quatro mi
nutos e cinco e sobre outro grupo, 
chefia do por Gimondi, q uatro mi
nutos e cinquenta. 

No cimo, 140 quilómetros <lepois 
da part ida, o corredor belga tioba 
seis minutos e cinque:i ta e cim:o 
sobre o seu colega de t'quipa Van 
Dcn Bosche e sobre Theilliere 

Embora correndo um risco que 
poderia custar-lhe a vitória no 
«Tour•. fê-lo com todas as caute
las e com um frio calculismo mui
to bem previsto e concrc-t izado. 

... e a sua escapada nas perigosas 

descidas 

Depois de atingir o cimo do 
Tourrna let , com os seus 2113 ';lle
tros de altitude, com tir,co sefun· 
dos de vantagem sobre o seu ruais 
próximo adversá rio, em vez de 
prosseguir na mesma tcada e man· 
ter-se à dis tância que ns separava, 
Merckx olhou para trâs, avaliou o 
caasaç.o que os seus ?dversános 
aparentava m e lançou-se na desci
da em louca velocidade, pelas ter· 
riveis curvas da montanhas, aJra · 
\/adas com um piso traiçoeiro de 
ta! forma que nem os carros nem 
mesmo as motocicletas dos jeroa· 
listas o podiam acompanhar. 

Porém, um grupa de cicl~stas 
seus perseguidores , onde se "!ncon
travam Pingeon e Poulic'or, cor,se
guiu reduzir a desvantagem pJra 
seis minutos e 20 segundos. 

O campeão belga v.-,ltou a im-

por a velocidade e cortou a meta 
sete mintos e 56 segundos antes de 
Dancelli , sete minutos e 57 segun· 
dos antes de Pingeon e dos ou
tros, catorze e 45 antes de Gimon
cLi . 

O português Joaquim Agostinho 
cortou a meta em vigésimo priniei· 
ro lugar, com o tempo do décimo 
segundo, sete horas, dezanove mi· 
nutos e dezassete segundos. 

Classificação na e tapa 

1. • Merckx, 7 h 4 m 28 s. 
2.0 Dancelli, 7.12.24. 
3.• Van Den Bosche, 7.12.25. 
4.0 Bayssiere, m. t. 
5.0 Pingeon, m. t. 
6.• TheiJliere, m. t. 
7.• Zirnmbermann, m. t. 
8.0 Poulidor, m. t. 

21.• AGOSTINHO, 7.19.17. 

Class ificação geral 

J.• Merc kx, M.37.53. 
2.• Pingeon, a 16.18. 
3.' Poul idor, a 20.43. 
4.• Gimondi, a 24.18. 
5.' Ga ndarias , -. 29.35. 
6.0 Wag-tmans, a 30.50. 
7.• Vianelli , a 35.22. 
8." Letort , a 45.47. 
9.0 AGOSTINHO , a 46.40. 

10.' Van Impe, a 50.34. 

Mon tanha 

!.", Eddy Mcrclcx, 143 pontos; 2.', 
Roger Pingeon, 88; 3.' J. Gakra, 
75; 4.•, Gutty, 55; 5.•, Gimondi, SI; 
6. 0

, Ganda rias, 50, 13.', JOAQUIM 
AGOSTINHO, 16. 

Por pontos 

J.• Merckx, 214 pontos; 2.•. Jans
sen, 131 ; 3.0 , Wagtmans, 121: 4.-, 
Pingeon, 112; 5.•, Gimondi, 103; 6.•, 
Dancelli, 93; 7.•, JOAQlJTM AGOS
TINHO, 86; g_•, Pouhdot . 81; 9.0 , 

Gandarias, 77; 10.• , Altig, 77. 

O QUE FALTA PERCORRER 
NO «TOUR» 

18.• - Hoje 

Mourenx-Bordéus 
201 km 

19.• etapa - Amanhã 

Libou rne-Brive 
192.500 km 

w.• etapa - 18 de Julho 

Brive-Le Puy-de-Dõme 
198 km 

21.• etapa - 19 de Julho 

Clermont -Montargis 
229,500 km 

22.• etapa - 20 de Julho 

Mon larg1s-Creteil 
111 ,500 km 
Creteil-Paris 
36.800 km (,contra-relógio,) 
Chegada a Vincennes 

HOJE 
ATLETISMO - Torneio para 

sócios e simpatizantes do Benfi ... 
ca. com idade não superior a 18 
anos às 21.30 horas, no C. Grande. 

FUTEBOL - Meias Finais da 
Taça Ribeiro dos Reis - Em/.vei, 
ro, às 18.30 horas, Peniche.Saliuei
ros e em Lisboa (Restelo), :is 
21.15, V. Setúbal-Benfica. 

VOLEIBOL - Taça de Portugal 
- 2.• eliminatória - às 21.30 '10 ... 

ras. 

AMANHÃ 
BASQUETEBOL - Grande Tor

neio da A. B, L, - Séniores .- f a. 
se final - Jogos em atraso: Na .. 
cional-Algés e Técnico-Sporting, 
ambos às 21.30 horas, nos campos 
dos primeiros. 

PESCA DESPORTIVA - VIU 
Concurso Internacional de Tomar 
com a participação de equipas bel
gas. francesas, italianas, espanh0-
Ias e portuguesas. 

FUTEBOL DE SALÃO-No Clu
be Atlético de Queluz, para jóvens 
dos 14 aos 18 anos, no seu Parque 
de Jogos, a partir das 21 horas. ......... 
UNIS DE MESA 

O Sporting desloca-se 
ao Algarve 

VILA REAL DE SANTO ANTó
NIO - No próximo sábado, o 
Sporting C. de Portugal desloca a 
esta vila a sua equipa de juniores 
de ténis de mesa para ...disputar 
com igual equipa · do Clube Náu
tico a elim.inatória da Taça <le 
Portugal, para estas categorias. 

Aproveitando a deslocação ao 
Algarve da sua equipa de Junio
res, o Sporting desloc:1 também a 
sua equipa principal, a fim de to ... 
mar parte num torneio .. relâmpa .. 
go, organjzado pela Associação do 
Algarve desta modalidade despor
tiva, no qual participam também 
o Faro e o Benfica e o Náutico 
do Guadiana. Este Torneio reali
za-se no dia 20 e ainda neste mes
mo dia a equipa de Juniores do 
Náutico participará com a equipa 
<lo Sport ing e do Imortal de Alb•.1-
feira. num torneio de ténis de me. 
sa que se realiza em Faro, na me
sa do S. Faro e Benfica, cuja nr
gani1.ação es tá a cargo da Assoc ia .. 
ção de Ténis de Mesa do Algarv~. 
- C, -

DE DAMASCENO CO,VÃO 
EM ANGOLA E MOÇAMBIQUE 

Nas diligências . efectuadas na 
sua viagem a Angola e Moçambi· 
que, o presidente do Congresso da 
Federação Portuguesa de Ciclismo 
sr. Damasceno Covão, conseguiu 
resolver algumas dificuldades de 
vulto e asegurar a vinda à Metró
pole de uma equipa angolana . . 

Trata-se, como tem sido divulga
do, da equipa do Sport Luanda 
e Benfica, composto por ciclistas 
metropolitanos. alguos deles bem 
conhecidos do público, que se en
contram naquela província uJu·a
marina no cumprimento das suas 
obrigações militares. São e les José 
Avelino, Pedro Bárbara, Joaquim 
Santiago, Casimiro Cabrita, Wen
ceslau Fernandes, Dan iel Gomes e 
Antón io Pires. 

Esta equipa. que vem acompa
n hada do técnico Dom ingos Ri
beiro e do dirigente Domingos Fer
reira, em representação do SPor t 
Luanda e Benfica , filial do pres· 
tigioso clube metropolitano, par
ticipará no «VIII Grande Prémio 
Robbia.Jac» e, provàvelmente na 
«Vo:lta a Portugal&. 

Fica assim a dever-se à inicia
tiva de Dama:sceno Covão, na sua 
dupla qualidade de presiclen te do 
Congresso da Federação Portugue
sa de Ciclismo e de sócio-gerente 
da Robbialac. a presença pela pri
meira vez na Metrópole de uma 
1!quipa de ciclismo ulu·amarina . 
presença que se deseja venha a 
tornar-se uma tradição, pelos va
liosos benefícios que desse con
tacto resultará para a expansão 
e aperfeiçoamento do ciclismo 
nas nossas províncias do Ultra
mar. 

Aliás, Damasceno Covão, na sua 
viagem a Angola e Moçambique 
de onde regressará esta semana, 
aproveitou para tratar, junto das 
Associações Pro:vínciais de Ciclis
mo, das formalidad es necessárias 
à filiação desses organismos na 
Federação Portuguesa de Cicli smo, 
afim de que a participação de 
eq~ipas ultramarinas nas nossa~ 
provas possa fazer-se com regula
ridade. 

Em Lourenço Marques, Damas· 
cc-no Covão desempenhou as fun. 
ções de director de corrida em 
duas provas - uma organi zada 
pela Associação de Ciclismo local 

e a segunda, denominada «1." Pro. 
va Robbíalac», teve o patrocínio 
daquela firma e fo i disputada no 
percurso Lourenço Marques-Namaª 
acha na distância de 150 Kms. 
Esta prova, que alcançou cxtraor .. 
dinárío êxito popular e desporti
vo, foi ganha individualmente por 
José Reis, do Sporting, triunfando 
o Ferroviário por equipas. Como 
nota curiosa assinalemos que o 
vencedor da corrida, José Reis, é 
estudante unil'crsi t.ário. Este por
menor diz bem do inf.eres'se que 
a juventude moçambicana, revela 
pelo cicli smo, em todas as classes 
sociais. 

O Estádio do Fontelo 
final de etapa 

na Volta a Portugal 
VISEU - Vai finalmente rea:i

zar-se em Viseu a primeira prova 
vclocipédica em pis ta, no pró'\:imo 
dia 20 de Agosto, quando da Volta 
a Portugal em Bicicleta. 

Já de há muito que a pista do 
Estád io de Fontelo vem merecenª 
do um final de etapa, mas as de
marches do delegado da F. P. C. 
nesta cidade não têm merecido a 
atenção devida por parte de quem 
de direito. Porém. a persistência 
do mesmo 'delegado e nosso esti· 
mado amigo Joaqu im Ramos Ca• 
valeiro. venceu a resis tência dos 
opositores e, finalmente, este ano 
vai ser satisfeita a 1nsiedade do 
público com a meta de final de 
etapa instalada na pista do Está
dio de Fontclo, em qut" a assis• 
tência pode comodaml!nte assistir 
ao empolgante espectáculo. 

O facto de este ano ser a final 
da etapa realizada no E,tádio Mu .. 
nicipal, está a despertar vivo i.nte-
resse, não só em Viseu . mas e01 
todo o distrito. o que fará rleslo
car à cidade alguns mi,hares dB 
pessoas, pela certeza de virem as• 
s is tir a um grande e invulgar es· 
pectáculo e poderem dar largas ao 
seu entusiasmo e aos seus aplau· 
sos a incitar os favoritos Não há 
dúvida de que resolvido o proble
ma da chegada dos ~on edores ao 
Estádio de Fontela, Viseu muito 
tem a lucrar com a acertada m~ 
dida, ora e fina lmente solucionaaa. 

......... 
Oxalá os «empatas» , de vistas 

curtas, não venham mai s uma vez, 
a contrariar este desejo do gran::le 
público, dando como motivo ae 
desculpa a deterioração das p is-
tas de atletismo, pais é desculoa 
sem cotação e inacei tável. NOTICIAS EM POUCAS LINHAS 

No salão do Atencu efectuou-se 
ontem à noite mais uma reunião 
para prosseguimento do debate so
bre as alterações às Regras do Jogo 
e sua 'interpretação, na qual in
tervieram os professor Jorge Arau
jo~ o treinador Hermínio Ba•1T':"to 
e o árbitro internacional Alberto 
Costa. 

e Na sua reunião de hoje, à tair. 
de, o Conselho Disciplinar da 

Federação deverá a,precia,r os pro
cessos disciplinares i·nstaurados a 
(( Os Nazaircnos)) e ao seu di:rigente 
João Moura Garcia, relac ionado 
e o rn os incidentes verificados 
aquando do jogo com o Cas:i Pia, 
a contar para a III Divisão Na. 
cional. 

e A direcção da Federação Por
. tuguesa de Atlética e Luta, 
marcou para depois de a,mainhã, 
às 21 horas na sede do Ginásio 
Clube Português a prova «Dia 
Olímpico• aberta a todos os levan
tadores sem distinção de catego
rias. 

e O Clube NavaJ Setubalense e 
a Federação Portuguesa de Ju. 

do, com o patrocínio da Com·i·ssão 
Regional de Turismo da Serra da 
An-ábida, leva a efeito de 16 a 31 
de Agosto o II Acampamento I n
ternacional de Judo, no Castelo de 
Palmela. 

* Em digressão por Africa, se
gue no dia 29, a equipa de futebo l, 
do Benfica, tendo sido elab.J1ad·.1 
já a lis ta dos jogado.·.:s para 
aquela digressão: José l-l en!'ique. 
Nascimento Malta da ·.; iln. Hum 
berto II. TÔni, Coluna, Jaime Gra_ 
ça, José Augusto. Torre" ;. Eu5éb io, 
Simões, Abel, Praia e Vítor Mar
tins. 

A partida verifica-se n.1 próxi· 
mo dia 29, sendo u tilizado o voo 
TP 277. 

* No fim do corrente mês vai o 
Clube Operário de Futebol rea ii
zar um torneio de f-utebo l de sa
lão para jogadores, de 14 a 16 
anôs . As illscrições para o mesmo 
torneio podem ser feitas na sede 
do clube. 

Sabemos que não é t\Ssim, mas 
pode bem acontecer haver quem 
pense que certas rest nções são 
movidas por ciumes ~las ;nicia• 
tivas dos que a lguma coisa proil,t· 
zem em pro l de Viseu, r.áo se pO!l
pando a esforços. conseiras e per
das de tempo . apenas por amor a 
causa e ao bom nome da cidade. 

Há que acarinhar e ~1>oiar ::is 

boas vontades e repudiar os que 
julgam ter o exc lusivo das inicia
t ivas emperrant es. 

Os nossos aplaupsos, pois, para 
quem rompeu com a ant ipática tei
mosia de instalar a meia de che· 
gada dos ciclis tas da Volta ~ Po r· 
tugal fora do Estádio de Fonte la, 
oferecendo. este ano , ;io.; afi..:iona· 
dos da modal idade. !.Vn espect1· 
cu!o emocionante com ,1 c.:: duas vol· 
tas à pista e fechará com a ~n· 
t.resrn directa das taças aos corn ... . 
do;cs. após a sua pa-;~agem na 
meta finaJ. 

Como acima dizemos, vai conc;
t ituir um belo espectáculo a atra ir 
a Vi seu milhares de ressoas cte 
todo o distrito , dado ".l interesse 
que está a despertar a meta írn:-tl 
da etapa. Não temos dúvidas nes
ta afirmação e em oportunamente 
a virmos a ratificar. - (C.) 
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A FORMAÇÃO DA CRIANÇA . NOS . SEUS . ASPECTOS 
SOCIAIS E PEDAGÕGICOS 

UMA CAMPANHA ÊM MARCHA 

Pró-Casa -BJblioteca 
Tomaz da · Fonstea 

CONVERSA · COM UMA PERCEPTORA 
VII 

Focámos já os aspectos das 
crianças abandonadas em ca· 
sa ou vagabundeando pelas 
ruas, por falta de meios eco
nómicos e educacionais. 

Também procurámos ofere
cer uma visão da vida nos 
colégios, desde o infantário 
11té ao ensino primário. 

Há, todavia, crianças que 
:não ficam entregues nem aos 
colégios nem aos familiares. 

Referimo-nos aos casos de 
mães que se não ocupam de
las, por não quererem ou por 
não poderem. 

Na sociedade há senhoras 
que têm uma vida de tal ma
neira activa - bailes, cabelei
reiros, chás e canastas, brid
ges e festas - que remetem 
os filhos para segundo plano, 
t>u, então, confiam-nos a ou
trem normahnente uma pre. 
ceptora. 

Tentamos hoje dar uma 
ideia nítida · aos nossos leito: 
res acerca das funções de 
uma preceptOra e registar "' o 
que ela pen·sa das pes~oas que 
The entregaram os filhos. 
' Antes: pbr~rri. queremos di
,;er ·'algo :"sobte o que vimos e 
'fuet\itámbs:.na' nós'sa yida pró: 
fisSió.Ilâl, ·á·Tesi;,eífo· dCSses· m ... e.: 

.-. 'í::1in'oS-'ae·iignados '~,bem». • ·
... ~ ~ão ériatí~~ª~. ~,ri_~âaS I.J-9, I!.1~fs 

· ·cómpleti:> jsotaniento· afectlvo.-
·i• •Têm ienie ),ága · p·ara · 1suid'!i: 

delas; nias; ·ao ·longo· âa sua 
~fâJ!.cia ~ ª ·ªólêsi,_ênéià, ás p5.s: 
soas a quem ~~o entregues 
vão; por v~zes, dando ·1uga·r a 
Outras, numa . tjisPersão ··ae 
sentimentos, · boris ·ou - maú.s, 
até que, por volta dos 17, 18 
anos; alturá em,. que Se dispen
sa· o pessoal que tinham pai-a 
8s ·Servir, são integradas no 
ambiente adulto · da casa. 

Aí começa a vida agitada 
das festas, dos bailes, aparece 
o automóvel . e ficam estes Jo
vens que sofrem de terríveis 
deficiências de infância, de
~ambientados e inadaptadós, 
desorientados para todo o 
6empre. 
· vamos agora dar a palavra 

á uma pl'éceptorâ~ q·ue, e p·ór 
conse9uêrlciâ/Pode · diZéJ:' IllÜi-
ià s'"obre o ·assúntó: ~ 

.. - Chamo-me Maria Eduárda, mo
ro num . pàlacete para os lados da 
~pa: . .foni? - IÍ~bilííaç20s '.P~ra . o 
•metier·» ... possuo o curso d~ Edu
cadora .In_fantil e esfou matricula-
~ª nq cur.So . de . Dirêiio. · 

«Não especifiquei" a morada pelo 
mesmo motivo. _por· que não 'lhe 
clirei o p.qme da,'Jamí!ià ' de quem · 
es'tou · a· educar os filhÓs, porque, 
para ihe...seF sinc.era,. .ià .... Ci:iar SuS· 
céptibilidades lá. em casa; 'e pâra 
não ser honesta: nas tmiihas declà
rações daria a .centeri'as ·dê pessoa·s 
uma ·imagem falsa, acerca· dá nos
sa boa sociedade.' ,: : 

· P: - Tem encontiado_ mais difi
culdades, nesta suã profissão, _do 
que imagino"u? · 

-.R. - Sim .. Quando optei por ela, 
fo• por raz\ies qtie _talvez, ' a pro:, 
·p.ósito, lhe revele, "mãs' sempre jul
guei que · as pe~sóas, ricas, co:ri 
princípios, fosseni vmais con~çién
te, . e delicadas para cjuem traba: 
lha, 'Sofrem do- terrlvél ' dêfeiio de. 
estarem haibituadàs a Vêr unedia; 
tamente satisfeitos eis ' seus càpri• 
chos e não compreendem;. ou não 
querem compreender porque lhe 
contrariamos os filhos. ·· 

, P.-Que motivos a levaram a 
optar por esta profissãÓ? Quais 

DR: M. A. VIEIRA DA SILVA 

as vantagens e desvantagens, exclu
são feita ds de carácter moral que 
apontou? 

R. - Como preceptora obtenho 
mais proventos do que teria como 
educadora num Colégio. ·Aqui usu
fruo um vencimento de 3 500$00 
mensais, tenho mais tempo dispo
nível para estudar e , como tenho 
meus pais na província, é um des-· 
canso para eles saberem que eu 
não ando para aí em quartos e 
com pouco tempo para fazer a 
comida. Desvantagens, há imensas-. · 
Começa porque a noss?t posiçã·o 
denbro de casa é dificllima, não 
somos da família, também ali es
tamos para receber ordenado. O 
restante pessoal encara-nos· com 
maus olhos e por vezes, até, tenta 
diminuii-nos no espírito das criain
ças. Por outro laêlo, só temos ·livre 
uma tarde por · sêmana·, e nunca 
ao domingo. Além disso, temos ·d6 
nos apresentar' sempre impecáveis, 
o que nos obriga a gra·ndeS des- · 
s·a~ com vestuário e cabeleireJro,· 

' pois há sempre festas e mais fes~ 
tinhas, 011de se tem dé ,comparecer. ' 

P. - Sob õ aspecÍo edu,a~ion~l. 
açíza: ~ue. !1:5 n;ães , 4f 'iô0,çdade 

, f?"!. cuíd_a1os cà111 o( Zilh?s? · ; . 

·R. a.::. Absolutaménte ·nenhuns. E 
m~itas 'veZCs '~C~iec.e·· é' 'éstl'aga- · 
rem-fíos essa t,frefa ' e 'nãó -n·os· fes
ta · outra · a.Itêl'Dativa·~ seiião t>rien'tar · 
as 'crianças segurido os ' princípiÕs' 

· qÍl.é'' nós Sugeré.ni. NãÔ têm ·preO:' 
' CÜpações' passam diàs e dias, que 

nem " com 'os . 'filhos córítactám:' 
~ incríveÍ! Só · viSto! 

P. - Dedica-se ·muitO aoS Peque
nitos que · lhe Co'n/iain? ·· 

R. - Muito. A um deles, quero
-lhe como um autêntico filhó, pois 
foi-me entregue coin quinze diás 
de nascido. 

P. - As crianças obedecem-lhe? 

-R, - Sim. Não me 'têm medo,' 
.tiiaS têm-me rêsj,eito, õ ºQUê é bas .. 
tante melhor. Más quàrido êstão 
presentés os pais~ôU .oS àVós,·,tên.: 
tam: àS Vezes;· nãó'• ôbeaecer tã:õ " 
Prontafnerlte:' ; · · · 

. o •• I 
P. - Os «seus» meninos frequen .. 

tam a escoia? 

R. -Andam num Colégio. :e du
rante esse tempo que eu me ocupo 
com os meus estudo~. em espedál 
pela parte da _manhã . porque de 
tarde tenho t<1ffibém que vigiar a 
roupa deles, eta. 

P: -A sua missão é ;ó ampard, 
-lOs nOs e_studos, _ lm casa, · e mi
nis'trtir-lhes prinçip_(os, ou tem àl-, 
guma outra fu?ção? · 

R.-_Á minh!' m\ssão· é v_itjar:, 
-lhes os trabalhos do co.légio, ensi
ná-los a coIIl.i,oftarem-se à ·-mesa, 
a coilluiliéal"em · cÓÍn o·s 'otitioS, '!e-. 

. vá-los ãõ fisiótêrapêuià, pà'rá" exér
éicios de corrécção ósseá:, · ão mé
dico, qúando necéssáiio; âcoinj,à: 
nhá-los a festàs; ~~lós eshid~l'. 
as lições · de música é de línguas, 
~lhar pela sii.a alimentação; ver as 

suas rotipas, se estão culdadas. 
Enfim, ser mãe! 

P.-Julga que o abandono dos 
pais os traumatiza? 

R. - Com cert~a. :e inevitável. 
São crianças cheias de problemas 
psicológicos ..• 

Nada nos surpreendendo, do 
que oúvimos, · deixámos a nos
sa interlocutora entregue, no 
jardim · onde decorrera este 
breve ,diálogo;· ti, fazer de mãe 
de filhos que não são seus, 
enquanto as damas que os de
ram à luz estariam, posslvel
rnente, dançando, rindo e fu
inando, num casino ou numa 
sala. de jogo.. . E aqueles pe
quenos seres, ricos de nascen
ça, ainda não sabem se são 
ricos ou .. ~e são mais p·obres .. . 

'Com a presente lista - informa 1 
a Comissão -"- ultrapassam-se já às 
três centenas de contribuições. e 
uma «arrancada»· que nos satisfaz, ~ 
que vl>i mesmo além das esipectati
vas iniciais:: As contribuições já 
publicadas e aquelas que temos em 
nosso poder, para incluir nas pró
ximaS · listas, vêm dos mais varia• 
dos e distantes -pontos do Pais, 
de Viana do Castelo até Vila Real 

., '*'-f:/'i '· ' . 

longe dos 100.000$00. Se esse alvo 
for atingido,"sêrá mais uma prova 
de que a liçãó· que Tomaz do fon• 
seca nos legou perdura e perdura
rá para ai~ da sua morte. 

Nas próximas listas contmuar
•Se-á a publicação · das contribui• 
· ções do Algarve e de Coimbra e · 
virão a lume mais donativos reco• 
lhidos em Lisboa. 

de Santo António. Lista 22 - Transporte, 25.690$00. 
As importâncias subscritas de José de Oliveira Benedito (St,• 

3$00 a 1.000$00 provam exube,·::.,u,- . Comba Dão), 200$00; José César 
mente ó carácter popular desta, re- Correia Pinto (St.• Comba Dã'o), 
colha de fundos. e verdadeiramen' 10$00;· António Nunes Ferraz (St.• 
te urna consagração nacional e Comba Dão), 20$00; Um leitor dos 
popular que se está a fazer a To- «Sermões da Móntanha» (St.• Com-
niaz da Fonseca. ba Dão), 20$00; Fernando César 
. Perante a amplitude que esse Correia Pinto (St.• Comba Dão), 
movimento está a tomar e perante 20$00; Henrique Gonçalves (St.• 
o entusiasmo e dedicação com que Co.mba Dão), . 20$00; ' Fernando 

, IIIIIIIIÍ II IIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIHlll 'lllllllllilill;lll<ll!ll'.!11!1 os nossos apelos são acolhidos, pa- Branquinho (St.• Comba Dão)', 

Exames no Conservatório 
Nacional 

rece-nos legítimo afirmar que a 50$00; José dos Santos · Abrantes 
homenagem a prestar ao aufor dos (St.• Comba . Dão), 20$00; Aritó.nio 
«Sermões da Montanha», com a Rodrigues co·r)'eia (Coimbra), 
criação da Casá-Bib1ioteca, será 50$00; PrÓf.• Cecília Nazaré Cara- · 
uma das manifestações mais váli- pinha (Coimbra), 20$00; Maria fo. 
das e grandiosas ' at{ ·hoje prcsfa- 1 másia· Correia (Coimbra), 20$00; : 

. , Decorrem no Conservatório Na- . das a um intelectual português. Dulce Helena Carapinha (Coim- . 
' cional os exames da 1.•' chámiída · A mánter-se o ritmo actual d.e I br~). !~; N. 'N. recordando T f . · 
, de Hieftória d" Música··é _ilé Com- afluência de contribuições -"- e isso I panfktário (Coimbra)., ·10$00; An-
po~ição q ; ::_ ánq _SUPep'?r). <!ep~nderá • .. ssenc.ialmente .da. vôn- tónio Joaquim Correia Carapinha 

Amanhã, às 10 horas, iniciam-se ' táde e da dedicação dos admirado' . (,Çoiihbra}, .. 20$00; Um;' leitor da :, 
' os exames' !lo· 3-.• âno de Solfejo é res do ins\gn,;pan:fleiárfo"- ·poi!C,:. ~Bancªrroia:; , · (Ccíimhra). 20SOO; 

dO 6:0 · de PianO;~éin 2.• ... Chatnãda. mos admitir ·que ndS primeirOS Hórãció 'Leitão (COimbra). 40SOO:-· 
Encontram-se 'afixadas"'nos ége- dias .de .Agosto o número de subs- · Firmo Pimenta (Coimbra), 50$00; 

rais» dó ' Çoriservátório ·as respéc- critores se ap,roxime de .m\! ·e o Paulette Piniênta (.Coimbra), SOSOO; • 
tivas pautiis de :rharéaçãÓ, tcítal das ·contribuições não ande Prof.' Ábel Lope's . Barbas ' (Rio Tor-

j·· ' · ·· . ', · • ·,' · . ' · · · •· to - Gouveiá), 1S0$00; Frànciséo ' 
' q111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 11111111 1111111111m111111111111111111m;nmllm:mmmm;11111 11111 Ferreira Ah,es'' "(S. Paio - ' Gou: ·, 
· . · · · -, , -- ·. ' · · · veiai,'40$00; !n'tónio. do Nascímen- -

;,l·N. C'ENDIO' ·NO REFEIT··ÕR10· ~?sc!m~:~q~~M:~ªJ;s~u~:i:):; 
20$00; Carlos 'Mota (Gouveia l , :, 

' 50$00; António Tinoco (Gouveia), 
bateram o sinistro, c'uja: destrui- io$QO; , Rudolfo Graça ,(Gouveia), 

da Cómpanhia· 
· P~rtuguesa de Pesca 

ALMADA, 16 (pelo telefone) -
Hoje às oini:o horas dà manhã, 
·fnarÍifestoü-se uffi' iÔcêndío :õõ re
' feitório da Companhia Portuguesa 
de Pesca, .no· Olho de Boi. Pedida 
a !n tervep.çã<> '.dÕs, 1{9m~ejrgs, V?: 
luntários ,~e' -:AJmada,· estes_ COill.·· 

11111111111111111111ií1m 1111111111 11111111m1111i1111w 11111i1111 · 

INAUGURADO 
~~., -:. ' 

NA -FIGUEIRA DA FOZ 

o i ê~r~ de' aperfei~eníõ' 
para mé~ico~ 'escolares 

.~~1;1·se · ~oje ~ 
0
f;gueira 

da Foz, nas insta.lações' do Liceu 
; Naci~, o' I Coc~ de Apr/ie1.: 
-~n1~· Í,in tliédicoi< escoJ:ie-es 
e o IÍ Ctm'o de Aperfei~mepío 

' pára visitad~ éscoli-es. . . .,, ,' . ~ 

., Presidiu ao acto 'o Subsecretário 
de ' Estado dá Adrinistrnção Es
~1ar; a que aS&istti= o~tra,s en,. 

tidàdes OficWs. ~ 

ção ' tota! evi"taram, ' isolando a 20$00; Manuel Dias da Silva Lima 
dependência que era pasto das (Gouveia), 100$00; José. Ferreira 

, cl\amas. Junior (Nabais - Gouveia). 20$00; 
Tomaram parte no oombate ao Justino de Carvalho (Gouveia), 

fogo quairo · viaturas sob O co- 20$00; Atigusto Coelho dos Santos 
mando dos srs. Júlio Ferraz e (Gouveia), ·2()$00; Fausto Fraga ' 
Lúdgero Brás, 2.• comandante e (Nabainhos - Gouveia), Wro{l; ' 
aj,udante de · comando; respectiva- Joaquim Manta (Gouveia), 20SOO; 
mente. ., Domingues Esteves (Gollvcia), 

. 'As oito ho,ras 0· incêndio, cujas 20$00; · Prof. António Augusto ra-
ca~sas .se 4!Iibu~pi -~ curtq*cir-: vares Ferreira (Gouveia), 100$00; 

' ciii!ó na' éoZinlia; estava debeladÓ'. · J?uá:te· Ferre/ra, ,(Góu':eia), ,,20~; , 
' Os prejuízos estãó àtlculados eÍn i\,rmando Ubacli Chaves (S. 'Paio 
, 6(j cõntos .. .;. C: .-• ,, -;. Po'!yeiaL · 100$9(); Joaquim Gó
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Condecorado 
~ pelQ , gover)jô d9' c:hné' 
· (, dr. F. ·))ias~ de-Andrade 

Na Êmbaixada do'.,Chile, du(an:· 
te . um ·•cpqétail», oferecido 'í>él.o 
sr. embaixador, don 'Rafael· de Ja 

: Prc~a,. fez-se e}ltrega· _<lo · distinto"' 
'médico portuguçs dr: Fernando 
, Dias de Andrade das insígnias de 
' Coméndador da órdei'n Bernardo, 
O'Higgins que lhe" tinham "sido 
outorgadas pelo Governo do Chi-
le... · ., 

Em breves ·p;,lavl'as o embaixa- -
dor do Chile exaltou os méritos 

. científicos e os valores humanos 
do dr, Fernando DÍas dê . Andrade 

. P1J"S fu,ih~iro· JPaços ' da S!'rra -
Gouveia), 50$00. A transportar: · 
27.270$00. , 

+ 
Na nossa "redacção foram rece. 

, bid.as as -, seguintes im,portâncias, 
que vamos enviar, à · ·-Comissão, 

" plrra as incluir ..... nas respectivas 
li'nas: ' ··,·~ , 

Júlio Figueiredo, 10$00; Carlos 
Coúsigli_ed, ., de Lisqoa, , 50$00; 

· Anastácio dá Silva ·Reis, 'Odemira; 
45$00'; Artur M;, Nunes, 20JOQ; José .' 

' Biu::ita;, Lisboa; SO$fjj; Dr. -Agos
tinho Moutinlio;~ Cabeceiras de 
)3a'sto, 100$00; João da Silva Cor
reia ,S. Tiago de Riba-Ul, 100$00; 
Eúsébio -Augusto ' Correia, Setúbal, 
20$00; José Márci.Ües Carvalho, 
Vildemoinhos, Viséu, • 200SüÓ: . e 
António Correia Ferreira, de Mar- . 
ineÍeirâ, Moriágua; · 200$00. · · 

+ · 

O PROFETA DA ERA ESPAGIÂL 

, e os serviços pre5tadoS aos , chi·~ 
lenôs e à ..anm:ade entre os dois' 
·países, razões· pçlaS- ciue· tinha mÚi· 
ta hÔnra ·em! fàÜr'' á' entrega des-
sa cóndecoração. .. · · ' 
i O· dr. Diás de ·Andrade ein elo

quentes palavras ágradêc'eu a dis
tlnçâo qúe lbe'foi' cimferida pelo 
,goveITjO .do, Chile. 

: As , 'p~s~oas interessadas ein coo
perar na· si,bsçrição podem requi
sit~r as i:espectivas listas pa;ra o 

' dr., Augusto César Al)jo - Viseu. 

Artbur (2001) Clarke, o mais, célebre escrltoa: de ficção cteit
tfflca, cmístantémâ';.te explorando õ ~ do do· futuro; tem visto 
tnnarórm.-=se cm realld~ m ultÚ das tuàs màls au~ ctoi"as 
flÚÍtaslÚ. Leia esie artigo Do nwuero d~ Julho de •Se~•, 
dlstrlbuÍção' eia ÚVRAJUA BERTRAND. ~' • ' . ' 

' ' . , . ·-···- . . ,.. 

. ,\ssistir~ . a - es4 condec9ração 
, rlumei:-osas P,eSSQ~ da . so~ed,lde 
, portuguesa, diplomáticos, chilenos 

" , resiáéntes em PortugáÍ e mune
. ro.so_s -amigos .dõ. coI)decórado. ' 

~~ 
&LBNov a a 
,. ~. T' . 
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notasváriasnotasváriasil~~~~ h FES~IVAL TRIBUNA LIVRE 
. INTERNACIONAL CANTINAS PARA QUE ? 

A FESTA BRAVÀ tem adeptos e adeptos que a de["))~rão oom 
o maior dos fervores. o facto de sermos absolutamfflte .c~orti:_a . kS 

touradas - salvo as cómicas ... - não nos impede de aC'.eitar a oplnlão 
llhela. Llmltamo-nos; porém, a verificar que nesta altur,a do··ano ~,? 
auge do espectáculo taurino - são diárias as noticias ·de toureiros 
colhidos, gravemente feridos, às vezes mortos. Gostarwmoi 11,e _'dlscutlr 
onde reside O mérito de um espectáculo em que " morte não depende 
do acaso, do azar· - ela é wna das Integrantes da festa ~ está sempre 
presente no espírito do espectador (provàvelmente a assistir com esse 
secreto risco a carregar-lhe os nervos). 

Costuma dizer-se que, no entanto, isso é lá com eles, com os tou
reiros. Talvez assim seja - pelo menos não vem ao caso d.iscutl.-lo. 

O que virá ao caso, porém, é o que se passou há dias em Vila 
Franca. A tragédia ocorrida assinalou tristemente wna esi,tta de touros. 
Lemos alguns depoimentos de[emores da continuação das esperas em 
nome da •tradição». Esta palav.ra, boje tão em moda, vem servindo 
para Justificar multas coisas. Só não esperávamos que ela Justificasse 
a morte nas esperas de touros ... 

UMA INVENÇÃO para dissuadir os automobilistas que estacionam 
mal os carros no aeroporto de Orly em Paris foi agora posta em vigor. 

Trata-se de um disco de papel de tamanho e cor dos painéis que 
proibem o estacionamento e que é colado nos pára-brisas dos carros 
em infracção. A visão do condutor fica tapada, de forma que ao voltar 
para o carro tem de arrancar o diSC'O. Ora este tem uma cola particular· 
mente adesiva, pelo que dá não pouco trabalho a arrancar. 

Em resumo, um castigo ti.po palmatoada ou orelhas de burro da 
escola primária. Não sabemos que mais lamentar - se a ideia se a real 
falta de civismo dos automobilistas. Mas de uma coisa estamos certos: 
se urna,, infracção se pune com castigos infantilizados ou oão se le,,a 
a sério a função da autoridade ou se educa «a contrário». Pelo menos 
que· nos conste nunca as «orelhas de burroi> foram bom método peda· 
gógico nem as palmatoadas ... 

DO FILME TURISTICO 
A prosseguir o programa do 

I Festival Internacional do Filme 
Turístico, eo.ibem,se hoje, às 21.30, 
no edifício do antigo Casino do 
Estoril, dois filmes ingleses, três 
canadianos e quatro italianos. As 
exibições de filmes terminam no 
próximo dia 19. 

•t'llllllfllllllll llll lllll llllllll llllflUUIIIIIIIIIHIIIIIIIUlll1 

FINAL (NO ESTORIL) 
do I Festival de Conjuntos 
de Música Moderna 

No Pavilhão da Juventude Sale
siana do Estoril, efectua-se hoje, 
pelas 22 horas, a final do I Festi
val de Conjuntos de Música Mo
derna da Costa do Sol, para a 
qual estão seleccionados os Con
juntos: «A Máquina», «Emotion», 
«A Nave», «A 1». «Música Nova
nun», «Sindicato», «Yaks i> e «Apo ... 
lo A». 

Os três primeiros classificados 
receberão, respectivamente, 15, 10 
e 5.000$00. 
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UM COMUNICADO · 
DA : «·PRAGMAf A Lua · na Televisão 

ALBUFEIRA-E.por quê? Quan
do há um ano, neste jorna,J, dé· 
mos o · nosso apoio tão sincero à 
Ideia do extex,múilo da prática ve
xatória dos brindes ao consumi
dor, verificámos que Igual opinião 
coma de norte a sul do País. Mas 
nada se modificou até agora. Pa· 
rece ter emudecido a voz de tré
guas que aos Grémios do Comér
cio era devida. E qual não é o 
espanto de agora, ao constatar na. 
va batalha imposta ao Comércio 
mas com carácter mais destruí• 
dor. De novo estâ em foco o pa· 
pel a desempenhar pelos Grémios 
em prol dos comerciantes. Não 
estâ também ainda esquecida a 
perseguição que as Actividades 
Económicas pretenderam impor a 
este prestimoso sector de utilida
de social. 

Mas à volta destes conhecidos 
. factos, surge agora a guerra das 

Cantinas. Pergunta-se: Que dinhei
ro entra nos cofres do Estad·o por 
este sistema? Oue contribuição é 
exigida a estas cantinas em rela
ção às quotas mensais para os 
Grémios, quota de comerciante, 

·Por acórdão do ··Supremo Tri
bllllal Administralivo · de 11 -de Ju
lho de 1969, foi dado provimehtó · 
ao recurso . interposto pefà PRAG: 

'· São os seguintes oS horários 
das trimsmissõés da R. 1'. P. so'. 
ore· a primeira viagem do hómêm ' 

· Fundo de Desemprego, Caixas de 
Previdência, Inspecção Sanitária, 
aferição de pesos e medidas, os 
50 % sobre a Contribuição Indus
trial para as Câmaras Municipa~s 
e, alérri do mais, as tabelas, por 
vezes insuportáveis para o pessoal 
que ·vive da 'classe comerc:iat A si; 
tUS.ção âgora ·Ímposta ao comer
éianté· é paralêia aO cilindro que · 

' peSadamente esmaga as pedras pe · 
' uíri caminhÓ·. Assim, se não se 

telq J!raqco; ' ffsi~o dr;: António . , olhar com ~apidez para sustar tal 
Mailtiel Baptista, da Academiá . de.struiçãó, _a vida comercial hâ de_ 

' Militar . e do ' Instituto de Oncólo- fatalmente extingui~-se. E °'coll)J!r· · 
. gla, é meteoq$logo dr. Mârio Fi- cio perseguido pelas mais variadas 
guei~. AS iO.io. ' · éxl'géncias, pois todos sáberp, ·por' 

à· Lua: · ·. 

MA -Cooperativa de Difusão Cul
tural e Acção Comunitâria do des
pacho de 29 de Março do ano 
passado do sr. ministro~ db Inte
rior, dissolvendo aquela coopera· 
tiva. 

TRANSI\USSõES DIRECTAS n· exemplo, que para se v~nder pão 
1ª 20 - Entrevista ~ 0 «~o- · as casas carecem de várias inspe,..;-

Dia · 16 - De Cabo Kennedy. · · mem da rua•. Às 2135• -f · · ções, as paredes revestidas de azu-
Das 14 às 14.50 (o lançamento é Dia 21 - Entrevista com os srs. !elos, prateleiras em mármore, ba-
às 14.32). prof. Borges de Macedo, da Fa- tas brancas, etc., etc,, e as bene-

Dia 17 - Resumo gravado em culdade de Letras, . e astrónomo méritas _cantinas podem ter o pão 
A PRAGMA, fundada a . 11 de 

Abril de 1%4, fora · encerrada em 
6 de Al>ril de 1967. 

«vídeo-tape». A transm·issão du dr. Raimwido Vicente. AS 10. em sacos sem qualquer princí,ío 
rará cerca de 25 m, Às 19.45. Dia 23 - Entrevista com o advo- de higiene. Tudo isto que se veri-
. Dia 18 - Resumo gravado. Às gado dr, Luís Pedreira, ÀS 19.45. fica constitui o descrédito do que 

Foi esta decisão que a cooperatd. 
va recorreu apelando paira que lhe 
fosse feita justiça e reposta a le
galidade. 

20.30. Transmissão da cápsula. Dia 24 -:" Entrev-ista com o rev. se apregoa como nocessário. 
Das 24.20 à 1 hora da manhã. José Maria Freitas e o sociólogo Tudo isto, que • é bem fâcil de 

Dia 19 - Transinissão da cáp- dr. Pereira. Neto. Às 21.35. ,.',entender, fez ruir este sistema 
sula ( durante a segunda revolu-
ção lunar). Das 20.50 às 21.45. IIHIUIUHIIIU III UII IHI IUII UU II III IIII II UIIIUIIIIIIIIUUIUUUIIIIIIIIIU II UHIUII UU IUIIIIU IIUUIUIII IIUU II UUI IIIIUUII 

1111111111111111111111 1111111111111 111111 11111 11mu111111mmm, Dia 20 - Transmissões do mó- ' ' 
dulo lunar e do módulo de co- • de ontem 

GRfjMIO "1Jl'lndo em voo em fortnl!.çã!), de- -mrre1>' . li pois da separação. Das 18.40 às · 
· 19.40, . ' 

DOS. INDUSTRIAIS - Transmissão da missão de , ... --~,- - ___ 
. ·. · · •controle» durante a descida até 

· à superfície lunar. Das 21.10 às 

de Es·pecial,id3.des \t 21 - Sumârlo ·, da noite: . 
QUFGRANDE PORCA 

- .. Transl]lissão do módulo· de · co- Uma porca" da Aldeia dos ·· Dez" 

Farmace~u·11''cas' . '. , mando . e, ·PFOVà\'elmente, do n\ó'.tc '(0/iveird • dó ·
0

Ifóspita/) ·, em . riscó 
dulo lunar com · imagens da pn- dê"ser', vfodida por 'ter iido apé

-... · meir-a .exploração do .. solo·- do,-,sa.: - n'as-citiCõ tzeitões·· 110 primtfrd ... pli,..-
Efectupu-se hoje; às , !5 .. hO!,IS, : télite, Dàs ~.30 às 11 e IS. (O pro- - to, enc1,eu-se" ·de brws'· é bumbã: 

no Grémio Nacional. dos ' Jndus- grama, . serâ integralmente repeti- ofereceu ao doiw du~ ~i11hadas 
.triais de _ Especi'!1idades Farma- do a partir das 15), - - . 

: .·--? 

' l /6 leitõesX intervalados de onze 
~'"dias.J -;~.. · 

' .. ___ Jl caiso estd t1a ser vivamen1e.so· 

mentado iui aldeia: Mãe e fil/Jos 
· J!nco~tram-s.e . b~1~ . 

cêuticas, ·11 cerimóniá da tomada - Imagens da ·sttbida· do mó- · 
pe posse ,dos seüs órgão~ admi-· . dulo lunar ao encontro do -mó- ·' 'Í'IU:S. GEMEOS -

•IJtl lllntllllllflllllÍUUUUIIIUUIIIIIIIIIUUllfl ' 
--.. -· . P()Cj.J~OU . A MORTE 

nistrativos, com · a assistência de , dulo de ooma.ndo, e da missão . . 
fm)s:ionários . superiores ,t.do Mi~.. dC .«cOnfrolç». A .pa'rtfr ~s. ·.!8:30:.: _. ··· iin. ·: F;Jões ~·- (lOliv~ira~. cÍ~ Aze': : António , Rodrigues Fontaínhàsi 
nistérk das Con,orações, · _ D,a 22 _ }l.esumos not>ciosos. méis), a sr.• Júlio Moreira da .Sil- de 4l anos, natuool de Viana do 

Pemliram à direcção, àssem- .Às !9.45.. • "" . de 34 anos casada com Júlio Ca•stelo: rêsidenfe ·no Pràgal, âti-
bleia geral e conselho fiscal, res- Dia ~ · ~ Imag~s ~o : e·xteri~_r . ,:íf~Sa· ·de· Almeida, deu à luz três· ~ rbu-s~. do_ morr·o do GinJal e~ cai1:1 
pectiv,;::.mentê, ,âs fili{lM P.ires & e do mtl:nor <;la ·capsµla na .. via~ filhoS _ duas 'meninas e ·um ra-: h.) s1~1 .. o ão Fundo da P1p3:, Junto 
Mouraío, , Lei.•, · representada pelo · gem de regresso, Das 23.50 ·até às . . . . do TeJo, no Olho de Boi. , 
sr. dr. Manuel A. Pjnto llasto: : 24:3ó · - - ., - • - ... ·- ··-- · · ; - -paz -, t~o este ultimo P25<;1d9 · - Faleceu a caminho do· h·ospitaJ, 
Mourato Vermehlo: Cortez Pin- : ."Dí~ 24 .::c;._1\m~l'!lg'em no ,Pàc!f/co. .. J.á . s~°: vida. . . . CO~ANHIA ,DOS .PETROLEOS 
to . & Pimentel, Lei.•,, representada Das 17,30 às . 17.30: ' . . . , 0 ca.sal, que já possul.a sete fi. . , DE PORTUGAL · · .. 
pelo sr. Fernando de Carvalho -~1/' : i _ ·_ . _ lhós, viu assim aumentado o seu 
Seixas, e Companhia Portµg_uesa ·· ·• o .:-hor:àtio · ctaS: transmissões es· . ag~rgado famiJiar. 1 

Higiene, rep.resentada pelo sr. 4:r.+ 1 t~ suj~itq a ·alterações que · serão; . , 
Henrique António Rodri11ues,, 1· , comúnica_d!,s diàri~ni~nte àtr,~v!!f .. , PEDRAS PRECIOSAS 

>• lllllllflHIIUtlllllH•· i d<t Imprensa. . •. , . EM 'J\\l!GOLi\ -- l 

EXTINTO O POSTO -.. e=:;-' • TR-ANSMtSSõEs - Foi celebrado um ' contrato' en-
DO REGISTO CIViL.'· . CO.I\U'LE(IIBNTAIE~ ' . ire ,o"' E.stadó"e-~á empresa, «Divér-
DE ATALAIA ·-·~· 1Hoje - Programa ·• Em Foco»:·. ·: ~ -1 -:--. lnt_çrt1l!CÍ,!>\la\ , de Exporta-

,,,,. , .• ' ~ Fil.r6e historiando todos os lanças _ção de DÍam3/1:tes, s .. A.R.L.». que 
Por diploma do Minisu\no} ela , ! mentas nerte-am~ricanos, • dJOS!lr · tfll) o ' apéifo' .. têcrubo· .í financeiro 

Justiça foi extinto o posto dô Re- · JoluJ ·GJenn ',l •A!>OI0-10, , ÀS 20,30 . . <;la,1 Sociedade A'!'ericana Diversa; 
gisto Civil de A,talaia •. no concelho ; ·Dia· 19 - ·Entrévistás , com o ,; . Inç., para· e,mlçraç~o dé pedras 
de Gavião. 1*édico de aeronáutica, dr, Ces-' préciosas~OJD Angola,, · 

Vai• ser dissolvida {assim se de
liberou) a ,Companhia dos Petró
leos de Por1;1gal. 

COMUNICADO DAS FORÇAS 
ARMADi\s 

O 'serviço de Informação Pú-
. biiça ! das Forças Armadas comu
T!ica Que morreu em combate, na 
Guiné, o marinheiro fuzileiro es
·peciàl, · n.o 45664, Henrique Can
'dcia~ ·Casipm:o, ·filho de· Alfredo 
Casúniro e de RoS<ll da~ Candeias, : 
natural de Loulé. 

sempre que alguns pretenderam 
pô-lo em prática. Acaso o Comér• 
cio Português terá de suportar es• 
to sistema sempre 1epudiado? 
Qual o papel e a responsabilidade 
dos Grémios perante este momen
toso caso? O comércio, é preciso 
não esquecer, acode diàriamente a 
t<;>da a eSPécie de Infortúnios que 
volta e meia toca o lar dos seus 
clientes. Que sector de actividade 
mesmo com vultuosos lucros aco
de com igual desinteresse com o 
seu semelhante? - Joaquim Lopes. 
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·Foi hoje 
a sepultar 
o jornalista 
Mário 
de Figueiredo 

PORTO - Da Associação dos 
Jornalistas e Homens de Letrasdo 
Porto, saiu esta manhã, coín gran• 
de acomP.aohamento, p.a.ra O cerni· 
tério do Prado do Repouso,. o fu. 
n_çral do jornalista. Mário . di, Fi
gueiredo, chefe; de redacção do 

, n9sso prezádçi colega •O Primeiro 
de Janeiro». 

' Mário Figueiredo, que contava . 
74 .anos, n·ascel"\I a 18 !Í~ Junho de 
1895, . tendo eritrádo para •O Pri-

. mçiro dC J.inÇiro», · erp. . 7 de Ju .. 
nho de 1925. Foi levado para ali 

. pelo seu pi:~ssor, ·na · escola ·co. 
merda!, José dos Santos Lopes 
V)eira. Começou por fazer crfti~ 
cas de teatro, já que este era uma 
das suas paixões e naquela altura 
o teatro no Porto tinha grande 
projecção. Ainda que continuando 
vários anos a exeI'Cer a profissão 
de contabilista, foi-se dévotando ao 
jornalismo e dentro de algum tem- · 
po, foi promovido a subchefe de 
redacção, suceder;i~o: depois, a Lo
pes Vieira, no cargo que até an· 
teontem lhe pertenceu. Fez, por 
várias vezes. parte dos corpos ge
rentes do Sindicato dos Jornalis• 

. tas e .da Associação dos Jox:n:µis
tas e Homens de Letras do Porto, 
da qual era actualinente o sócio 

. mais antigo. Por ês"sa· ra~o, no 
último ano, ali lhe foi prestada 
uma significativa h o m e n a g é m. 
Támbém 'nessa altura -a Câmara· 
Municipal },do· I,>ortó lhe atrili_uiu a 
medalha de honra da cidade, pe
·1os serviçós !prestados á mesma, como jornàlista. '. . . ~... r 

' ... _ Era caSldõ co m~a. sr." D.~ Tere;5a 
· Emília .. Ferreirã · de Figueiredo, pai 
. dei sr. Mário Ferreirá de Figueiré
, do, ca.sa,do com a Sr«• D. M!lr;a. 

Helena da Silva Martins de Figuei• 
, redo; e avô da . menina Lídia }'.au·. 
la e ·do menino-Mário Filipe Ferrei-

, ·rJl de Figµei~\> · , · ; · 
, A família .. enlutada, . bem como 

aos camaradas de Mário de Figuei; 
recfo, apresentamos sentidas. êõn-

:· do1ê~cia5. 
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· Academia das ,Ciências 
de Lisboa 

Amanhã, às 14.~ horas, sob a 
presidência. .. do sr. prof. Amorim 
Ferreira; · ·retmLt1-se-á a classe de 
Ciências de Lisboa, com a segum
te i:.vdem do dia: 

Comunicação do sr. prof, Miller · 
Guerra, «Estado presente e neces· 
sidades im;,.iia,tas . da educação 
~édica pós-~~mitâria•. 
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da província CHAMUSCA 
ALMOÇO DE HOMENAGEM 

Promovido por um grupo de alcn· 
tejanos residentes nesta Vila, rea· 
lizou-se, num restaurante local, 
um almoço de homenagem ao sr. 
dr. Armando Henrique Cumbre, 
distinto cirurgião e Sub.Delegado 
de Saúde des te Concelho há m ui
tos anos. 

PONTE DA BARCA 
TRl',:S ACIDENTES DE VIAÇÃO 

- Na estrada Lindoso-P. da Barca, 
no lugar do Rodo, a um quilóme· . 
tro desta vila, embateram, violen• 
tamente, uma furgoneta, conduzi• 
da por Benjamim Alves de Barros, 
de Salvador, deste concelho, e um 
automóvel, conduzido por Marti
nho Miranda Gregório, de Castelo 
do Neiva, Viana do Castelo. Após 
o embate, o automóvel caiu num 
campo ficando muito danificado, 
o mesmo acontecendo com a fur· 
goneta. Feridos, apenas re segista
ram os ocupantes do carro, que 
eram o motorista e um seu irmão, 
Domingos Miranda Gregório, e Do-

. min11os Amorim Reis, de Muta, 
deste concelho. Enquanto os dois 
primeiros eram conduzidos ao hos· 
pital desta ·vila, o último seguiu 
para uma Casa de Saúde de Braga. 

- Na estrada Ponte da Barca-
-Ponte do Lima. e quando seguia 
para sua casa, após um dia de tr.1-
baJho, o pedreiro António Fernan
des da Cunha, de 28 anos, natural 
de Lavradas, deste ccncelho , ao 
passar na Boavista, a dois quiló
metros desta vila, embateu com 
a motorizada que conduzia num 
peão que marginava a es:1Tada oca-
1sionando-lhe a morte quase instan
tânea. A vít ima deixa seis fil hos 
na orfandade. . . 

- Na estrada que liga esta v1· 
là à freguesia de Azias, do mesmo 
concelllo, quando, montado na o:;!Ja 
bicicleta, passeava em Sampriz, a 
cinco quilómetros desta vila, em· 
bateu contra um muro, Manuel 
Filipe da Rocha, de Muia, Ponte 
da Barca. Transportado ao bospi• 
tal da vila, ali recebeu os primei
ros soc·orros sendo enviado de ur
gência para o hospital de Viana 
do Castelo por o seu estado ser 
gravíssimo. 

De todos estes acidentes tomou 
conhecimento a P. V. T. do Posto 
de Ponte da Barca. 

DESPEDIDA - Após seis anos 
de permanência nes ta vila como 
chefe da Secção de Finanças, fui 
transferido para Braga o sr. Car-
1os Seixas Ferreira. Funcionário 
exemplar, criou nesa terra, em ca
da barquense, um amigo, pois p:i
ra ele todos eram rece:bidos da 
mesma forma . 

A provar a sua simplicidade e 
ao mesmo tempo a sua grandeza 
de homem, foi que, quando teve 
conhecimento de que se estava a 
tratar de um jantar em sua home
nagem, onde já se encontravam 
inscritas para cima de 200 pessoas, 
não aceitou. Para os tempos que 
passam ,este gesto é si~ificativo. 

(C.) 

EXCURSÃO DA C. P. 
Domingo 20 de Jnlbo 

Comunica-nos a C. P. de que 
realiza no próximo dia 20, em co. 
laboração com a Empresa Geral 
de Transportes, uma excursão de 
Lisboa à Lagoa de Santo André, 
S ines. São Torpes e Porto Covo. 
incluindo a viagem no comboio 
automotor FIAT (1 .• classe e ar 
condicinado), pequeno a lmoço no 
comboio, almoco no Restaurante 
«Ma lhada• em Sines e circuito tu.. 
rístico em autocarro. 

PR EÇOS 

Excursão completa ... ....... 240Sll0 
Só transporte em caminho de 

ferro (ida e volta }, com o serviço 
de pequeno almoÇo incluído no 
preço: 

- De Lisboa a 
Santiago do Cacém ......... J03i5() 
Sines ...... .. .. .. .. ..... .............. !l3$SO 

Bilhetes à venda nas estações 
de Lisboa (Rossio) e Lis~oa (San. 
ta Apolónia). nas Agências de Via· 
gens autorizadas. na Empresa Ge.. 
ral de Transportes (Rua do Arse
nal, 124) e nos Despachos Centrais 
do Caminho de Ferro em Lisboa, 
onde são distribuídos folhetos des-
ori tivos. 1 

TORRES NOVAS 
TORRES NOVAS - I naugura

·Se no próximo dia 26, às 11 horas, 
em Torres Novas, com a presença 
do Chefe do Estado, uma nova 
unidade fabril de fiação de aliro
dão da Companhia Nacional de Fia
~iio e Tecidos de Torres Novas e 
também um bairro operário, u m 
infantário e um posto médico. 
-C. 

BENAVENTE 
A Brigada de Radiorastreio do 

Projecto Piloto, percorrerá o con· 
celha de Benaven te, a parti r do 
próximo dia 22 ,numa campanha 
de comba te à tuberculose. Os exa
mes médicos serão fei tos gratui· 
tamente. Os tratamentos, caso se
jam necessários, poderão também 
ser gratuitos, se tal se justificar, 
estando previstos subsídios às faa 
mílias cujo chefe tenha de ser in~ 
ternado. 

A estes exames devem compare
cer todos os indivíduos, desde re
cém-nascidos até à idade mais 
avançada. 

Além da rnicro-radiogral ia, a bri· 
gada mede a tensão arterial e dis
põe de matertiaJ que lhe permite 
fazer a cada indivíduo, em poucos 
minu tos, uma análise de urina, 
com vista ao desp iste de diabe
tes, albumina, etc. 

Para isso, convém que cada in
divíduo vá munido pe um peque
no frasco com urina, cerca de 
meio decilitro. 

Os locais e horários são os se
guintes: 

Arados, ao dia 22, das 17.10 às 
17.45; Belo Jardim, d ia 24, 20.40 às 
21; Brejo, dia 22, das 15 às 15.35; 
CabeÇo da Marinha, dia 23, das 
14 às 14.40; Camarate, dia 22, das 
9.30 às 10; Campo de Tiro, dia 22, 
das 9.30 às 10; Carregueira, dia 

NAVIOS 

«P. PERFEITO» 

«BEIRA» * 

22, das 17.50 às 18.40; Carro Que· 
brado, d ia 22, das 15.15 às 17; Ca
tapcreiro, d ia 22, das 11.50 às 12.50; 
Espargueira, em Cabeço da Mari
nha, dia .23, 14 às 14.40; Fontai
nhas, dia 22, 19.40 às 20.15; Ma· 
Jhadas de Meias, dia 22, 18.50 às 
19.20à Muteira, dia 24, das 20 às 
20.30; Pa ncas, dia 22, das 10.10 às 
11.40: Porto Alto, dia 23, das 14.50 
às 17.40; Samora Correia, dia 18 
de J ulho, das 10.10 às 13 e das 
15.30 às 20.30; dia 19, das 8.30 às 
13; dia 22, das 9 às 13 e 15.30 às 
20.30; dia 23, das 14 às 18.30; Sa· 
morena, em Fontaínhas, dia 22, 
das 19.4 Oàs 20.15 ;Sesmaria Lim· 
pa, no Carro Quebrado, no mesmo 
ela, das 15.50 às 17 horas. 

MONTARGIL 
MONTARGIL, - Realiza-se nos 1 

próximos cLias 20 e 21, a importan~ 
te feira anual desta vila, que reu

ne no Campo da Lomba grande 
quantidade- de gados, esperando-se 
corno nos anteriores grande con· 
corrência de compradores e ne
gociantes, pois é costume fazerem

~se grandes t ransacções. Reúne 
também esta feira grande quanti
dade dos mais variados ar tigos e 
d ivertimentos, decorrendo sempre 
muito animada e concorridissima. 

Haverá serviço especial de au to· 
carros entre Montargil e as vizi· 
nhas vilas de Ponte ele Sor e Mora 

e Foros do Arrão )mportan tc e 
progressiva povoação desta fregue

sia. A receita apurada na feira, 
reverte inteiramente para a Mise· 
ricórdia. 

A BARRAGEM E O CALOR -
Vem sendo nes ta época calmosa o 
refúgio da população da região, 
tornando-se sala de confraterniza• 
ção nas horas livres o magnffico 
recinto da barrag~m que serve de 
praia e oferece excepcionais con

dições de fre.quência. - C. 

SAfDA A 

O almoço que serviu ao mesmo 
tempo de confraternização da fa
mília alentejana aqui radicada, foi 
presidido pelo homenageado, que 
tinhaa ladeá-lo o sr. dr. João Bo
telh o de Morais, também distinto 
médico neste Concelho, e o sr. 
Joaquim Leal Dias de Deus. 

Aos brindes falou em nome de 
todos os presentes o sr. Joaquim 
Pereira Biléu, o qual pôs em des· 
tague a figura do homenageado 
como homem e como médico, a 
quem a pQpulação da Chamusca 
muito deve. 

O sr. dr. Cumbre agradeceu 
muito comovido a homenagem 
dos seus cómprovincianos, d!zen· 
do nada mais ter feito do que 
aquilo que considera a sua obri
gação. 

No final foialhe oferecida uma 
lembrança baseada num motivo 
alentejano. 

JOSJ! VALJ!RIO DA SILVA 
MOEDAS - Fixou residência em 
Santarém o nosso prezado amigo 
sr. José Valério da Silva Moedas, 
antigo democrata local, assinante 
do nosso jornal, a quem o mesmo 
muito deve. 

FUNERAL - Vindo de Lisboa, 
realizou-se aqui o funera l do sr. 
professor engenheiro José Masca
renhas Pedroso Belard da Fonse
ca, Dfrector do Ins tituto Superior 
Técnico, antigo provedor da Mise
ricórdia local e grande beneméri
to, tendo a sua morte sido muito 
sentida. 

O TEMPO - Os a51ricultores 
mostram-se desalen tados com a 
perspectiva de um mau ano agríco

la, pois a seguir ao tempo chuvo· 
so e frio, que se prolongou mais 
do que o normal, veio agora o tem· 
J)O verdadeiramente tropical, de
veras insuportável, havendo searas 

que não resistem a uma canícula 
de tão grandes proporções. - C. 

011.S-IINUS 

1' de Julho Dlrecto a : LUANDA I LOBITO. 

20 de Julho Dlreclo a: LUANDA, LOURENÇO MARQUES, BEIRA E NA· 
CALA. 

.«ANGOLA» * 31 de Julho 
fUNC.:UAJ., S . IUMI!, LUANDA, LOllllU, MOÇAMEllE" 

C.:ABO, DURBAN, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, .MOÇAMBI 
QUE, NAC.:ALA e PORTO AMELIA. 

«MOÇÃMEDF.S» 7 de Agosto 

«QUELIMANE» * 12 de Agosto 

«TIMOR» 14 de Agosto 

«ROVUMA» 25 de Agosto 

«MOÇAMBIQUE,, * 29 de Agosto 

•-Com escala prtvia por Leixões. 

LEIXOES, S. TOMJ!, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES. 

Dlrecto a : LOBITO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA o NA· 
CALA. 

LUANDA, LOBITO, LOURENÇO MARQUES, SINGAPURA, 
HONG.KONG, (MACAU) e DIU. 

LEIXOES, PRINCIPE, S. TOMJ!, LUANDA, PORTO MIBOIM, 
LOBITO, MOÇAMEDES e, se necessário, PORTO ALEXANDRE, 
CUIU e DANDE. 

FUNCHAL, S. TOMJ!, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
CABO, DURBAN, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBI· 
QUE, NACALA e PORTO AMJ!I.IA. 

USDOA : Kua do l:omo!rc:IO. e - rei. !UIZI - Geral Reoern do Pusaseno S4764 lffln. 
PURTO I Ru lltlllllle o. Henrique. 6), r11.. 0451 

TROFA 
ACTIVIDADES ARTISTICAS -

No passado dia 12, o Clube Des
portivo Trofense, levou a eleito 
no Parque Dr. Uma Carnci ro, um . 
cs~ectáculo de variedades que te· 
ve pleno agrado, e que foi com~ 
posto pela equipa do Riso e Ritmo. 
Actuaram: Mariema, Nicholson e 
Cortez, Maria do Esp írito Santo. · 
Conjunto Sem Nome, Fernanda 
Amaro, Lena Branco. 

Satisfaz-nos verificar, qüc coube 
ao - ctube local, a iniciativa deste 
espectáculo, qut- pena é não se re· 
pita- com outros enquadramentos 
artísticos, pois não só estimula o ' 
gosto artístico da população local, 
como em plena ópoca turística 
muito bem se podia ter integrado 
nas manifestações que habitual4 

mente se realizam nesta quadra. 
Sem qualquer espé.:: ie de subsi4 

dias. não é de mais salientar que 
só ao esforço da Direcção actmd 
do Clube, e de seus amigos actuanª 
do desinteressadamente foi possí· 
vel tai realização. 

PAISAGEM E TURISMO TRO
FENSE - As margens cio Rio Ave, 
no lugar do Bicho, são um peda4 

ço delicioso de paisagem, fresco, 
sereno, paradisíaco. Aos Domin• 
gos. muitas dezenas de pessoas 
a1i acorrem, Para se acalmarem da 
canícula. E então avolumam·se ar
rumados nas duas mãos, muitos 
carros, que dificultam o trânsito. 
Talvez que fosse possível, estahe
cer uma zona parque antes e de· 
pois do Bicho, para a1Tumo das 
viaturas. embora com um vouco 
de sacrifício para os automohilis· 
tas. 

Deste modo, a circulação tornar
-se-ia mais fácil no sentido norte 
suJ e vice-versa. De qualquer mo
do. ternos que ficar satisfeitos por 
sabermos que há um ponto de tu· 
r ismo local, ao qual acorrem pes· 
soas de várias zonas, e que pode
ria ser a inda majs conhecido se 
houvesse quem tomasse a inicia4 

tiva de re,·elar que entre as hele
zas turísticas de Portugal, as Mar-
2ens do Ave. no Luf!?ar do Bicho, 
local que não deve -deixar de ser 
visitado. Solici tamos aos Servicos 
de Turismo através da sua Direc
ção Geral, que se dignem com,,,.ro
var as belezas do local, e a5 nns· 
sibHidades do seu total aprovf"ita
mento. Julgamos .oue para além 
de um acto de justiça, a inclusão 
do local nos mapas turfs t ico5 da 
zona, seria mais uma arheqa o~ra 
o desenvolvimento de Trofa e na· 
ra o des,m•rt,1r '"lara. uma m~:or 
realidade do meio. 

F. A. P. 

CONVOCAÇÃO 
~ convocada a AssPn,h1Pia GeT1'11 

E~traordinária ela Sociedade Ál· 
varo Gonralves. Ld.•. nara fP1' '1 ir 
na sua sede, sita no Camno c; .... n. 
de, n.0 12-C. em lishoa , no nró"<i
mo dia 5 de SetPmhro, peT~c. 15 
horas. a fim de dic;c11tir e df'lihe
rat sobre a d isc;olução d::t ""'";e. 
da<l-e e nomeação de licmicht átio. 

Lisboa, 5 de Julho de 1969. 

Os Gerentes 

António Ramos 
Amadeu Ramos 

CAMINHOS DE FERRO 
SERVIÇO ESPECIAL PARA VIGO 
POR OCASIÃO DAS FESTAS DO 

SENHOR DOS AFLITOS E OA 
VITORIA 

15 DE JULHO A 3 DE · AGOSTO 

Bilhetes de ida e volta 
a preços reduzidos 

A C. P., em combinação com a 
Rede Nacional dos Caminhos de 
Ferro Espanhóis (RENFE) . vende 
nas es tações de Afife . Âncora. Bar· 
celas, Braga , Caminha, Cerveira, 
Gmmarães, Moledo do Minho, 
Monção, Por10 (S Bento). Valença 
e Viana do Castelo bi lhetes espe. 

eia is de ida e volta. a preços re
duzidos, para a estação de Vigo, 

Ida: 10 de Julho a 3 de Agosto. 
Volta: 15 de Julho a 8 de Agosto. 

por motivo das Festas do Senhor 
cios Aflitos e da Vitória. 

Validade dos bilhetes: 
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Jln Nakayama e Mie Hama dirlgido5 por Katsuki IwaucW 1wma hi~tó

ria de amor que se de.senrola no Japão de hoje: «Suna no Kaorhi, 

ficheiro biblio~ráfico 

«Um filme, antes 
; 

e 
de tudo movimento» • mais, o 
-declara Howard Hawks 

Utna comédia é exactamente a 
mesma coísa que uma lzrstória de 
aventuras; é, simplesmente, a reac
ção humorística pelo facto de es
tarmos perante uma situação em
baraçadora, e eu gosto de fazer 
as duas coisas. Pelo contrdrio, não 
11:e preocupo, de modo algum, co,r, 
esse Rénero de problemas em que 
há alguém que primeiramente se 
casa com uma pessoa, e por aí 
fnra .. . Of1! /<sso acaba por me a.!Jnr
recer! De tempos a tempos leio 
um bom livro sobre estes assuntos 
ou vejo uma boa peça. Mas para 
mim, um filme é, antes de tudo 
o mais «cinema,,, movimento. l: 
por este tnotivo que gosto de cine
ma, é por isso que o prefiro ao 
teatro. E a história de aventuras, 
tal como a comédia, são realmente 
uma e a mesma coisa: a única di
ferença é que tentamos evidenciar 
as reacções do herói e o seu as
pecto cómico e dramático. Por 

vezes podem-se misturar os dois. 
Os filmes sérios que faço têm, ge
ralmente, uma parte de comédia. 
Viram ... T/ze Big Sky» (Céu Aber
to)? lembram-se da cena em que 
é cortaân o dedo de fúrk Douglas? 
Era verdade1rameme e/lgraçada. 
Eu id a pretenllera fazer em <<Red 
River» (Rio Vermelho) e John 
Wa.vne olhou-me profwula111ente: 
- Está a dizer que eu devo fazer 
uma cena cómica com a amputa
ção do meu dedo? ~ loucura. -
Respondi-lhe: - Muito. bem, não a 
faremos: ficará para o meu pró~ 
ximo filme. Quando ele o viu, tele· 
fanou-me nessa nzesma noite: -
A próxima vez que pretender fa. 
zer o que quer que seja, não direi 
palavra. Poderá fazer o que enten
der. 

E passivei fazer tais cenas tnes
nw em momentos rnuito trágicos. 
Dizia eu a u111 espanhol que pre
tendia fazer wn (( Don Quiiote» 

com Cary Gra11t e Cantinflas.~ -. 
Mas, -respondeu-me ele, - isso 
vai ser uma comédia? E eu retor-
4ui-lhe: - Evidentemente. - O 
,:Don Quijote» é urna tragédia! -
Bem, conte-me a história de cDon 
Quijote». E quando ele termfriou: 
Acaba de me contar a história d~ 

_ três dos melhores filmes de Cha~ 
plin. Olhou.me. - Tem razão. Fa~ 
ç.a dele uma comédia. E é efeciiva
me11te muito próximo: a única di
ferença é· uma diferença de ponto 
de vista. •• Os filmes 
de 

. . HOWARD HAWKS Howard 
a nostalgia dos filmes p~::e~ ~

3
~!~:!r~~d:ed!

8
~::11.G;~r~v1~!fo~ia:~!':t~d:..:r;'.:'. Ha.wks 

Contratado pelos estúdios Famous Players Lasky como aderecista, tra, 
balhou seguidamente com Marshall Nellan na qualidade de assistente 

d 
• ; d • de realização. Dirigiu o departamento de argumentos da Paramount. e ep1so IOS Montado~ nos estúdios da Metro. • 

,One Reel a \Veek», por Fred J. 
Balslwfer e Artl,ur C. Miller; pre
fácio de Kemp A. Niver; colabora
ção de Bebe Bergsten; edição da 
University of California Press e 
Cambridge U11iversity ( 1967 ). 

Aqueles que ult,rapassaram os 
quan-:a1ta anos não podem deixa•r de 

evocar com saudade os filmes de 
episódios aJpresc-ntados com exem
plar regularidade e registando sem
pre grandes enchentes cm duas sa· 

Etlison e a guerra das patentes 
são recordados no volume de Bal-

slwf rer e Miller 

las de Lisboa verdadeiramente po
pulares: o Olímpia e o Coliseu. 
Se alguns destes filmes ( «O Agen
te Secreto X-9)), «Dick Tracy o Per
seguidor, «O Dragão de Fogo», «O 
Planeta Destruidor», «A Mão Fa
tal , ), fossem hoje exibidos con
se,guiram resistir à pro,,a do tem
po? Não sei como reagiria hoje a 
uma visão de qualquer destes fil
mes que evoca um género pleno 
de encanto e sugestões. Resta a 
memória daquilo que foi um estilo 
de cinema definitivamente passa
do à história e sem qualquer pos
sibilidade de recon~tituição. 

Evocar a é))QCa brilhante do fil
me de episódios, foi o que presi-

diu à elaboração de •One Reel a 
Week», cujos autores, Fred J. Ba
lshofer e Arthur C. Miller recuam 
no tempo para nos dar um retra· 
to fiel dos primeiros fülmes de 
Hollywood com as misérias e gran
dezas de urna indústria à conquis
ta do mercado mundial. 

Muito do que se conta em «One 
Reel a Week}), foi vivido pelos au
tores e é bem de histórias pes
soais que se trata no presente vo
lume, nele ressurgindo figuras tí
picas de Hollywood dos bons ve
lhos tempos como Edwin S. Por
ter, Pearl WhHe, George Fitzmau
ricc, Mae Murray, Richard Bar· 
thelmess, Ceei! B .de Mille, John 
Ford e outros. 

lluslrado com fotografias iné
ditas, o presente volume é uma 
fon te considerável de elementos 
para o conhecimento dos primei
ros tempos de Hollywood e para 
o estu·jo de um género que, infe
lizmente, se extinguiu - o filme 
de episódios. 

VASCO GRANJA 
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Seguidamente 
em 

«Bastidores» 
« Filmografia de R o b e r t 

Taylor», por Hernâni de An
drade; «Cannes 1969n, Ôor 
F rancine Conty ; "f rankens
teinn, por Jaime Rodrigues ; 
"T rajectória do cineclubismo 
brasileiron, por Carlos Vieira ; 
«O Simpósio de Ficção Cien
tífica do Rio de Janeiro", por 
I.uis Gasca e (< As vrdetas do 
cinema búlgaron, por Alenn
dre Alexandrov. 

.imagem-por imagem· 

••

. · :· ... ~· 1" · ~. · · 

.., . ' 1: ,· ·~ ;" . ' " 

«Aladin et la Lampe 
Merveilleuse», desenho 
animado de longa 
metragem de · Jean lmage 

Pacientemente, há cerca de dois 
anos. Jean Image e a sua equipa 
realizam um filme animado de 
longa metragem cujo título é , Ala
din et la Lampe Mcrveilleuse». 

Antigo aluno de artes decorati
vas em Budapeste, depois em Ber
lim. decorador em Paris, onde se 
tornou, em 1946, produtor e rea
lizador de filmes de animação, 
Jean Image. após ter dirigido pe
lículas publicitárias de elevado ní
vel artístico, foz-se notar com 
«Rhapsodie de Saturnc», seleccio
nado para o Festival de Cannes 
de 1947. 

Seguidamente, realizou dois de
senhos animados de longa metra
gem: «Jeannot J'Jntrépride» e 
«Bonjour Pari s». Destinados à Te
levisão, «Les Aventures de Joc» e 
«Kiri le Clown» eonsagraram a sua 
popularidade. 

Do ~u novo filme , «Aladin e1 la 
Lampc Mcn.ieilleuse», Jean lmage 
fala com en~usiasmo: 

«Os «temas»? Entre eles há sele 
vedetas: Aladin, o filho do pO'\ 'O 

que se torna rico por magia e 
arrisca a vida por amor da prince
sa bem amada ... , a princesa Ba
droulbouclour .filha de um venerá
vel sultão, raptada e transportada 

pan., um país longínquo, acaban
do por ser salva das garras do 
sultão devido a Aladin e à sua 
lâmpada maravilhosa ... , o mágico 
africano, criatura ambiciosa e 
egoísta sem esorúputos... o sul
tão, pai da linda princesa, que 
gosta de luxo e riquezas ... , a ma.. 
mã de Aladin, mu.Iher boa e mo. 
desta ... , um mocho e um papa
~aio, cujas intervenções provocam 
o riso no decorrer de situações 
dramáticas! 

«As outras personagens? Qua
renta elefantes, um camelo mecâ
nico e vários outros animais!». 

Neste mund0 feérico concebido 
por Jean Image, emprestam as 
suas vozes um adolescente de onze 
anos, Gaston Guez (a \'OZ ele Ala
din em criança), Henri Virlo.ieux 
(o mágico). Fred Pasquali (o Ré· 
nio). Claire Guihert (a m5e), Lita 
Recio. Hiéronimu5, etc., interpre
tando diálogos escri1os por Fran
ce lmage. 

- A história de Aladin é muito 
rica em cores e acção -, e.xplica 
Jean lmage para justificar a sua 
escolha entre os mil e um tesou
ros das «Mil e Uma Noites». 

E acrescenta: 
- É o meu terceiro filme de lon

ga metragem. J:. lam bém o primei
ro desenho animado francês de
pois de «La Bergêre et le Rarno
neur•, de Paul Grimault. Honcsta
JTlente, devo reconhecer que sem 
Walt Disney hoje não haveria de
senho animado em França. Se Dis
ncy mostrou o caminho a seguir, 
o estilo não deixa de ser, nos nos
sos cineastas, completamente dife
rente!" 

1926: «T he Rad to Glory,; «Fig 
Leaves» ( «A Tentação de Eva)J ). 

1927: «The Gradle Snatchcrs,; 
«Paid to Love» ( «O Principe que 
nunca Amou »). 

1928: •A Girl in Every Porl» 
(«Uma Rapariga em Cada Porto»); 
cFazil» («O Príncipe Faúh1); «The 
Air Circus» - Co-rcalização com 
Lewis B. Sciler. 

1929: «Trent's Last Case, . 
1930: «Tbc Da"~' Patrol, («A Pa
trulha da Alvorada). 

1931: «TI1e · Criminal Co<le» 
1932: «The Crowcl Roars» (e-He

róis da Pista»); «Sacarface, Sha
me of a Nation» ( «Scarfa-ce, o Ho
mem da Cicatriz))); «Tiger Shark» 
(,O Tigre dos Mares,). 

1133: «Today We Livc» («A Vida 
é o Dia de Hoje»). 

1934: «Viva Villal»; (<<VÍ\'a VilJa!,.) 
- no genérico aparece Jack Con· 
way como realizador; «Twentieth 
Centuryn («Século XX»). 

1935: « Barbary Coast)) ( «A Cida
de sem Lei»): «Ceiling Zero». 

1936: •The Road to Glory» (•A 
Grande Ofensiva); $Come and Get 
lt» (e-Pai contra Filho») - co-rea
lizaçãu com William Wyler. 

1938: «Bringing Up Baby» (Duas 
Feras»). 

1939: «Only Angels Ha,'e Wings» 
{ ((Paraíso In.fernal» ). 

1940: «His Gir1 Friday, ( •Ü Gran
de Escândalo,,); «The Outlaw» («A 
Terra cios Homens Perdidos») -
no genérico aparece Howard Hu
gh~s como realizador. 

1941: «Scrgeant York» (,Sargen
to York»); «Bali of Firc, («Bola 
de Fogo,). 

1943: «Air Force» («Aguias Ame
ricanas»). 

1944: -.To Have and Ha,·e Not» 
( o:Ter e não Ter»). 

194n: «The Big Sleep» ( «À Beira 
do Abismo»). 

1948: «Red Rh·cr» («O Rio Vc ... 
melho':i): «A Song Is B0111Jt («O 
Professor de Música»). 

1949: « I Wa" a Male War Bride» 
( «Fizeram-me Passar por Mulher•). 
1952: <1Thc Big Sky» (11Céu Aber
to» l; « The Ramson of Red Chief » 
- episódio não incluído na versão 
portuguesa de «O. Henry's FulI 
Jl ouse» (,:Páginas da Vida:t); ~Mon
key Busi·ncss» ( «A Culpa Foi do 
Macaco»): 1953: •Gcnt lemen Pre
fer Blondcs» { «Os Homens Prefe
rem as Louras»). 

1955: «L::i n<l of the Pharaohs» («A 
Terra dos Faraós»). 

1959: «Rio Bravo» («Rio Bra,·o,,). 
1962: «Ha1ari!» («Hatari11!). 

1963: «Man's Favourite Spor-1?" 
( «O Desporto Favorito cios Ho
mens); 1965: ,Recl Line 7000» («Tra
ço Vermel ho 7000). 

1966: «El Dorado, («EJ Dorado»). 
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O super-homem 
S curioso verificar o paralelis• 

mo que existe entre o het'ói md
ximo da banda desenhada ameri
cana, o Super-Homem, e a subli
mação desse outro tipo de 12er6i, 
'o bélico, cuja imagem os Estados 
· tinidos intentaram impor ao mun-
. do, ·sem grande êxito. Tanto no 1 
· campo das experiências •=.- efic/Jt 
·plataforma para lançamento de 
ideias - que constitui a banda 

rllllll ll~ l~ ll; s 
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bolo. O Super-Homem deu aos 
Marines e aos G. 1., bem como a 
todos os Joe dispostos a morrer 
longe da pátria, a possibilidade de 

Uma im~gC1n lf!eal e· utópica do bom e va.!ente americano 

desenhada, como no campo da ba- acreditar na sua mvulnerabilidade. 
talha, os Estados Uuidos procura- Tal como Siegfried, os americanos 

1 ram criar uma imn.gem ideal e precisam de Se banhar rto sangue 
>: utópica do bom e valente ameri- do dragão para triunfar. 

cano. Este homem saldo do na'da, Ao cwnprir-se um ano do seu 
· exemplo para os seus companhei- nascimento, as ilustrações do «Su-

ros de aventuras, e que, apenas per-Homem» começaram a ser con-
. dispondo da força dos seus punhos fiadas, esporàdicamente, a mãos 
· - e por vezes da sua metralha- diferentes das de Joe Shuster. Até 
dora ou da sua bazuca - liquida que, a partir de 1948, o seu cria-

. trinta inimigos da civilização de dor .deixou definitivamente de de-
consumo num abrir e fec1,a, de senhar o colosso. Uma trintena de 
·omos. Naturalmente, e sempre ilustradores assinaram sucessiva-
. dentro das convenções do «connc» metne os fasclculos e as tiras diá-
. americano, os inimigos são asidti- rias. Na realidade, a decepçâo tor-
cos, ou pelo menos tém olhos oblt- na-se maior. Por detrás da facha-
quos. Também podem ser ispa- da do homem de aço, por detrdi, 
nhóis, cubanos, gregos ou por- de um estilo gráfico que parecs 

·torriquenhos. claro, toda essa es- sempre igual para o profano, es-
cória de povos subdesenvolvidos conde-s~ 0 trabalho ~ecreto de 
que se el11penha em viver d: custa uma equipa de ar~umel?tistas e d,e-
do honrado contril1uinte norte-- senhqdores. , Fazem das aventuras_ 

--americano. . do Super-Homem um produto fl.e 
Mas agora a situação é diferente laboratório, sem ã mlnití1a catigo-

daquela de hd trinta anos. e 'a ria estética. emborp alwndem, isso 
imagem do 110nte111 · toderpoderoSo ,çim, sucessos narrátivos' ocasio-

. iá foi substituída. numa bda varte' nais 'derltro dt) ines~otdvel domtª 
' do mtindo, pela do «u1!1Y ameri-- nio d{l ficÇãq .. científica. 
· can», que eles próvrios forjaram 
- por · ,;,bra e graça da sua política Esta equípa, dedicada totalmen-

cxterior Urna trti;ecrória pa.reci,;la te d condimentação' e preparação 
...,; ~ a qúe ocorreu com O Suoer-Ho- - do alimento que o americano mi-

: mem. _ din necessita para nutrir.. diària-
Nn principio, nas suas primeiras· mente as suas necessidades de -su, 

avéntu.ras, O Super-Homem era per-Tieróis, atettde. em Primeiro lu
muito diferente. Desde . que a gar, a visualização da.,:; directrites 

• Curio·s.a . · pe, sonagen? · criàda • por oficiais qÜe ·fizeram do Stipe_r-H<> -
Jerrv Sieeel e Jne Shuster iniciou - nzem: ·ao f itn de trinta anos: um 

; a .iua Carreira erdfica no número . Pf'rpétu<1 guerreiro do SeU T)Q.ts. 
de Junho de 111Action Comics Ma- Onde 11.oúve, luta em qualquer par-
gaz.ine», Os editores viram na per- te dn mundo, o Srmer-Romem in-
sbnagem do l!rande S desenhado tromete-se. Lutou Contra os ,ia.z.is 
no peito uma rmssihilidade de,·al- to Terceirn Reich rotulou-o de iu-

• cancar ,lm sector enorme de 1e;10- deu rium artigo 11ntol6r!.ico pµ.bti, 
res, como na reó1itfade aconteceu cado peln «Sd,warz KorpsJ. os ft7i· 

- Esta.,:; vrimitiuas facan 1ras do he- vinos, coreanos, cubanos, castris· 
.. ró; ">âo ' tamh~m as que acu.çam tas e ;avoneses. E.i.tes tHtimos fo-

111.enos O tnaue de pré-fabricadas . ram presentemente suhstitu(dos 
' as mais esrmntânl'f1.'i. Gracas d re tJor chiJ?eses e vietnamitas anti-
- vista ar<:rentina "Bifiki'n» conTtP.ce- ,nmericanos. 

mos em Ei.van'1a. nos difíceis ano.e Pobre Super-Homem! Nas mãos 
41} , as aventuras dn extraterrestre rfos mercadores da banda dese,. 
Kar-Rl. conher;do pela _,:;ua dupla 1111ada converteu-se num pretexto 

, personalirio.de do introvertido re- vara a venda de miJh.ões ~d..e fascf-
' - pórte, Clark f( ent e do podernso cu los ilustrados e p~ra -anunci4r 

defeni.nr do.i. frarns que é o Super toda a variedade de produtos, ins-
. -Homem. pirando ao mesmo iempo folhe-

Ouando .~e publicou a sua pri· fins da televisão, programas de rd-
meira aventura, o pa(s que o viu dio, pellculas de d'esenhos anima.-
nascer dPfrontava os momentos de dos. canções da moda e operetas 
inquietação que precrdem uma faustosas. Converter-se num sim• 

. guerra e necessitava de um s(m. bolo também te,n perigos. 

bandas 
desenhadas 

e «Nuevo Fotogramas• (Barce
lona (1), Tallers, 62 e 64). 

Números 1075 a 1078: conclusão 
das aventuras de Modesty Blaise, 
cContra la Maquina Assesina», de
senhadas por Peter O' Donnell, 
episódio onde intervém, ao lado 
de Modesty, o intrépido Willie 
Garvin, procurando ambos liqui
dar uma poderosa. organização 
que opera na Europa. 

e «Sgt. Kirb (Salita Salvato
re Viale, 1-24, 16128 Génova) . 

Número 22: •Vírus. il mago della 
foresta morta», clássico italiano es• 
crito por Federico Pedrocchi e de- · 
senhado por Walter Molino, edita
do pela primeira vez em 1939 nas 
páginas de «Audace». 

Número 23: «Captain Amerlca», 
estudo de Sebastiano Fusco sobre 
a psicose da espionagem nos Esta
dos Unidos e o aparecimento de 
um herói famoso criado por Joe 
Simon e Jack Kirley: o Capitão 

· América, «sentinela da liberdade, 
lutando contra os espiões e os 
inimigos que ameaçam a nossa 
própria independência». Quem são 
estes inimigos? A quinta coluna 
nazista que em 1941 ameaçava sub-
verter a sociedade americana. 

Número 24: «Wilhelm Busch•, 
estudo de Luísa S. cBrancchi. Pin
tor, poeta e humorista, Busch é 
um dos mais gloriosos antepassa
dos das histórias em quadrinhos, 
que denominou «bilderbogen», ne,. 
las aparecendo dois garotos fr,re
veren tes, Max e Moritz, cuja fanta· 
sia não limites. ~-------. ! . LEIA ! 
: BASTIDORCS : 
,. As 1 

. : OUARl AS-fEIRAS .: ··--------41,' 

<< C BARLIE>> 
journal plein d'humour 
et de bandes dessinées 

«Charlie» gosta de bandas dese
nhadas e pretende que o JCltor 
participe nessa atitude. Como? 
Apresentando uma boa selecção 
do que de melhor s,: publica no 
mundo. Sem pretenciosismo nem 
falsa erudição, os responsáve;s J.a 
n·vista procuram divulgar . algu
mas criações pouc:, conhf'!(;idas 
em França, corno é o i:aso de 
«Peanut,s•, ele Charles M. S..:hulz, 
ou «Li'l Abner•, de AI Capp 

Outras hist6Iias incluídas nos 
três primeiros números de «Char 
I!e», correspondentes a Fevereiro, 
Março e Abril do corrente ano· 
«La vie est un lonf: pavement à 
rebours• (Cardon), ,Portia• (Wo
linski), «Les Roses Blanches» 
(Reiser), «2R/R2-R!» (Moebius), 
« Ulysse• (Lob e Pichard), «Le 

Grand DuctUc·ne• (cabu}, «Alpha· 
bt·te» (Jack Wohl) . «Le t:l1:,,11ot 
d'.Émile» t WolinskiJ, •li , •a 
Cherche le B•>n.ht!ur» t Wi11~11 

Deste modo, «Cba:-lie» e un va· 
Jioso rt!positório das múlf1pJas 
tendências da banda desenharta 
contemporânea, com nítida preuo
minância do humor e do absurdo, 
mas não perdendo o objectivo .. s
sencial - fazer rir o leitor, ~ por 
este motivo se excluem ~s ttistó, 
rias dramáticas, bem como a rE> 
produção de autores clássicos 
a:Charlie» promete ser uma boa 
companhia. 

( 111C'1arlien; direccor: <.;eorges 
Bernier; redactor-che/e: De/ieil de 
Ton; anjo tutelar: Cavanna, r& 
clacção: I!rUtfons du Square, ?S. 
Rue Montholnn, Par;s IX.) 

cUrsula Cherclie le Bonheur», de Wlllem, um bom exemplo da inqule, 
lação esté tica que se nota na banéla desenhada moderna e que a re, 

vista cCbarlle- lndi\J nas suas páginas 

·um filme policial ª1111111111111111111111111111111111m111111111111w1111•1111111ll',i 

1 B·revemente i 
~ 

Michele Mercier deve ser a intérprete do próximo filme. 
de Jean-Luc Godard : «Angoisses»; incarnando f figura de 
uma 'jovem esposa burguesa que se encontra envolvida numa 
intriga policial com numerosos i:rime,, decorrendo a acção 
em Saint-Tropez., 

1 :~~~: 1 
~ cinema novo j 

: e~:~:o 1 
il111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111n11~ 
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13.'- ANIVERSÁRIO 
DA COOPERATIVA 
DE PRODUÇÃO E CONSUMO 
«A LINHA DO ESTORIL» 

1 Problemas de trânsito PALAVRAS CRUZADAS 
A Cooperativo da Produção e 

Consumo «A Linha do Esoril», na 
Parede, inaugura no próximo dia 
21, as comemorações do seu 13.º 
aniversário, cujo programa se pro-
lon~a até ao dia 27. 

abordados na reunião HORIZONTAIS - 1: Che
fes de grupos de t,;abalha
dores. 2: Preposição; expul
sam. 3: Anéis; símbolo quí
mico do rádio; espécie de 
avestruz. 4: Chefe etíope; 
ar. 5: Também; passa para 
fora; aqui. 6: Obstáculo; 
abundância; além. 7: Deso
nesto; cobertma. 8: O sol 
entre os egípcios; nome de 
Petra (pi.); «diábo•. 9: 

• 2 

<o dia 22, às 15 horas, efectua
•St: uma visita dos seus associa
dos às instalações da Fábrica Por
tugal e Colónias; no dia 23, às 
21.30, haverá um baile deidcado 
aos filhos dos associados; dia 24, 
às 21, o prof. Dias Agudo, nosso 
prezado colaborador, profere uma 
palestra sobre cooperativismo; dia 
25, às 21.30, .o nosso colaborador 
dr .Faustino Cordeiro orientará 
Úm aexibição de filmes sobre coo-, 
perativismo; no dia 26, às 15 ho
ras, 0s associados visitarão as ins
talações da Cervejaria Portugá· 
lia. No dia 27, às 15.30, haverá 
uma sessão solene, com a pre~en
Ça de entidades oficiais. As cOme
morações encerram-se com um bai
Ié, que erá início às 21 horas. 

da Câmara Municipal do Porto 
•,-f-t--k-+-+++++--J.
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PORTO-Sob a presidência do 1 
sr. eng. Nuno de Vasconcelos Por
to, realizou-se a reunião mensal 
do colégio de vereadores da C. M. 
do Porto. 

Entre os diversos assuntos tra
tados, merece especial destaque a 
intervenção do verea<lo·r prof. dr. 
Pinto da Cruz, que, presidindo à 
Comissão Municipal de Trânsito-
um dos magnos problemas com 
que se debate a cidade - e que 

1 advogou urna revisão urgente do 

1 

regime normativo dessa mesma 
Comissão, pois há que a dotar com 

1 t>s i meios necessários e suficientes 
para se conseguir indispensável 
recuperação. 
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VI FESTIVAL DE MúSICA 
EM ESPINHO 

Inaugura-se, amanhã, às 22 ho
ras, em Espinho, o VI Festival de 
Música, cujo programa é o seguin-1 
te: f'iano e violoncelo, Helena Mer 
reira de Sá e Costa e Madalena 
Moreira Sá e Costa; depois de 
amanhã. às 22 h., piano, por Ed
gar Wilson, e no próx. dia 29, às 

22, violino, por Lídia de Carvalho 
e M. Helena Matos Silva. No mês 
de Agosto. respecivamente, nos 
dias 4, 8 e 26 , às 22, o programa 
constará de poesia, luz e som, por 

menestreis d'Egamus; recital de 
conto, por José Lopes e F. Jorge 
Azevedo; concerto pela orquestra 
de cãme.ra Gulbenl5ian, dirigida pe
lo maestro GianfrancoRivoli. Em 
Setembro haverá um espectáculo 
de «ballet» em data a designar e, 
no dia 21, às 22 h., um concerro 
pela Orquestra Sinfónica do Por

to. Estes espectáculos realizam-se; 
no Casino· de . Espinho. 

E, a propósito, disse: 

«De facto, é indispensável haver 
no trânsito uma orgamzação com
pleta, maleável e moderna que te
nha à sua disposição os meios ne
cessários e suficientes que permi
tam alcançar os grandes esforços 
de pensamento e acção, a fim de 
se conseguir eficazmente não só 
a recuperação bastante larga e 
concreta que urge fazer-se na re
solução dos somatórios de proble
mas estreitamente solidários mas 
também a continuidade tão pre
cisa e correcta de ser projectada 
no futúro que sê teITl de prever 
nos planos das actividades.• 

E, a conéiuir: 

.«Permiterme sugerir uma revisã'> 
do regime normativo da Corhissão 
Municipal de Trânsito no que diz 
respeito à sua · constituição e ao 
seu funcionamento; indicando con .. 
eretamente por exemplo o seguÍI?,· 
te: Por um lado, que se promova 
a entrada de um delegado do Sin
dicato dos Motoristas do Porto, 
cujo organismo .corporativo tem 
por fim o estudo e a defesa nos 
seus aspectos de ordem moral, eco-
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A MULHER FATAL 27 

A bruxa das Cabanas lançou mão do pau, a que se ampanva, e di
rigiu-se com passos lentos para a porta. Antes .de sair, voltou-se ainda. 

- Gervásla - disse ela: mais uma vez agradeço a tua hospitalidade. 
Não esqueças que estou sempre pronta a auxiliar tanto quanto possa 
Ílqueles, que de mim careçam. Todas VÓS conheceis ó caminho, que con
duz à minha ç'1,oupana, e, se a.Jguma vez entender<les.eque-posso-servir .. 
:vos de .àlgllll)a utllldade; não -hesiteis em Ir procu!àr-me. o serão ~iá 
no (lm; é chêgada a hora de repousar das fadigas do dia. Fique Deus 
convosco! · 

E, abrindo a porta, desapareceu. 
Gervásla tomou Georgina nos braços, estreitou-a convulsivamente de 

encontro ao ·coração, e beijou-a .com tran.x,orte • 
... Susana estava como peirdlda nos sewi sonhos ambiciosos. 

- Terei uma coroa,' .. · "Serei rainha! - murmurava ela de si para si. 
· E ·afigurava-se-lhe que· o •humllde escabelo, sobre · que se achava a&· 

Íentada, era Já um_ trono de ouro e pectrarlas... · 

V 

O SONHÕ 

Dez minutos ,depois Je ,hayer partido a ~i-uxa das Cabanas, as cam• 
ponesâs se~-se de Ger:vásla para regressar ,às suas .casas • . , 

GeorgÍnâ cêssara de chorariºliaviaJll-Da consol;µlo as carícias da mãe, 
As palavras \la bruxa não bllV,àm i>roduzldo n_etã Ultl.a impressão multo 
profundaà devia esquecê-las fàcllmente. ·. • . 

Não aconiecera outro taiito _ côm Susana, em cuja memória se · gra
vara . com letras de . .fogo tudq 9· qu~ a· yelha ~ ll)e !llsse<ra. Pensan
do na predição do seu brilhante destino, seniia-se como deslumbrada, 
cheia de Júbilo. e de· orgulho. · . • . _ • , .. 
· A futura «tainha» via passar por diante, dos olhos, como em. um 
Panorama, o quadro brllJJante dos esplendÕres, qu~ a cercavam. No 
melo daquela tela , mágica, destacâva-se um homem cercado de luz e de . 
prestígio; era no'Vo, e rico; vivia ém P~rls, na cidade· d!'5 f~~, dos 
prazeres. e das maravilhas. Suzana COnhecla-0; encontrara-o uma vez na 
floi:esta, uma outra na margem do rio, e umà tércelrà em wna vereda, 
fonnada por duas paredes de copados arbustos, e tão estreita que duas 
pessoas, para caminharem ·por ela a par, tinham de se achegar uma 
para a...outn . .,Nesse\ dia. 'O elegnte'd:nàncebo fa~-lhe ~com ~voz comoylda, i~. 

e, tomando-ihe as mãos entre as suas, dissera-lhe: 
(. - ..-Tu não és sõmente formosa, és. adorável! · 

Quem era aquele mancelio tãó eleg11nte e ' distinto? Susana ·conbe- . 
cla-0; era o barão Henrique de Manotse: -

• t-+-+-++-+--

' • 

nómica e social dos interesses prc> 
fissionais de indivíduos que sejam 
possuidores da carta de «condutor 
profissional»; e, por cutro lado, 
que se permita sugerir ao presi• 
dente da Câmara todas as medi
das em matéria de trânsito que se 
entenda por convenienies e que se 
relacionem com as atribuições mu
nicipais em vigor, o que aliás já 
sucede de um modo semelhante 
noutras comissões municipais e 
proporciona por via do regime nor
ma tiva uma correspondência re.. 
cíproca e dinâmica da vontade fir. 
me que há de continuar dando a 
maior cooperação de serviço e 
exemplo à causa municipal.» 

Agregar; mealheiro; enxer
guei. 10: O tio da América; 
rolhavas. li: Gato selvagem 
de Madagascar; guarnecem 
de asas. •t-+-+--+-l-'-l--'f--1-

IO._,._-+--i''-l'-
VERTICAIS - 1: Fazenda 

fina de lã (pi.). 2: Partido; 44 
ramagens. 3: Paixão; Ímico: ín
tima . 4: Bom gosto; brincar. 5: 
Aspecto; chefe etíope; basta! 6: 
Possuir; estrela; neste lugar. 7: 

9, Aqueles; abrev. de latitude; 
siga. 10: Preposição; castravam. 
li: Bosque; erva-doce. 

Safar; ooisa mtúto molhada. 8: 
Abrev. de José; gemido; moradas. 

( VER SOLUÇÃO 
NOUTRA PAGINA) 
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CONFIRMANDO 
AS su:As EXCEPCIONAIS 

QU-ALID .ADES 
DE ROBUSTEZ 
~. SEGUR~~ÇA 

alia 
.\ 

romeo-
:V.E.NGED.OR 
-A B S. O L U·T O 

N·O ·c1RCUlló 
DE VlLA REÁ-L 

AUTOMôVEIS DE TURISMO NORMAL - Cl.ASSIFICAÇOES A HOMOLOGAR 

Tripulado p.or ANTC)N 10 PEIXI NH~· 

M ~O C'A R, 1 DA·. 
Aven. Ou.que d'Ãvila, 66-B - LISBOA 

..• 
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<<Autonomia e função crítica 
da Universidade>> 

«Autonom.ia e função crítica da 
Universidarl~» será o tema do 
XIV curso 11.'l:versit:írio de verãil 
que as Resldênclas de Estudan
t es das Avenidas (Lisboa) , ria 

MOVINUúSTRIA 
INDúSTRIA PORTUGUESA 

DE MóVEJS, LIMITADA 

Certifico que, por escritura de 6 
de Junho de 1969, lavrada de fl. 3•1 
a · fl . 36 v.0 do livro de escrituras 
diversas n.0 464-C do 13.º Cartório 
Notarial de Lisboa, a cargo do no· 
tário Dr. Abel Augusto Veiga da 
Gama Vieira, foi constituída entTe 
Francisco Cassiano Carreira Bote
lho de Sousa, Fernando Barbosa 
de Can•alho, João da Silva e Vítor 
Manuel Monteiro Nunes uma so
ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, a qual 
ficou a ser regida pelos seguintes 
artigos: 

1.0 
- A sociedade adopla a deno

minação Movindústria - Indústria 
Portuguesa de Móveis, Ld.ª, fica 
com a sua sede e domicí1io na 
Quinta de S. José, armazém Santo 
António, na freguesia da Póvoa de 
Santo Adrião, 127, concelho de 
Loures. 

2.0 -A sua duração é por tempo 
indeterminado e o seu início canta
-se a partir de hoje. 

3.0 - O seu objecto é o de fabri
co de mobiliário e estofos e aca
bamentos ou qualquer outro que 
os sócios resolvam explorar e que 
não dependa de autorização espe
cial. 

4.• - O capital social é de 200 000 
escudos, integralmente realizado, 
em dinheiro, e corresponde à so-
rna de quatro quotas de 50 000$ 
cada uma , pertencentes uma a ca
da um dos sócios. 

§ único. - Qualquer sócio pode
rá fazer suprimentos à sociedade, 
quando eia deles necessite, com 
ou sem juros, conforme for resol
vido entre eles. 

5.0 
- E. livre entre os sócios a 

cessão de quotas, mas a estranhos 
dependerá do con sentimento pré
vio da sodedade e depo is dos res
tantes sócios. 

6.0 
- A administração e gerência 

·da sociedade e a sua I epresenta
ção em iuízo e fora .:tele ficam a 
cargo de todos os sócios, os quais 
ficam desde já nomeados geren
tes, com dispensa de caução e 
com ou sem remuneração, confor
m e for resolvido entre eles. 

§ 1.º - Para a sociedade ficar 
obrigada são sempre necessárias 

· as ass inaturas de dois sócios g~
rentes. 

§ 2.0 
- Qualquer dos gerentes po

derá delegar em quem entender, 
por procuração, todos ou parte 
dos seus ooderes de gerência. 

§ 3.º - Fica proibido aos geren
·tes usar a denominação social em 
fianças, abonações e letras de ra
ver e em todos os actos ou contra
tos estra.nhos aos negócios sociais. 

7.º - As asembleias rrerais serão 
convocadas por meio de cartas re
gistadas e enviadas aos sócios com 
a antecedência mínima de oito 
dias , sa·Ivo os casos em que a lei 

ex i ia formá especial. 
8.0 

- A sociedade só se dissol
verá nos casos legais. e em caso 
de morte ou !n terdicão de qual-, 
quer dos sócios os seus herdeir0s 
ou representantes continuar~o ,2 

sociedade e escolher ão um de eTJ
tre todos que os rej1resente na 
sociedade enquan to R quota se 
achar ind ivi sa. 

9.0 - Os batJanco<; serão R·nuais e 
encerrados em 31 de 0 f•1.embro, e 
os lucros líquidos apuradns, d~ 
poi s de deduzidos 5 nor rPnto para 
o fundo df' reserva Te~at. serão di· 
vididos pelos sócios na proporção 
das suas quotas. 

Está conforme com o original. 

13.° Cartório Notarial de Lisboa , 
9 de Junho de 1969. 

A Ajudante . 

Maria da Graça Pedrosa 

Beira (Coimbra) e da Boavista 
\Porto) organizam durante a pti
meira semana de Agosto na cida· 
de de Coimbra. 

O curso tem por objectivo pro
mover o encon~ro entre aiurios 
das trk cidades universitárias 
em ambiente de sereno intercâm· 
bio de perspectivas sobre aspec
tos actuais da problemática un!· 
\'Crsitária. Contará com a cola
boração do prof. eng. Fausto da 
Si!rn, presidente do Gabinete d~ 
Estudos e Planeamento da Acção 
Educativa (G.E.P.A.E.), do Dou
tor Diogo Freitas do Amaral e 
dot rlrs . António de Sousa Fran
co e José Robin de Andrade. As
si.s t entes da Faculdade de Direito 
de Lisboa. bem corno do eng. 
Adélino Amaro da Costa, editor· 
do jorna l univcrsi r,írio «Tempo» 
e colaborador do G.E.P.A.E. 

Em folheto elucidativo dos 
c-bjecfivos do curso e di:1tribuído 
pel.as enlidadcs organizadoras, 
encontram-se as razões que leva
ram à escolha do tema, acentuan
do-se que o estudante, em con
tacto com as carências e os pro
blemas do ens ino· superior vê 
despontar cm si o sentido de 
uma busca capaz de conduzir à 
formulaçi:.o de um a Universidade 
nova, mais apta a responder às 
solicitações do nosso tempo. E 
no itinerádo do seu pensamen to 
encontra a lguns marcos de refe
rência que o convidam !)ara a 
am'di se de vias concretas de so
lução, já por outros ensaiadas. I!. 
deste modo que se lhe depara o 
quadro da autonomia como um 
esquema susceptivel de tecundar 
e: dinami1..ar a vida universitáriat 
como uma opção virtualmente 
útil para a estruturação interna 
do ens~no superior. 

Mas a Universidade é uma en• 
cnizilhada onde se reunem todos 
os factores, espirituais, culturais 
e sociais, componentes da pró
pria vida da sociedade. E o estu
dante sente-se, então, lnchnado . 
a investigar ::ts melhores vias 
para u.-n exercício mais cabal da 
função específica da instituição 
universitária face a esta proble
mática. C!ie;;;a, assim, à definição 
do conteúdo, das modalidades, 
elos iim.ites, daquilo a que hoje 
SI.! vem chamando a fun ção críti
ca da lJn iversidade. 

Autonomia e função crítica sur
gem, des ta forma, como duas fa. 
ccs de uma mesma medalha que. 
muito embora podendo ser re
jeitada , não deixa de se oferecer 
como um ponto importante d a 
moderna reflexão sobre o ensino 
&uperior. 

As inscrições para este XIV 
curso universitário de verão en
<.."Ontram-se abertas na Rua Dr. 
A1)tónio Cândido, 10.B (Lisboa). 
Av. Bissaia Barreto, 85 (Coimbra) 

t- Rua Ricardo Severo, 131 (Por
to). 
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ESTUDOS MtDICOS 
NO HOSPITAL 
DO ULTRAMAR 

Realiza-se hoje', as 22 horas, no 
Hospital do Ultramar-, uma ses
são organizada pela Sociedade P. 
de Nutrição e pelo Centro de Es
tudos Endocrinológicos do mes
mo h ospital cujo progra,ma 1,0..;n.1 

preenchido pelos seguintes traba
lhos, sob orientação do prof. Má· 
rio CordeLro: «O bocio endcm1. 

co em 
1
Portugal», por Mu.ôoz Bra

ga; 2) «O bócio endémico no Ul
lramar Português , notas breves)í 
por Eurico Pais; 3) .«CQnceito de 
bócio endémico», por Ludgero Pin
to Basto e João Novais Governo; 
4) «Etiopatogenia», por Nuno Bo· 
telho de Medeiros; 5) «Clínica»t 
por Mário Fernandes; 6) «Explo
ração funcional»# por Miguel Frei
re da Cruz; 7) <iComplicações», 
por Luís da Silveira Botelho. 

Será posto em discussão o te
ma «Profilaxia e Terapêutica», se
guindo-se a projecção de um fil
me. 

A pedido: a obra-prima de 
Ingmar Bergman «Moran
gos Silvestres>> , hoje na 
sessão clássica do IMP!tRIU 

Ingmar Bergman é a mais proe
minente personalidade do cinema 
sueco, universalmente reconhecido 
como o mais in telectual dos reali
zadores contemporâneos. 

O que essencialmente caracteriw 
a sua qualidade de poeta cinema
tográfico é a luta entre o Bem e 
o Mal, especificadamente no que 
respeita à existência do homem de 
hoje. 

Estendeu a sua mão e ofereceu 
a sua voz àquela juventude que 
saiu da guerra desesperada e ávi
da de amor e ternura. 

Os seus filmes estão impregna-

FILAMUNDO - FILATELIA 
MUNDIAL, LIMlT ADA 

Cer tífko, para efei1 os de publi. 
cação, que, por escritura ele 26 
de Março findo, lavrada de fls. 
29 a 31 do livro de notas para es
crituras diversas n.º B·346, do 12.~ 
Carório Notarial de Lisboa, a car
go do Notário Lic. Manuel da Si)· 
va Jordã.:, Cura<lo fiai consti) uícla 
uma sociedade comercial por quo
tas, que ficou a reger-se. pelo pac
to ~ocial constante dos artigos se. 
guintes: 

1.• - · A sociedade adapta a de
nominação «Filamundo - Fila,te
lia Mundi·al, Limitada», du'I'a· 
r á por tempo indeterminado, 

com seu início em um de Abril 
deste ano, e fica com sede cm 
Lisboa e domicílio na Calçada do 
Carmo, número vinte e cinco, so
brc~loja, esquerdo, podendo mu
dar o seu domicílio e criar filiais~ 

2.0 
- O seu objecto é o comércio 

de selos para colecções e mate
rial filatélico, poden do exercer 
qualquer outro ramo que seja 
apro\'ado em assembleia geral. 

3.º - O capital social é de cin
quenta mil escudos, já inteiramen
te realizado cm dinheiro, e divi
dido cm duas quotas igua is de 
vinte e cinco m·il escudos cada, 

subscrita uma por cada u m dos 
sócios António d.a Silva Raposo e 
Jo..1.o Duarte Teixeira. 

4.<) - Não são obrigatórias pres
tações suplemenares de capital, 
podendo, contudo, os sócios fazer 
à sociedade os suprimentos que 
es ta careça, nas condições a deter
minar em assembleia geral , cuja 
convocação em todos os casos se
rá feit a com a antecedência míni
tna de cinco dfas, por carta regis
tada. 

5.0 - A cessão total ou parcial 
de quotas é livre entre os sócioS, 

mas, quando feita a estranhos, de
pende do prévio consentimento da 
sociedade que terá direi,to de 

opção em primeiro lugar. tendo-o 
seguidamente os restantes sócios. 

6.0 - A sociedade será repre
sentada em juizo e fora dele, acti
va e passivamente, pelos seus ge
rentes, ficando desde já nomeados 
gerentes ambos os sócios. 

§ 1.º: Para obrigar a sociedade, 
é suficiente a assinatura de um 
só ~erente. 

~ 2.0 • A sociedade pod erá consti
tuir mandatários com pod €'res de 
1,!f> rência e os gerentes Poderão 
delegar em quem enten derem os 
S€'11C. po~pres de Q'erência. 

7.º - Por faleci mento ou inter· 
rlicão de oualauer sócio , a soc ie
dade continuará com os sobrevi
vns ou c::>,o~zes e os herd eri ros ou 
reore-sentantes d0 fa.lecido ou inter

d ito, que nomearão um entre si 
para os represen tar na sociedade. 

Na nnirte omitkl c1 ~~sta e c.C'ritu
ra nada há que amnli e, r estrinia, 
modifiau e ou condkione o que se 
tr7t nscreveu. 

Lisboa . um d,e Ahril de mil no
vecentos e sessentae nove. 

O 3.0 Ajudante 

José Fernando Pereira Pires 

dos de intenso idealis mo e seJe 
ela alegria de Viver. 

Bergman é act ualmente o único 
criador cinematográ fico que se uti
liza do tilme como meio de ex
pressão elas próprias opiniões . Com 
raras i.:xcepções, escreve os argt~ 
meatos dos filmes que realiza e 
d1i" ige, reflecri ndo todos eles a sua 
personalidade, a sua concepção de 
\' ida. 

«Morangos Silvestres•. essência 
refinacJa da poesia. da arte e da 
filosofia de Bergman. é. ccrta.men· 
te, a sua melhor obra. 

E se Bergman tem obtido o 
ap lauso de todo o mundo intelec
tual e acumulado prém ios sobre 
prémios, nada admira que a «Mo
rangos Silvestres» tenham sido ou
torgados os mais significativos~ ga
lardões, dos quais salientamos, 
apenas: 1.0 prémio absoluto <.lo 
Festival de Berlim; t.• prémio 
absoluto do festi, al de Mar ael 
Plata; Grande Prémio do Fes!ival 
de Veneza; melhor filme estran· 
gei ro. nos E. U. A.; galardoado 
pela National Board ot Review e 
pala Junta Nacional dos Esturlan· 
tes de Cinema dos E.- U. A.; pela 
crítica de inúmeros países como 
o melhor do ano. além de diver
sos prémios pela interpretação, ar .. 
gumento, realização e fotografia. 

«Morangos Silvestresa será apre
sen tado na sessão clássica do Im
pério , hoje às 18.30 horas . --ORFEÃO BURGAUS 

Nos Restauradores, das 18 às 
20 horas, e à entrada da Estufa 
Fria, a partir das 21.15 horas, 
procede-se hoje à distribuição 
gratuita de bilhetes para o con· 
certo a cargo do Orfeão Bu.rga. 
Jt s, um dos mais conceituados de 
Espanha, o qual se encontra pro
positadamente em Lisboa para 
uma das auWções de iniciat iva 
municipal, no sector da mús:ioa,_ 
ú famoso conjtmto coral inter
pretará composições de autores 
espanhófa, em duas partes da au
dição, e numa terceira peçais de 
Tschaikowsky, Beethoven, Rims
k y, Korsakov, Borodin e J . 
Strauss. 

CINE-CLUBE DE BEJA 

O Cine-Clube de Beja rea liza. no 
próximo dia 25, a sua 21 L· sc.~ssâo 
ordinária, com a projecção do fil .. 
me «Entretanto Haja Saúde». de 
Pi erre Étaix, vencedor da «Concha 
de Ouro» do Festival de S. Sebas
tian. 

A sessão efectua-se no Cine-Es· 
planada Vista-Alegre, pelas 21.30. 

llltlllillllltlltlltllllltllllltlllllltlllltlllltlllltlllllllltllllll 

BANDA DA G. N. R. 
Hoje, 21.45, nas minas do Con

vento do Carmo, prossegue a série 
de concertos que a Banda de Mú
s ica da G. N. R., sob a di recção 
elo capitão Silva Dionisiot ali está 
a realiza r. 

Serã ointcrpretadas as seguintes 
obras: «Benvenuto Cellini », Ber. 

lioz; «Sinfonia Italiana», Mendels
sohn; «Diana de Poitiers», J_ lbett ; 
<< Entrada de Belkiss em Jerusa
lém», Rui Coelho e «Três danças 
espanholas )) , Albenjz, 

Os bilhetes de ingresso podem 
ser solicitados na portaria do 
quartel do Carmo, ou, ainda, pelo 
telefone 368651. 
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ROMARIA GALEGA 
Realiza-se no próximo dja 20, 

das 9 às 22 horas, na Quinta de 
Sto. António, em Algés de Cima, 
urna romaria galega, com bebidas 
e especialidades da região, tom· 
bola-kermesse e exibições folcló
ricas do Grupo de Gaiatos , Os 
Veteranos». 
llntllllllllllllllllllllllllttlllllttllllltllltt!IUlllllllllttlllO 

«R E P O B LI C A» 
Da União Artística Ronda do 

Fado, recebemos a seguinte carta 
de agradecimento: 

«Em reunião deste agrupamento 
fadista foi resolvido e.'<arar na Ac· 
ta um voto de agradecimento ao 
conceituado vespertino «Repúbli· 
ca», por se ter referido ao XV ani· 
versário do nosso grupo, no dia 15 
de Junho p/ passado. 
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23 :1-:MILE RICHEBOURG 

Susana meteu-se na cama. Apesar da agitação, por que estava do· 
minada, conseguiu por fim adormecer. Durante o sono continuou a. 
sonhar. 

Via-Se agora em um palácio resplandescente de luz e de grandezas; 
estava magnificamente vestida e tinha a cabeça cingida com uma co
roa encrustada de pedras preciosas que rebrilhavam ,:om1, outros tan· 
tos sóis. Ressoava n<;>s ares a mais deliciosa de todas a~ músicas. Mãos 
invisíveis deixavam cair em redor dela formozíssimas flores de rtefica. 
dos perfumes. Um grande número de homens é de mulheres, belas 
como a luz do dia a rodeava. Mas ela era a mais formosa e deslumbran
te de todas, e todas reconheciam e acatavam a sua sobemia. Os homens 
proclamavam a sua realeza, e ouvlam·se milhares de vmes, que lança· 
vam nos ares o brado de «viva a rainha! i., 

De súbito, viu que wna nuvem passava no céu, ·e lançavii a escuridão 
em redor dela. Um relâmpago rasgou depois a nuvem, em cujo selo re
twnbou um trovão medonho. O palácio encantado dct;Jparecera. Susa· 
na achou.se sUbitamente sõzlnha, em um campo deserto, no meio da 
tenebrosa escuridão de uma noite de tormenta. Tinha ainda sobre iÍ 

o seu trajo de rainha, e a coroa de rainha na cabeça: mas não via 
caminho algum, nem sabia para que lado devia dirigir os passos. Não 
se atrevia a tomar esta ou aquela direcção, e penTJaneda Imóvel, e do
minada por terror profundo. 

Ia chamar por socor.ro, quando viu apa·recer ao longe uma luz, que 
avançava ràpidamente. para ela, e que multo depressa se achou a mui
to pequena distância. Conheceu então que aquela luz se irradiava de 
uma lanterna; conduzida por uma mulher velha, peta bruxa das Caba
nas, a qual soltar.t uma gargalhada estridente. 

Suzana estremeceu e abriu os olhos. Acordaira naquele momento. 
- Oh! Julguei que apodrecias a dormir! - dlsse-Jhc a boa Gervá

sia. Já bateram oito horas; é tem,po de te Javantares 
Susana não respondeu . Depois de haver passado um Jenço por sohre 

a testa para limpar o suor, que lha inundava, e ~altafüio c1baixo da ca
ma, começou a vestir-se. 

. Estava ainda sob a imprc.s:são do sonho. Quando apertava em red~ 
do corpo as suas hum<ildes roupinhas , tinha os lábios descerrados em 
um sorriso de estranha expressão; na ocasião em que a1"tanJava em for. 
ma de diadema as longas e sedosas tranças dos ,;;eus i:·1belos abundan,. 
tes, pensava ainda na coroa, que durante o sonho lhe dngla a cabeça. 

- Foi apenas um sonho, mas que há-de realizar se . murmurava 
ela. A- hruxa das Cabanas leu o livro dos destinos! 

Colocada em face de um espelho, sorria à sua prôpria imagem. 
Contemplava-se voluptuosamente, admirava-se, embriagava-se com o 
seu próprio olhar e formosura. 

• 
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BOLSA 
Lisboa, 15 de Julho de 1969 

VALORES - E lec t..:omp_ venda 

t'UlldOS do t..Sl i:t CIO 

c:ooa. ' 'li • · ···-- 525$ 
Cou1 ; ló I. 'º··-- 545$ 543$ 
L.uu• ' "' , . au .•• _ 
i.;.n .. nanuo • " ·- 1.490$ 1.480$ 1.500$ 
0b IU l ~ l ~42 .... 
UD t e.a. J ~ l'JU ... 

UO I ea. , ~ ll/44 •• 

00 lea . J iAa l lU.-
l:.lllel naa t.• ttne .•• 600$ 
t.,terna, i.• cal ·- 600$ 830$ 
l!.rternu t.• M.ne ... 
~I lerna, J • cu -- g~ 
Caute, .. ! • su ,,,. 920$ 

180$ J90J 

awu. a. • {..:olue,c 
"- Utboa. IJ'M"\ •• _ -

Laooo • •,vrc, , P 6.700$ 6.650$ ó.750$ 
uou ..... . oon l . P 2.625$ 2.610$ 2.615$ 
, .. , ... . .. purt I p . 3 . .500$ 3.450$ 3550$ 
ftd CI U.laCI• - ........ . .. 

a.tuuc.ltaJ ........ ...... _ ... 490$ -
Na.:.tonal ......... ..... - - 2 .2003 
:.Of>cr•n• ..... . _ .__.. l .100$ 1.SOOS 
... ... - ·····--··-··- 1.500$1.8001, 
Al(UU Qe 1.11 D. por . 410$ -
"- .. ... . . ..... p. 415$ 418$ 
Aa .. w,o IY>O. P 395$ -
t.:,m.-nto• le io ..•.••• _ 6.000$ 6.500$ 
!;!uoenl L.Cm • 1 P 4.400$ 4.00QS 4.400$ 
i;,.a,to ''"""" • - ·· 2.780$ 2.760$ 2.79()$ 
6u , l!lcct,. cupto 410$5 410$5 411$ 
AHO ~ lentcJO, cupt ç ]58$ 157$5 158$ 
.l:o<Justrta.J 4. Uam,.·• -·-
Porluíila.l . \AIQn1a• l.580$ 1.620$ 
Nac <a- Nav ., 1 p. - 3.190$ 
l:ot+Hl QC' N• veaittçto 960$ 1.010$ 
Port or t'Mca. , p. u sos 
f ort <lo l•b .. cu p. 66l°$ 660$ 668$ 
l"lb ele t'ort., cup. 
u ~1ect t'ortu1ucu 195$ 194$ 195S 
t;assc,queJ -····-· .... - 725$ 725J 730$ 
Aanc cla • Neves ..... 

A1ru:u1tura l:otoo .• - 300$ 360$ 
Açuca• de Anau1a .• _ 750$ 770$ 
Hun ·····················- 76$ 77$ 
;.;anrnda .................. 195$ 194$ l96S 
l ll>• do Pr(nc1pe ..••• 950$1.000$ 
Zambézia, l . de 25 ... 76$ 75$5 76$ 
Moçambique ........... 121$5 121$ 122$ 
Fomeoto t:olontaJ .••. 
l!Jcctnc. das Beiras 1.555$ 1.555 l.56l.'$ 
Ztz,:,. .............. .. ... . . - 1 .330$ 1.350$ 
cavado _ ................. 1.250$ ;.248$ l.250$ 
ºº"'º ..................... l.251$ 1.251$ 1.252$ 

Obrigações 
lguas de Llsb., .) v, 
Norte de !'ort .• 5 % 
U. Eltct. Por!,, 4 ló 
Sonde .................... 835$ 835$ 
Dou,o .... ......... - ... ·" 825$ 825$ 830$ 
Saoor ........ ......... .. - 915$ 
FIA .............. , .... ,; - ] 75$2 180$5 
110118 -··--- 117$7 121$2 

t ÍNDICE 
J BORGE~ 
! &IRMAO 
i COTACAO DAS ACÇÕES ! Base De, 651001 

' 
9/7/69 15/7/69 16/7/69 

GERAL ......... ...... , 129,I 130,S 130,1 
METROPOL!T. •. .. 126,5 127,4 126,9 
ULTRAMARIN. ... 148,S 153,1 153,t 

N U I .\!) - ( Merca do U vrc) 

r Al=:, l:!.S L,o111r1 a \.< enda 

.ltnca ele OuJ • l<ano 35$00 37$50 
Alemanha - Mara.. .... 7$05 7S39 
A..o,enca- U01 ac J e • 28$25 28$ó5 
Ame, - U a, ' • 1t 28)'.40 28$80 
Amer .-U Ck XI • IU.X.. 28$40 28$80 
AJ"venl1n.a - ~CK .... $06 $09 
Au,tn> - :;helllna ••• }$08 1$15 
He1,1c. - t'raJ10l .. .. .. $52 $55 
Uruu - l;ru1 e1H. oovc 5$50 7$50 
l;onoaa - Uooa , ·•·••• •• 26$20 26$70 
D1n .. unarc• - ...oro. .•. 3$70 4$00 
~ ..... n. - . ..... ····- $40.2 J4J ,7 
t ........ - ''"''"" ······• 5$30 5$70 
tto1ana• - t"tonm ... ... 7$75 8$00 
ln.i11uern - Wb" .... 67$20 69$20 
1a11, - wn ·········- $04.45 $04.65 
M,m>co1 - Ui,oam - 4$75 5$25 
"º"''"' • <.:ecoo ··- 3$90 4$20 
Sue.:,a - "°""' ""'- 5~ 5$70 
'"'" - •noncc -·- 6$55 6~75 
uo ... ~ l i'!) -·---- 345$00 360$00 
~.~ """ ·······-··-···· 38$50 40$00 

MÉDIO · ORIENTE 

Duelos de artilharia 
sobre o Canal de Suez ... 

APANHADO 
numa emboscada do Vietcong 
um comboio militar americano 

TELAVIV E, 16 - Durante a noi
te os egípcios e os israeli tas t rava
ram um duelo de artilharia atra
vés do Canal do Suez tendo mo:-ri
israelita o tiroteio concentrou-se 
do um soldado israelita. 

Segundo um informador mili tar 
numa área a norte do lago Sal
gado. 

.. . e no Japão 

Tropas jordanas e israelitas t ra
varam hoje duelo du rante 15 mi
nutos a norte do vale do Jordão 
mas não houve baixas entre os jor
danos, anunciou um informador 
mili tar. 

O informador étcresceotou que 
os israelitas iniciaram o duelo às 
6 e 40 da man hã disparando da 
região de Al·Burj contra Adassiya, 
cinco quilómetros a sul do Mar da 
Galil'-·ia. 

Israel planeia represálias con· 
tra o Egipto - segundo o jor

nal cairota «AI Ahram» 
O autorizado jornal cairota ;,<AI 

Ahram» afirma boje que Israel cs· 
tá a planear uma grande acção 111i-
1itar coou·a o Egip to como repre
sália pelo aumento das actividades 
na frente egí-pcia e dos ataques ele: 
se.ncadeados por comandos pales-
tinianos. . 

Numa notícia publicada na pri
meira página, o jornal diz que no
tícias de capi tais mundiais indica
vam que estrategas israelitas jul-
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Notícias Pessoais 
D. Aurelina San tana Quin tinha 

SILVES, 13 - Encontra-se na 
sua casa de Silves, acompanhada 
de seu filho Mário Santana Quin
tinha e de uma empregada, a viú
va do nosso saudoso amigo.. Ju
lião Quintinha, D. Aurelina San
tana Quintinha, que vem repousar 
no nosso clima ameno. 

Evocando a memória de seu ma· 
rido, endereçamos-lhe os nossos 
respeitosos cumprimcnlos. - C. 
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UM COMUNICADO 

da Assoe. de Ciclismo do Sul 

Da Associação de Ciclismo do 
Sul, recebemos o seu comunicado 
n.• 30-69, atra\'és do quaJ o orga
nismo dá conta de que presentes 
ao Conselho Fiscal as contas rc· 
ferentes aos anos de mandato da 
direcção actual, as mesmas foram 
aprovadas com saldo posi tivo .. 

Mais informa o refeddo comuni
cado que a ac tua. l direcção da 
Associação se encontra alheia ao 
inquérito mandado efoct uar pela 
Direcção-Gera-} dos Desportos, co
mo se terá depreendido de com4.-

• nicados emanados daquele depar
tamcr ·o governamental. 
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PALAVRAS CRUZADAS 
S OL UÇ ,\ O 

HORIZONTA IS Capatazes, 
Com, Repelem, Aros, Ra, Ema, 
X, Ras, G"s, T, E r, L, Sa i, Ca, 
Mas, Ror , La, Imoral, Ca-pa , Ra , 
Is, Satan, Adi r, Cos, Vi, Sam, 
l apa.\"as, Saca, Asam. 

!eiAiviAcot 
<Marca reeis ta da) 

A COLA ()UI! ..\ l"OMPANHA 
f O Pl!OGRESSO OA IND()S 
1 TRIA 00 CALÇADO, .........•..•....• 

gavam que a acção de re tal iação 
devia ser dirigida contra a. frente 
egípcia, considera da a maior e 
mais perigosa. 

Revela ainda que o ministro da 
Guerra, general Mobammed Fa\vzi, " 
teve ontem urna demorada conte~ 
rência com mem bros da ~ Asse~n
bleia Nacional. durante a q ual dis
cutiram a formação e os deveres 
do exército do povo. 

SA!GÃO, 16 - Guerrilheiros do 
Vietcong apanharam numa embos· 
cada ·um comboio de camiões ame
ricanos numa estrada que toi rea· 
berta ao trânsito governa mental 
um · mês depois de ser dominada 
pelos comunistas durante cinco 
anos. 
· O comando dos Estados Unidos 

anunciou hoje que fora morto um 
americano e que cinco outros fi
caram feridos em consequência da 
emboscada . que ocorreu ontem. 

Os guerrilheiros atacaram o com· 
boio de ambos os lados da estrada, 

Um decreto republicano publica
do no ano passado estabelecia que 
unidades desses exército guar da~ 
riam instalações .civis e ou tros al
vos im portantes de todo o país. 
_ (R.) empregando fogo de melra-lhado-
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Prosseguem as investigações 
sobre o envenenamento de Queluz 

Embora a Mada do Patrocín!o 
suposta envenenadora da sr.• i>. 
Aida Madeira, e de tentativa ,!o 
mesmo crime na pessoa do mari ... 
do, sr. Alfredo Madeira, esteja 
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O julgamento do caso 
da Wella Portugal 

No Tribunal da Boa-Hora, pros
seguiu, esta tarde, o julgamento 
do aJemão H c-inrich Neuroth, ge.. 
rente comercial e dos portugue
ses I lídio José Ferreira do NasC1-
me.nto também gerente comere1al, 
e Casimiro dos Sa.ntos, electricis-
ta, envolvidos no processo refe
rente ao caso do fogo posto e bur
la de que foi vítima a Sociedade 
de Cosméticos Luso-Alemã (Wella 
Portugal). 
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VIDA ROTARIA 
CLUBE DE ALMAOA 

Presidida pelo sr. Alexandre 
Campos NogueiJ:.i, secretariado pe
lo s-r. Rogéi.io Gomes Craveiro, 
efectuou-se a reunião normal do 
«Rota·ry Clube de Almada:o, com a 
assistência de rotários de Mat0-

sinhos e Luanda, alem de vários 
convidados, que foram apresenta-
dos pelo sr. eng. Vasco Lupi, Di
rector do Protocolo. 

Usaram da palavra o Tesoureiro 
da Comissão «Pró-Casa da Crian
ça,, sr. António Zagalo e Melo, que 
apresen tou o balancete elas Contas 

relativas a 30 de Junho findo, e o 
sr. Eurico da Fonseca que pres
tou interessan tes esclarecimentos 
relativos ao vôo da náve «Apo
lo 11» cujo lançamento está pre
. visto para hoje. 

A reunião que decorreu em am
biente de franco Companheirismo, 
foi encerrada pelo Presidente da 
Direcção com palavras de agrade~ 
cimento aos visitantes e demais 
con\•idados. 

É GIRA ... É 

~ 

internada no Hosp ital dos Cap;.i
c hos, em tratamento d~ uma Len. 
ta t iva de suicídio, as investiga. 
ções, por parte da Policia Judi. 
ciária, prosseguem, inci-clindo so
bre outras pessoas das rclaÇÕ:.'S 
do casal, segundo nos afirmou. 
hoje, 0 su hdirect.or daquela Cor
poração, sr. dr. Vaz Sequeira. 

A Maria do Patrocínio tem ne
gado até agora. a autori::i do cri
me ;, no que lhe respei1a, as dili
gências policiais estão paradas. :" 
fim de que possa recompor-se to
talmente. 

Entretanto, no Hospital de San
ta Maria, o sr. Alfredo Madeira 
encontra.se em franca recupera
ção. mas recusa-se a falar sobre 
o triste caso. 
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a VI C AR » 

- A VIDREIRA CENTRAL 
DE ALMIRANTE REIS 

«Vicar» - A Vidreira Central de 
Almirante Reis, inaugura no pTÓ

ximo dia 18, às 17 horas. com a 
presença do Dircctor-Geral dos 

Serviços Industriais, a sua nova 
umdade indusllial em Fonte da 
Telha. 

111111111 11 1111111111111 11 1111 11111 11 11 1111111111 111111111111111 11 111 

Concurso Hípico 
Nacional de Oeiras 

Organizado pela Santa Casa ,:.:a 
Misericórdia de Oeiras com a co
laboração da Sociedàde Hípica 
Portuguesa, realiza-~e nos próxip 
mos dias 19 e 20, o Concurso H í
pico Nacional de Oeiras, no Par ... 
que Mu nicipal desta \'ila . 

Do Concurso fazem parte pro
vas para Cavaleiros, Juniores, 
Amazonas e Séniores. 

O produto reverte a favor das 
obras assistenciais desta Insti1ui
ção. 

A B I C!CLETA 
CO M \10 T O R 
MAIS AO G O STO 
DO P O B L I CO 
PORTUGUÊS Com Iodas as caracleristicas legais 

1 
3 VELOCIDADES 
COM E SEM AMORTECEDORES 
PREÇOS DESDE ESC.: 4800$00 

MOTALI - f d~º ~~~~ · t:,.,<:n;~· 111/ ... T:id ~ irn 6.:_.; 1õ'!º~~ •..••.••••.•.•••••.....•.......... ~ ...... , 

ras Jigeiras e foguetões, quando 
ele seguia de PJ1Uoc Vinh para 
Sona Be, a 105 quilómetros ao nor• 
te de Saigão. 

Os veiculos blindados ela escolta 
do comboio, caça-bombardeiros a 
jaclo e belicópleros armados com 
foguetões repeliram os atacantes, 
a pós uma batalha de 35 minutos, e 
os camiões chegaram intactos ao 
seu destino. Ignoravam-se as bai-
xas do Vietcong, se é q ue livcra1u 
algumas. 

A emboscada foi o inC1dcnte ruais 
significa tivo nas comunicações mi• 
litares desta manhã, o q ue indica
va q ue u ma pausa geral, que se 
mantém desde 20 de Junho, con ti
nuava a inda. 

O comando americano anunciou 
16 ataques de bombardeamento 
desencadeados durante a noite pe
lo Vietcong, cinco dos quais cau
saram baixas ou estragos. Quatro 
foram efectuados contra acampa
mentos americanos. - (R.) 
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COMEÇAM A 26 
AS FESTAS DE PENICHE 

De 26 do corrente a 4 de Agoslo 
vão decorrer as tradicionais (es
tas de Peniche. 

Duran te esta qua<lra festiva, são 
de- salientar, entre outros, os se
guintes números: J Feira de Amos
tras. aberta a todos os produtos 
industriais e a locali1..ar-se no re
cinto da Ribeira a chegada da 4.a. 
etapa do 7." Grande Prémio «Rob
bialac ... , em ciclismo, no dia l de 
Agosto, pelas 19.40; élcsfil~ monu· 
menta!. de 600 figuras alegóricas, e 
que coostitufrá um dos pontos 
máximos para a atracção popular. 
Fina·lmcntc, realizar-se-ão festivais, 
rcspectivamente. no dia 26, às 22 
horas. com a Orquestra Típica 
Scalabitana, de Santarém, e «Cho
rai Phidellius, de Torres Novas: 
no dia 2, às 22 h. , com Hennínia 
Silva e outrÕs artistas do fado, e, 
no dia 4, às 22 h., com a Socieda
de Filarmónica 1.., de De1.embro, 
(em pcQucno concerto) e festival 
de folclore em Que participam al
guns ranchos famosos <l0 Ribate
jo, Estremadura e Beiras. 
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Delegados 
do Governo 
junto lle empresas 

O s srs. eng.• Francisco José 
Leàl Limpo de Fada, brigadeiro 
Vítor Mor.ais Gonçalves e dr. An... 

tónio Augusto de Medeiros Patrí
cio foram nomeados, respcctiva
men te, delegados do Governo jun
to de Minas de Aljustrel, S. A. e 
ela Mo1..ambique Pan Amcric::m Oil 
Company e administrador da Esso 
Exploration Guiné, ln. 
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Exames da 6. ª Classe 
Cerca de seis mi l crianças PJ'úS

seguem hoje os exames <la ·S.ª 
classe, prestando provas práticas 
de Ciências Geográficas, de acor ... 
do com as directrizes da Direc ... 
ção-Geral do Ensino Primário, 
que já no ano rindo organizou es .. 
tes exames. 

AGÊNCIA MAGNO 
Fundadéll e m lM74 

f ELEFUN"-S 53416·, - 43 1~9 
662771 ... lll0027 

Não tem qualque r sucursal 
na ~v Almlnnl t lte lJi 
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A «GUERRA DO FUTEBOL» DESMENTI DA 
Honduras ,e S. Salvador ª captura 
concordaram num cessar fogo 

_ ,. . _ do lugar~tenente de -~uevara 
temporar10 , Ú PA~, (Bo!í~ia),, Í6. '. .. .' o Go- • f~ ~obrevi~tes · da sublevação, 

verno Boliviano desmentiu, a noi• fora aprisionado, ferido, perto da 

• Observadores da O. E. A. seguiram para a região te passada notícias de que tropas cida<le de Cochabamba, a mil qul, 
tinham capturado Gilido «Inti• lómetros ao Sul de La Paz, às prl, 

WASHINGTON, ló - As Hondu· 
• as • S. Salvador pediram a noite 
passada uma suspensão temporá• 
ria dos bombardeamentos na sua 
iiuerra não declarada, a fim de per
mitir que um grupo de JTI.{;:d.iação 

latino-americano chegue de avião 
à área, segundo revelaram hoje 
fontes d iplomáticas desta capital. 

Contudo, S. Salvador comunicou 
ter tomado duas cidades hondure
nhas e anunciou-se que as suas 
tropas avançavam ainrla sobre Te
gucigalpa, a capital das Honduras. 

O grupo de investigação de sete 
embaixadores latino-americanos foi 
enviad,o para a área pela Organl
zação de Estados Americanos, de 
22 pa.íse.c:., que inclui os Estados 
Unidos. 

Um grupo ava11çado de três 
membros chegou a noite passada 
a São Salvador, capital de S. Sal• 
vador, onde o aeroporto interna
cional foi bombardeado ontem por 
aviões hondurenhos. Esses três 
membros principiaram conversa
ções com o presidente Fidel San
chez Hernandez. 

O conselho da O. E. A. reuniu-se 
em sessão a noite passada em 
Washington e pediu por unanimi· 
dade às duas repúblicas da Amé
rica Centra} para cec:.sarem as hos
tilidades 

As Honduras indicaram, por 
meio de fontes diplomáticas, que 
estariam dispostas a observar um 
o....~sarr fogo indefinido. 

Contudo, as últimas notícias di-
7.iam que as força c; de S. Salvador 
'inham penetradn profundamente 

1:m território hondurenho e que 
ncuparam as cidades de Nueva 
Oconteque e de Nacaome. As aut~ 
ridades militares comunicaram, 
também, que tinham destrufdo 
quatro aviões hondurenhos. 

Anunciou-se que as forças de · S. 
Salvador esta,·am a empregar tan
ques e infant3.ria. 

O presidente Sanchez Hernan
dez comunicou que São Salvador 
se encontra•·a sob um estado de 
sítio de 30 dias. 

Na sessão do Conselho da O. E. 
A. em Washington, as Honduras 
acusaram S Salvador c\e . pl~near 
os ataques de ontem contra os 
centros civis indefésos. Por .seu 
turno. S. Salvador acusou as Hon
duras de ,zenodclio coTltra os na
·cionais dP <; , Salvador que vivem 
naquele país. · . 

Cada' lado rejeitou ,as ac\lsações 
do outro. 

As causas remotas da guerra 

• O súbito conflito foi prQvocado 
por urna disputa fronteiriça há .. 
muito pendente e pelo influxo de 
naturais de S. Salvador rio territó
rio das Honduras, muito menos 
habitado. 

Esse conflito inflamou-se recen• 
temente em consequência de uma 
série de jogos de eliminação a con· 
tar para o Campeonato Mundial 
de Futebol. 

Após alguns recontros armados, 
a tensão transformou-se ontem em 
guerra aberta, com luta ao longo 
da fronteira montanhosa de 1400 
quilómetros e ataques aéreos con
tra cidades de ambos os países. 

Em Managua, a Cruz Vermelha 
de Nicarágua anunciou que até 
<>ntem à noite tinham atravessado 
a fronteira para Nicarágua cerca 
de mil refugiados das Honduras 

que fugiam do avanÇo das tropas 
de S. Salvador . 

Muitos dos refugiados ficaram 
provisàriamente alojados em esco
las junto à fronteira. 

O presidente Anastasio Somoza 
Debayle anunciou que Nicarágua 
manteria uma «rigorosa neutraU
dade» em relação aos países beli• , 

gerantes e acrescentou que a segu• 
rança seria garantida tanto para 
cidadãos e bens de S. Salvador 
como Honduras. 

Além disso S. Salvador e as Hon• 
duras tinham também garantido a 
segurança de pessoas e bens da 
Nacarágua em ambos os territó
rios. - R. 

Peredo, lugar-tenente do revolu.. meiras horas de anteontem. 
cionário cubano Erneste «Che• 
Guevara, durante a sublevação d: 
guerrilheiros neste pais, em 1967. 

O ministro do Interior, coronel 
Eufronio Padilla, declarou, numa 
Conferência de Impi:ensa que as 
autoridades militares fizeram con .. 
fusão quando anunciaram ontem 
que Peredo, um dos poucos che-

A confusão seguiu-se a recon.. 
tros na segunda,.feira entre for• 
ças de Segurança e aS denomina. 
das guerrilhas urbanas em Cocha,, 
bam ba, que provocaram um nú
mero não revelado de mortos • 
feridos - acrescentou o ministro. 
-R. 
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(Co"ntinuado da /.• pdg.J 

horas e meia mais tarde, entran
do em órbita lunar no sábado, à 
tarde. 

No dia seguinte, domingo, Arms
trong e Aldrin deixarão Collins na 
nave espacial principal, a qual foi 
dado o nome de código de «Colum· 
bia», e descerão em direcção à su
per(fcie lunar no módulo lunar 
«Aguia». 

O «Águia» aterrará na Lua às 
20.19 horas T.M.G. da mesma noite 
e às 6.12 T.M.G da manhã seguin
te, Armstrong sairá do módulo e 
descerá na superfície lunar, se• 
guind~se-lhe Aldrin cerca de 40 
minutos depois. 

Os dois permanecerão fora da 
cápsula durante quase três horas, 
envia ndo directamente para Terra 
imagens pela televisão de tudo o 
que fazem. 

Um programa que custou 875 
milhões de contos 

nave-mãe, os astronautas utiliza
rão a parte do fundo do veículo, 
o andar de descida, corno uma 
rampa de lançamento. 

Após acoplar com o «Columbia», 
a «Aguia» será solta e os três as· 
tronautas partirão de regresso a 
Terra. 

Todos os três astronautas são 

Estados Unidos colocariam esta 
década um homem na Lua. 

O custo total da «Apolo li» i 
calculado em 355 milhões de dó
lares (10.360.000 contos). 

Mais de um milhão de pessoas 
afluem a Cabo Kennedy 

experimentados viajantes do espa- Mais de um milhão de pessoas 
ço e manifestaram confiança na chegaram à área de Cabo Kenne
sua capacidade para realizarem dy para assistirem ao inicio da 
com êxito a missão. missão da «Apolo 11» e espera-se 

O voo culmina oito anos de es- que cheguem ainda mais es ta ma
forços e o gasto de cerca de 30.0UO nhã. 
milhões de dólares (875 milhões de Representan tes de quase 100 paf. 
contos) desde que o presidente ses e cerca de 3000 jornalistas de 
John Kennedy prometeu que os mais de 80 nações têm assegurada 
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Há vinte e quatro anos 
e neste mesmo dia : 
EX PLODIU 

Enquanto Aldrin e Armstrong e • b b ,- • 
~lti~":~~ ~:bt~\f~~nsd:i~~vi~~ 1· a pr1me1ra om a atom1ca 
«Apolo II». · · , 

Para regre~sarem da Lua à sua lllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllllllllll llll lllllllllllllll • CABO KENNEDY, 16. ~ O .os. 
troado do gigantesco fogue tão 
tcSaturno 5», que lançará os três 
astronautas da «Apolo lh a ca• 
minho da Lua, soa hoje, no aiil
versário de outrc. notáv..el aC()'.nte ... 
cimento .tecnológico - a explosão· 
da primeira bomba .atómica. , 

Neil Armstrong (à esquerda e E dwln treinam, nà Terra, a sua 
missão em solo lunar. 

Há 24 anos. em ·u; de Julho de 
,1945. uma núverri el:!1 forma de 
cogumelo elevou-se do deserto do 
Novo México, perto· de Alamogor
do. _assinalando o ponto culmina,n.. 
te do esforço do homem para do
minar o pode,r da energia nuclear. 

A bomba foi grandemente con
cebida pelo falecido dr. J . Robert 
Oppenheimer e fabricada por 
cientistas trabalhapdo no que ,ra 

conhecido como o «Projecto Ma
nhattan•. E,cplodiu com uma for. 
ça equivalente a 20.000 toneladas 
de TNT. 

A tecnologia ;,uclear n~ atingiu 
. ainda a sofisticação, de forma a 

poder ser aplicada a foguetões es
paciais, embora a Agência do Es
paço esteja a planear usar alguns 
sistemas de energia nuclear nas 
estações espaciais que projecta 
construfr durante os anos 70. 

O foguetão «Saturno 5», que 
transportará a «Apolo• desde a 
sua · rampa de lançamento, , 
accionada por combustíveis de hi. 
drogénio líquidos. - R. 

-
uma v1sao de perto do lançaemn
to, devendo ocupar tribunas, erigi• 
das especialmente no centro espa• 
cial. 

Contudo, as dezenas de inilhar 
de curiosos vulgares tiveram do 
contentar-se em ver o aconteci. 
mento de barracas de campismo, 
automóveis e caravanas ao longo 
da praia do Rio Indian ou na praia 
próxima. - R. 
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Divórcio de um cosmonauta 
acusado de crueldade mental 

HOUSTON, 16 - A mulher do 
astronauta da missão Apolo-7, 
Donn Eisele obteve ontem o divór
cio do marido a seu favor, por 
crueldade mental e foram-lhe cou. 
fiados os três filhos do casal além 
de alimentos no valor de SOO dó
lares mensais, 

O casal consorciara-se em 1952. 
-R. 

Adualidade l~ternacíonal 

(Lon1rni..aao da 1.• oag,,,aJ 

te esquecer que no último mês 
de Maio, deputados acusaram, 
na Assembleia Nacional, cer• 
tos ministros de tribalismo e 
de corrupção, decl;trando que 
uma únlca tribo dlsfrutava de 
cargos Influentes e .boas po. 
slções no govemo. Para além 
do noticiário confuso que nos 
chega deste e doutro teor 6 
evidente que · as dissidências 
internas são , manifestas. · 

Também em · Dezembro do 
ano findo a visita i1<, úma flo
Ulha da Marinha d<' Guena 
soviética a Moml,;iça suscitou 
controvérsia, embora sabendo
·•• que essa visita fora real~ 
zada de ba~nla com a polf
tlca de não alinhamento adop. 
tada pelo p.reslden!<'. 

Ocupando aproldroadamente 
528 mil quilómetros quadra<'OJ 
sobre o Oceano tndico, o Qu6-
nla tem fronteiras com 1'an
ganlca, Uganda, Eth:lpla e So
mália, e conta cen,a de 8 mi• 
lhões de habitantes. 

Produz café, chá, milho e 
trigo e desenvolve algua1 In
dústrias. 

Diz.se que a grande ambição 
do antigo prisioneiro dos brl· 
tânlcos ( durante sete anos) 
Kenyatta, é formar com Upn· 
da, Tanganlca e Zan1.lbar uma 
Fêderação. 

\NTONIU MARCELINO MESQUITA 
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